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“Toda ação educacional é uma ação política”. 
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RESUMO 

Esta dissertação objetivou compreender como o fenômeno religioso é retratado nos programas 
de ensino médio, do Instituto Federal de Educação e Tecnologia do Estado do Espírito Santo, 
a partir dos manuais de Filosofia e Sociologia, selecionados através do Programa Nacional do 
Livro  Didático-2011,  considerando  que  pela  primeira  vez  as  obras  referentes  às  duas 
disciplinas foram disponibilizadas no programa para seleção pelos professores. Direcionamos 
a primeira parte da pesquisa para apresentação do Instituto Federal de Educação e Tecnologia 
do Estado do Espírito Santo. No mesmo espaço, detalhamos as obras de sociologia e filosofia 
a serem analisadas e, em seguida, os objetivos  e  a filosofia do Programa  Nacional do  Livro 
Didático.  Na  sequência,  apresentamos  a  discussão  teórica  para  a  definição  de  fenômeno 
religioso com base nos estudos eliadianos e durkheimianos, visando  sustentar a importância 
da presença do tema nos programas de ensino médio. Nas terceira e quarta parte, definimos a 
metodologia  a  ser  utilizada,  com  base  na  pesquisa  qualitativa,  quando  pudemos  registrar  a 
opinião dos professores especialistas do Instituto, que lecionam as disciplinas de sociologia e 
filosofia,  comparando-a  com  a  visão  dos  autores  dos  livros  didáticos,  possibilitando  o 
encontro com a base teórica definida e as propostas do Programa Nacional do Livro Didático. 
Por  fim,  as  conclusões  apontaram,  dentre  outras  possibilidades,  as  dificuldades  de  ter  um 
material  didático  que  contemple  todas  as  características  e,  ainda,  que  a  ausência  de 
determinados  conteúdos  se  dá  em  razão  da  linha  editorial  e  das  perspectivas  teóricas  que 
orientam o currículo em determinados períodos históricos. 

Palavras-chave: Educação. Fenômeno Religioso. Ensino Médio. Livros didáticos. 
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ABSTRACT 

This essay compelled us to understand how the religious phenomenon is portrayed in policies 
of  high  school  educational  program,  issued  by  the  federal  institute  of  education  and 
technology,  in  the  state  of  Espírito  Santo.  Based  upon  the  textbook  of  philosophy  and 
sociology,  selected  through  the  national  textbook-2011  program.  Concerning  about  that,  for 
the first time, the work related to both subjects were available in the program to be chosen by 
the teachers. We describe the first chapter of our survey to display and introduce the federal 
institute of educational and technology of the state of Espírito Santo. Also, in the same field 
work we convey full details, concerned philosophy and sociology work to be evaluated, and, 
afterwards, the aims, and a philosophy of national program of textbook, in sequence, we will 
present  a  theoretical  discussion  to  define  the  religious  phenomenon  according  to  the 
Durkheimians  and  Elidians  theory,  with  the  intention  of  supporting  the  importance 
maintaining  the  theme  linked  to the  high  school  program.  The,  thirdly  and  fourth  parts,  we 
defined the methodology to be used, based on  the  qualitative polls, when we can  report the 
teachers  opinions  in  which  are  they  the  Institute  Especialists,  teaching  the  subjects  of 
philosophy and sociology, comparing with the textbook author's view points, making possible 
the  basics  relationship  with  the  theoretical  definition,  and  the  national  textbook  program 
purposes.  Lastly!  The  conclusion pointed, among other possibilities,  difficulties of having  a 
textbook  materials  that  include  all  the  theoretical  features.  And,  furthermore,  the  lack  of 
certain  contents  might  happen  in  spite  of  the  editorial  line,  plus  the  theoretical  perspectives 
that guide the curriculum in certain historical periods. 

Keywords: Education. Religious phenomenon. High school. Textbook. 
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INTRODUÇÃO 

A  partir da  trajetória  e  de  vários  anos  de  experiência  na  educação,  tendo  atuado  nas 

esferas  municipal,  estadual  e  iniciativa  privada,  sendo  atualmente  pedagogo  no  Instituto 

Federal  de  Educação  e  Tecnologia  do  Estado  do  Espírito  Santo  (IFES),  campus  Linhares - 

norte do Estado do Espírito Santo, e após o primeiro encontro do Mestrado em Ciências das 

Religiões na Faculdade Unida, percebemos a importância de refletir sobre construtos teóricos 

que já coexistem no mesmo espaço público. 

Não  há  como  dissociar  fé  e  ciência  quando  são  os  alunos  introduzidos  no  ambiente 

escolar. Dos enfretamentos diários nas escolas por onde atuamos resulta o interesse pelo tema, 

além de percebermos que determinadas questões não estão resolvidas nem pelos alunos e nem 

pelos professores, quando da percepção religiosa numa dimensão de inclusão sociorreligiosa e 

o retorno  do  ensino  religioso  obrigatório  para  o  ensino  fundamental;  entretanto,

independentemente da lei, as discussões sobre a temática religiosa permanecem presentes no 

ensino médio, resguardando ou não as características de cada grupo religioso; nesse viés, cita-

se introdutoriamente  Mircea Eliade:  “O  homem  religioso  assume  um  modo de  existência 

específica  no  mundo, e, apesar  do  grande  número  de  formas  histórico-religiosas,  este  modo 

específico é sempre reconhecível.”1 

Percebe-se  que  os  livros  didáticos,  mais  precisamente  no  âmbito  das  disciplinas  de 

filosofia  e  sociologia  do  ensino  médio,  oriundos  do  Programa  Nacional  do  Livro  Didático-

PNLD, têm apresentado  diferentes  abordagens, ou mesmo, como  no livro de Sociologia em 

análise nesta proposta, não apresentam nas suas páginas nenhuma relação de conteúdo com a 

interpretação do fenômeno religioso. 

Diante  desses  registros,  propõe-se estudar  o  fenômeno  religioso  e  como  ele  se 

apresenta  nas  disciplinas  por  meio  dos  livros  didáticos,  e  também,  como  os  docentes  o 

interpretam  no  âmbito  do  Ensino  Médio,  nos  cursos  integrados  no  Instituto  Federal  de 

Educação e Tecnologia do Estado do Espírito Santo. 

Em consonância com o tema, apresenta-se Émile Durkheim, quando afirma que: 

Quantas vezes acontece ignorarmos o pormenor das obrigações que nos incubem e, 
para conhecê-las, termo de consultar o Código e os seus intérpretes autorizados! Do 
mesmo modo, ao nascer, os fiéis encontram já formadas as crenças e práticas da sua 

vida religiosa; se existiam antes deles é porque existem fora deles.2 

1 ELIADE, Mircea. O Sagrado e o Profano. São Paulo: Martins Fontes, 2013, p. 164. 
2 DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. São Paulo: Martin Claret, 2003, p. 32. 
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Nesse  sentido, o  presente  trabalho  tem  suas  bases  ancoradas  na  aproximação  entre 

Educação e Religião, ou seja, importa verificar como se dá a diversidade religiosa na escola 

de ensino médio e sua categorização de grupos religiosos distintos. Visa ainda compreender 

como  são enfrentadas  pela  comunidade  escolar as questões  teóricas  e  práticas  divergentes 

entre grupos religiosos e o pensamento a partir do catecismo de denominações religiosas e das 

ciências. 

A partir das constatações, espera-se contribuir para uma reflexão sobre a identidade do 

ensino  religioso  e  sua  validade  para  a  prática da  escola,  no  que  tange  à  dimensão  de 

aprendizagem e formação dos professores. 

Considera-se  ainda  necessário entender  como  os  alunos  e  professores  lidam  com  as 

diferentes  compreensões  entre  valores  e  ensinamentos  religiosos  e  os  conceitos  científicos. 

Nesse  sentido,  tem  sua  importância  científica,  ao  indicar  possíveis  caminhos  para  o 

planejamento  escolar,  por  meio  de  uma  avaliação  das  obras  didáticas  no  aspecto  teórico- 

crítico dos temas abordados.  

Visa, também, analisar como os professores percebem e reagem aos temas religiosos 

no  ensino  médio,  quando  não  são  mais  obrigatórios  nos  desenhos  pedagógicos,  mas  estão 

presentes pela própria natureza social da religião. 

Acredita-se  que  uma  proposta  dessa  natureza  possa  trazer  contribuições  para  a 

compreensão de como se dá a aproximação entre as esferas da Educação e da Religião, além 

de  possibilitar  o  dimensionamento  dos  dois  espaços  públicos  que  muito  contribuem  para  a 

formação continuada do ser, permitindo ainda, compreender as convergências e divergências 

entre  conhecimento  científico  e  religião,  para  construção  de  pontes  que  aproximam  o  fazer 

social das instituições presentes na esfera pública. 

Destaca-se  neste  trabalho  a  relevância  das  Ciências  das  Religiões,  ao  interpretar  os 

discursos existentes nos livros didáticos, do ponto de vista do fenômeno religioso presente no 

espaço público escolar, sem contaminações teológicas confessionais. 

A partir das disciplinas de filosofia e sociologia, é possível fazer inferências, de como 

se dá  essa relação de planejamento do Estado com as políticas públicas de Educação e seus 

documentos norteadores, bem como, avaliar a recepção e apropriação pelo espaço escolar, das 

nuances do fenômeno religioso e de seus estereótipos na sociedade, representada nas salas de 

aula. 
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O  referencial  teórico  está  embasado  no  aspecto  da  Filosofia  da  religião,  de  Mircea 

Eliade,  e  ancorado  na  sociologia  de  Émilie  Durkheim,  pois  tais  autores  corroboram  a 
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interpretação  do  fenômeno  religioso  como  sendo  um  fato  social  observado  naturalmente  na 

história da sociedade. 

Neste contexto, avalia-se a partir dos livros didáticos de Filosofia e Sociologia, como é 

apresentado  simbolicamente  o  fenômeno  religioso,  nos  cursos  de  ensino  médio  integrado, 

mais precisamente no campus Linhares-ES, do IFES. 

Como  não  se  pode  dar  conta  da  análise  do  fenômeno  religioso  em  todos  os  seus 

aspectos, são feitos recortes para fins deste estudo a sua exteriorização, refletida nos manuais, 

no âmbito do programa  nacional do livro didático,  nas disciplinas de  Filosofia e Sociologia 

nos  cursos  técnicos  de  automação  industrial  e  administração  integrados  ao  ensino  médio, 

tendo  como  base  desta  pesquisa  o  IFES,  no  Campus  Linhares; visando  estabelecer  um 

panorama comparativo, ampliou-se a pesquisa para fins estatísticos até os Campi de Aracruz, 

Nova Venécia, São Mateus, Itapina, Colatina e Santa Teresa. 

A  partir  da  composição  teórica  de  Eliade  no  aspecto  do  estudo  das  religiões, 

considerando  o  conceito  de  hierofania  para  o  sagrado,  e  de  Durkheim  coma  definição  de 

religião  pelo  viés  de  fato  social religioso,  construiu-se  um  arcabouço  teórico  para  realizar  a 

pesquisa. 

Em  seguida,  foram  elaborados  os  questionários  para  aplicação  das  pesquisas,  sendo 

que no primeiro momento realizou-se a testagem para validação do documento e, em seguida, 

foram aplicados de forma definitiva junto aos professores dos campi do Instituto Federal de 

Educação  e  Tecnologia  do  Estado  do  Espírito Santo  e  com  os  autores  das  obras  analisadas, 

oriundas do Programa Nacional do Livro Didático. 

Por  fim,  fez-se  o  cruzamento  do  construto  teórico  com  os  objetivos  propostos  pelo 

Programa Nacional do Livro Didático, com os dados da pesquisa levantada e apresentaram-se 

os resultados no âmbito desta proposta, tomando-se como referência as obras escolhidas nas 

disciplinas de Filosofia e de Sociologia. 

Para tanto, no primeiro capítulo, apresentou-se  a  caracterização  histórica  do  Instituto 

Federal de Educação, a apresentação das obras selecionadas para análise juntamente com os 

pressupostos e filosofia do Programa Nacional o Livro Didático.  

No segundo capítulo, discorre-se sobre os construtos teóricos no âmbito da perspectiva 

de Eliade, e do conceito de fato social na proposta de Durkheim; conclui-se esta etapa com os 

indicativos sobre  a proposta presente nas políticas públicas  do Programa Nacional do  Livro 

Didático.  
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No terceiro capítulo, é detalhada a metodologia utilizada na interpretação dos  dados, 

para  em  seguida  apresentar  os  dados  produzidos  pelos  professores;  cruzaram-se  então  as 
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informações, comparando os dados do Campus Linhares com os outros campi pesquisados, e 

foram embasadas as reflexões com a teoria apresentada.  

No quarto capítulo, detalharam-se as questões abertas apresentadas pelos professores, 

comparando-as com as questões abordadas pelos autores dos livros didáticos. Concluindo este 

momento  com  a  pormenorização  das  obras  em  estudo,  foram  feitas  as  reflexões  finais  e 

apresentadas as conclusões alcançadas. 
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A  seguir,  iniciou-se  a primeira parte  do  capítulo 1, a  partir  da  criação  do  Instituto 

Federal  de  Educação,  descrevendo  brevemente  os  Campi existentes nos  municípios  de 

abrangência desta pesquisa. 
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1 DELIMITAÇÃO DO TEMA E CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 Neste capítulo, realizou-se primeiramente uma apresentação do IFES, que se constitui 

no  lócus  deste  trabalho,  bem  como  da  proposta  do  PNLD e  a  caracterização  das  obras  de 

Filosofia e Sociologia, selecionadas para análise durante o desenvolvimento desta pesquisa. 

1.1 Caracterização do IFES 

O IFES faz parte do projeto de expansão da Rede Federal de Educação, que teve início 

na primeira fase do Governo de Luís Inácio Lula da Silva, com a edição do Decreto Nº 6.095, 

de 24 de abril de 20073. A então rede de Escolas Técnicas ficou sem investimentos e políticas 

públicas de melhoria, desde os anos de 1974 até a primeira metade do primeiro mandato do 

Governo Lula, quando iniciou-se o projeto de expansão e transformação das antigas Escolas 

Técnicas-ETEFES em Institutos Federais de Educação e Tecnologia-IFES. 

O longo caminho que o instituto percorreu remonta às escolas de artífices, que datam 

de  23  de  setembro  de  1909,  no  governo  do  Presidente  Nilo  Peçanha,  quando  foram 

regulamentadas, pelo Decreto 9.070, de outubro de 1911.4 

No Espírito Santo, a primeira escola foi inaugurada em 24 de fevereiro de 1910, como 

nos relata Suethet: “A Escola de aprendizes ficava em área nobre da cidade, pois ali estavam 

concentradas as residências da elite” 5. Naquela época, os ofícios básicos eram de carpintaria, 

mecânica, eletricidade, dentre outras atividades relacionadas à economia local.

Depois passou por várias alterações de denominação, em 11 de dezembro de 1942, já 

no  novo  espaço na  Avenida  Vitória,  no  Bairro  Jucutuquara,  passa  a  ser  denominada  Escola 

Técnica de Vitória. Em 1965, se torna a Escola Técnica Federal do Espírito Santo. Em 1999, 

nova denominação, passando a ser chamado de Centro Federal de Educação, para então, em 

2009,  passar  a  ter  a  nova  denominação  de  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e 

Tecnologia, conhecido popularmente pela sigla IFES. 

Em Linhares, o Instituto foi fruto de uma longa negociação. Hoje ocupa as instalações 

do  que  foi,  no  início,  a  antiga  Faculdade  Norte  Capixaba-FANORTE,  que  era  da  iniciativa 

privada.  Posteriormente,  foi  adquirida  pelo  poder  Público  Municipal,  no  ano  de  2007, para 

3 BRASIL. Decreto nº 6.095, de 24 de abril de 2007. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6095.htm>. Acesso em: 8 maio 2014. 
4 SUETH, José Candido Rifan et al. A Trajetória de 100 anos dos eternos titãs. Vitória-ES: IFES, 2009, p.19. 
5 SUETH, 2009, p. 40. 
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abrigar  a  sede  da  Faculdade  Municipal  de  Linhares- FACELI,  e  somente  no  ano  de  2008  o 

prédio  foi  doado  ao  Instituto  Federal  de  Educação,  pelo  então  Prefeito  José  Carlos  Elias, 

tendo a sua aula inaugural em 19 de setembro de 20086. 

O IFES, campus Linhares, hoje, está sediado no Bairro Aviso, na Avenida Filogônio 

Peixoto, nº 2220, numa área de 22.000 metros quadros. Numa área de expansão imobiliária, 

tendo em frente a rodovia Estadual que dá acesso ao Balneário Pontal do Ipiranga. 

Conta  na  sua  infraestrutura  com  prédio administrativo,  laboratórios,  salas  de  aulas  e 

dependências pedagógicas, quadra poliesportiva, tendo ainda, em construção, novos conjuntos 

de salas e laboratórios, área para restaurante e guarita de segurança. Tem projeto de expansão 

com  construção  de  novos  prédios,  visando  à  ampliação  da  capacidade  de  atendimento, 

verticalizando  o  ensino  com  curso  de  Engenharias  e  Especializações,  além  da  formação  de 

professores. 

Oferta  hoje  os  cursos  Técnicos  em  Administração  e  Automação  industrial,  na 

modalidade  de  ensino  médio  integrado,  e  os  mesmos  cursos  na  modalidade 

concomitante/subsequente no turno noturno. Está em estudo a viabilidade de um curso de pós-

graduação em gestão empresarial e outro em engenharia da automação.7 

O  quadro  de  servidores  compreende  no  total  95  profissionais. Sendo  40  Técnicos 

administrativos e 55docentes. Tendo também, em curso, edital para ampliação dos servidores 

da área técnica administrativa, o que deve ocorrer até o ano de 2015. 

Os  servidores  possuem  as  seguintes  características  educacionais de formação: 7,36% 

com ensino médio, atuando nas áreas de apoio técnico operacional e administrativo, 21% com 

graduação, distribuídos em áreas administrativas e pedagógicas, 45,26% com especialização, 

dentre docentes e técnicos administrativos, 21,12%com mestrado e 5,26% com doutorado até 

a presente data unicamente na classe de docentes.8 

Com  poucas  diferenças,  os  demais  Campi  objetos  deste  trabalho,  também  foram 

construídos  a  partir  do  programa  de  expansão  dos  Institutos  Federais  de  Educação  e 

Tecnologia,  contando  com  o  apoio  dos  governos  municipais  na  doação  de  terrenos  ou 

edificações, que ao longo desses anos vêm sofrendo intervenções de melhorias.9 

6 FACELI. Disponível em: < http://www.linhares.es.gov.br//>.Acesso em: 13 maio 2014. 
7 IFES. Disponível em: <www.ifes.edu.br>. Acesso em 12 ago. 2013. 
8IFES. Coordenação de Desenvolvimento de Pessoas - Linhares-ES. Disponível em: <www.ifes.edu.br>. Acesso 
em: 12 ago. 2013. 
9
 IFES: Disponível em: <www.ifes.edu.br>. Acesso em: 12 ago. 2013. 
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As  exceções  são  o  Campus  de  Santa  Teresa,  que  tem  sua  origem  na  Escola  Técnica 

agrícola  do  município, apenas  incorporando-se ao  novo  modelo  e  os  Campus  de  Colatina  e 

Itapina, que também já estavam em funcionamento e foram inseridos no plano de expansão. 

O  quadro  de  pessoal  técnico  e  docente  é  semelhante  entre  os  Campus,  diferenciado 

apenas nas formações específicas, em razão de a oferta ser direcionada para a vocação de cada 

região. 

As ofertas também estão no mesmo plano, com disponibilização para as comunidades 

de  cursos  técnicos  integrados  e subsequentes,  graduações,  licenciaturas  e  programas  de 

extensão e pesquisa.

Adentrando o objeto de pesquisa, o IFES, possui nos Campi em estudo, professores de 

filosofia  e  sociologia,  com  licenciatura  e  mestrado  nas  áreas.10Em  alguns  Campi,  o  mesmo 

professor  ainda  assume  as  cadeiras  de  Filosofia  e  Sociologia,  entretanto,  está  em  curso  a 

elaboração  de  edital  para  concurso  público,  visando  selecionar  professores  com  formação 

específica para as áreas. 

No  ano  de  2013,  os  professores  utilizaram  as  obras  do  Programa  Nacional  do  Livro 

Didático,  com  base  na  escolha  geral  dos  anos  de  2012,  2013  e  2014,  e  durante  esse  triênio 

tivemos a oportunidade de ser coordenador do referido programa durante o triênio no Campus 

Linhares,  o  que  foi  um  dos  aspectos  que  despertaram  o  interesse  em  investigar  sobre  a 

pertinência  do  livro  didático,  principalmente  nas  áreas  de  filosofia  e  sociologia,  pois  pela 

primeira  vez,  o  programa  disponibilizava  os  manuais  dessas  duas  disciplinas,  sendo  que  no 

transcorrer do processo de escolha observou-se uma série de críticas ao material e ao processo 

de seleção, o que culminou com o atual trabalho. 

A  seguir,  apresentar-se-á de  forma  detalhada  a  proposta  que  estrutura  o  Programa 

Nacional  do  Livro  Didático,  bem  como,  o  discurso  presente  nos  documentos  oficiais  que 

norteiam as políticas de escolha dos manuais em suas diversas etapas de desenvolvimento. 

1.2. A proposta do Programa Nacional do Livro Didático-PNLD 

Historicamente, o PNLD foi criado no ano de 1938, pela edição do Decreto nº 1006, 

em 30 de dezembro do mesmo ano11. A proposta veio sofrendo alterações durante as décadas, 

10IFES. Coordenação de Desenvolvimento de Pessoas - Linhares-ES. Disponível em: <www.ifes.edu.br>. Acesso 

em: 12 ago. 2013. 
11OTA, Ivete Aparecida. O Livro Didático de Língua Portuguesa no Brasil. Educar, Curitiba-PR: UFPR: n. 35, 

p.211-221, 2009.
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mas permanece com as mesmas características de servir como “ferramenta” para os docentes 

e  alunos  utilizarem  em  sala  de  aula,  com  um  conteúdo  pré-organizado  pelo  Ministério  da 

Educação. 

Mesmo  com  muitas  variações  nos  pressupostos  conceituais  no  programa  do  livro 

didático durante as décadas, hoje se observam na Resolução Nº 48 de 28 de agosto de 2012, 

no artigo 1º, parágrafo segundo, os seguintes objetivos do PNLD para o Ensino Médio: 

§ 2º As escolas do ensino médio serão beneficiadas com:
I – livros  didáticos,  seriados  e  reutilizáveis,  para  1º  ao  3º  ano,  abrangendo  os 
componentes  curriculares  de  Língua  Portuguesa,  Matemática,  História,  Geografia, 
Biologia, Química e Física;  
II – livros  didáticos,  seriados  e  consumíveis,  para  1º  ao  3º  ano,  abrangendo  o 
componente curricular de Língua Estrangeira (Inglês e Espanhol);  
III – livros  didáticos,  em  volumes  únicos  e  consumíveis,  abrangendo  os 
componentes curriculares de Filosofia e Sociologia e 
IV – acervos de dicionários, para uso em salas de aula de 1º ao 3º ano, com tipologia 

adequada para esta etapa. 
12

No inciso III, aparece pela primeira vez depois da extinção das disciplinas pelo golpe 

militar  de  1964,  a  disponibilização  dos  manuais  de  Sociologia  e  Filosofia.  Naquele  período 

foi  implantada  a  disciplina  de  moral  e  cívica,  que  visava  dar  sustentabilidade  às  práticas 

nacionalistas com conteúdos que versavam sobre hinos militares, heróis de guerra, bandeiras e 

símbolos nacionais, dentre outros.13 Apesar de as disciplinas terem retornado ao currículo no 

governo  de  Fernando  Henrique  Cardoso,  em  2008,14 como  ficou  evidenciado,  somente  em 

2012 os manuais foram disponibilizados para a rede pública. 

O  PNLD  traz  na  sua  metodologia  de  distribuição  das  obras  didáticas  as  seguintes 

fases: 

1)Os  técnicos  e  consultores  do  Ministério  da  Educação  selecionam,  por  meio  de

edital,  livros  didáticos  para  comporem  um  catálogo  nacional  que  será

disponibilizado  para  todas  as  regiões,  e  que  servirá  de  base  para  as  escolhas  dos

professores no âmbito das escolas.

2) Em seguida, os catálogos são distribuídos para as escolas da rede pública, onde os

professores realizam  uma  escolha  das  obras,  por  disciplina, determinando  na

relação  de  preferência  a  primeira  opção  e  a  segunda  opção  que  desejariam  ter  à

12 MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO. Resolução  Nº  48/2012.  Dispõe  sobre  o  Programa  Nacional  do Livro 

Didático (PNLD) para a educação básica. Disponível em:<htpp://www.mec.gov.br/ >. Acesso em: 24 mar. 2014 

(grifo nosso). 
13
 BRASIL. Decreto-Lei nº. 869,12 de setembro de 1969. Dispõe sobre a inclusão da Educação Moral e Cívica 
como disciplina obrigatória, nas escolas de todos os graus e modalidades, dos sistemas de ensino no País, e dá 

outras providências. Disponível em: <http://www6.senado.gov.br/legislacao/>.Acesso em: 07 abr. 2015. 
14 BRASIL. Lei nº 11.684, de 2/06/2008. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007 
-2010/2008/Lei/L11684.htm >. Acesso em: 7 abr. 2014. 
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disposição para utilização durante o ano letivo. Nos termos da resolução Federal 

Nº  42,  de  28  de  agosto  de  2012, que  dispõe  sobre  o  (PNLD)  para  a  educação 

básica, no seu artigo 6º,§ 2º, lemos: 

As  escolas  participantes  devem  receber  os  livros  didáticos  que  selecionarem,  em 
primeira ou segunda opção, para cada componente curricular, mediante registro no 
sistema  de  escolha  disponibilizado  pelo  Fundo  Nacional  de  Desenvolvimento  da 

Educação - FNDE.
15 

Após  as  escolhas,  são  realizadas  reuniões  com  os  coordenadores  regionais  que 

compatibilizam  as  obras  escolhidas.  Assim,  os  professores  de  filosofia,  que  por  acaso 

escolheram a obra X presente no catálogo, se não forem a maioria naquela região, terão que 

trabalhar, durante o triênio, com obras escolhidas por outros professores.  

Esse  modelo  se  dá  em  razão  de  ser  disponibilizada  não  a  obra  escolhida  pelo 

professor,  mas  sim,  após  o  cômputo  geral  das  obras  selecionadas,  aquela  que  obteve  mais 

indicações para a região, o que poderá ou não, coincidir com as escolhas feitas. 

A princípio, o que parece ser uma livre iniciativa do professor, torna-se muitas vezes 

uma  escolha  orientada,  primeiro  pela  seleção  dos  consultores  do  MEC,  em  seguida  pela 

subdivisão das pré-escolhas realizadas por grupos de professores.16 

Em especial, no ano de 2012, foram contemplados os livros de filosofia e sociologia, 

conforme relata o Guia  de  Livros Didáticos: “É importante ressaltar que, pela primeira vez, 

serão distribuídos livros de Língua estrangeira, Sociologia e Filosofia.” 17 

É  destacado  no  documento  que  as  disciplinas  que  recebem  pela  primeira  vez  os 

manuais,  terão  as  seguintes  características  de  escolha: “ao  contrário  das  demais,  os 

professores  escolherão  um  volume  único,  que  contemple  os  conteúdos  curriculares  dos  três 

anos do ensino médio.” 18 

O guia de livros didáticos-filosofia é o documento base que apresenta as obras e assim 

introduz o tema: 

15 BRASIL/MEC/FNDE- Resolução Nº 42/2012. p.5. Disponível em:  
<http://www.fnde.gov.br/fnde/legislacao/resolucoes/item/3758>. Acesso em: 09 abr. 2014 
16 Não  levamos  em  consideração  a  dimensão  macroeconômica  do  negócio  do  livro  didático  e  o  assédio  que 
professores  sofrem  por  parte  de  editoras,  para  que  seus  livros  tenham  a  maior  quantidade  de  escolha  em 
determinadas  regiões.  Prática  que  pode  ocorrer  também  no  âmbito  da  seleção  pelos  consultores  do  MEC  das 
obras que deverão constar do catalogo nacional do livro didático. Este tema foi amplamente discutido na década 
de  90.  Como  exemplo, citamos: FREITAG, Barbara; MOTTA, Valéria  Rodrigues; DA  COSTA, Wanderly 
Ferreira. O Livro Didático em Questão. São Paulo: Cortez, 1989. 
17 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Guia de livros didáticos-Filosofia e Sociologia: PNLD 2012. Secretaria de 
Educação Básica: Brasília, 2011, p. 7. 
18
 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2011, p. 7. 
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Está em  suas  mãos,  pela  primeira  vez  na  história  do  Programa  Nacional  do  Livro 
Didático  (PNLD),  o  Guia  do  PNLD  2012  para  a  área  de  Filosofia.  Este  Guia  é  o 
resultado de um longo processo de avaliação, que envolveu diversos atores, e tem a 
intenção de auxiliá-lo na delicada e importante tarefa de selecionar o livro didático 
que mais bem se adapte ao seu planejamento, à sua prática didática em filosofia e ao 
projeto político-pedagógico de sua escola.19 

Interessante  ressaltar  que  a  ênfase  é  dada  na  escolha,  como  se o  professor  possuísse 

liberdade  majorada. Com  surpresa,  observa-se  em  seguida  que,  na  realidade,  a  escolha  será 

circunscrita apenas a três manuais, o que representa muito pouco da produção intelectual do 

País. 

No âmbito do programa, em 2012, foram apresentados três manuais para a disciplina 

de filosofia20, sendo eles: 

1)A  obra  de  Filosofando  - Introdução  à  Filosofia,  de  autoria  das  professoras  Maria

Lucia de Arruda Aranha e Maria Helena Pires Martins.21 É apresentada ao público

conforme Fig.01, e está assim descrita no Catálogo do PNLD:

A  principal  característica  da  proposta  pedagógica  da  obra  está  na  articulação  dos 
principais  temas  do  pensamento  filosófico  com  o  percurso  histórico  em  que  os 
mesmos  estão  inscritos.  A  seleção  dos  temas  é  norteada  pelo  interesse  de 
desenvolver  nos  alunos  as  competências  necessárias  para  a  construção  do 
pensamento  autônomo,  da  capacidade  de  argumentação  crítica  e  do  exercício  da 
cidadania. Além de uma criteriosa apresentação dos conteúdos, conforme a proposta 
pedagógica  acima  citada,  a  obra  contém  uma  grande  quantidade  de  atividades 
diversificadas que visa consolidar a apreensão conceitual e histórica dos conteúdos 
desenvolvidos, criar e refinar o uso da linguagem oral e escrita, assim como articular 
o conteúdo  filosófico  da  obra  nos  contextos  pessoal,  cotidiano  e  social  do  aluno.
Percebe-se  pela  estrutura  da  obra  que  esta  dá  grande  importância  ao 
desenvolvimento da linguagem na formação do aluno.22 

Fig. 01 

19 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2011, p.7. Grifo nosso. 
20 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2011, p. 17-27. 
21
 ARANHA, Maria Lucia de Arruda, MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando Introdução à Filosofia. São 
Paulo: Moderna, 2009. 
22
 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2011, p. 17. 
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2) A  obra Fundamentos  da  Filosofia,  de  autoria  de  Gilberto  Cotrim  e  Mirna

Fernandes23, foi  apresentada  conforme  Fig.  02,  tendo  sido  assim  descrita  no

Catálogo do PNLD:

A  obra  propõe  múltiplos  temas  e  debates  filosóficos,  todos  apresentados  em 
linguagem  clara,  objetiva  e  acessível.  Sua  estrutura  permite,  de  certo  modo,  tanto 
uma leitura sequencial das unidades e capítulos, quanto uma diversificada e criativa 
priorização  e  hierarquização  dos  conteúdos  a  serem  estudados,  demandando  do 
professor  um  maior  cuidado  na  seleção,  articulação  e  ensino  do  material  a  ser 
explorado.  A  obra  traz  um  amplo  espectro  de  atividades  propostas  e  uma  boa 
bibliografia  complementar.  Vale-se  de  quantidade  relevante  de  textos  selecionados 
de filósofos, de comentadores e de autores de diversas áreas do conhecimento. É, em 
razoável  proporção,  equilibrada  na  distribuição  dos  conteúdos  tratados,  oferecendo 
ao leitor contato com alguns dos mais importantes aspectos constitutivos da tradição 
filosófica. [...]24 

Fig.02 

3) A obra Iniciação à Filosofia, de autoria da professora Marilena Chauí25 foi

apresentada aos professores conforme Fig. 03, e tem sua descrição geral no

Catálogo PNLD, com as seguintes referências:

A estrutura da obra cumpre um propósito eminentemente didático. Na sua primeira 
metade, ela esclarece os conceitos básicos da filosofia, constituídos e desenvolvidos 
ao longo de sua história, e apresenta o arco das disciplinas fundamentais da história 
da  filosofia.  Já  a  segunda  metade  é  concebida  com  o  intuito  de  fornecer  uma 
explicitação  abrangente  da  intersecção  do  pensamento  filosófico  com  diferentes 
esferas  da  experiência  humana.  Em  cada  uma de  suas  unidades,  a  obra  procura 
apresentar ao aluno uma reflexão filosófica que se constrói sistematicamente, tanto a 
partir  da  referência  à  sua  experiência  cotidiana  e  sociocultural  quanto  mediante  a 
reconstituição  do  desenvolvimento  histórico  de  cada  tema  em  diferentes 
perspectivas  e  concepções  filosóficas.  Preservando  a  precisão  conceitual 
indispensável à filosofia, a obra tem sempre em vista o vínculo entre os conteúdos 
filosóficos  e  a  experiência  cotidiana  do  aluno,  promovendo  a  reflexão  crítica  e 
apresentando  a  filosofia  como  uma  atividade  racional  que  dialoga  com  outros 
saberes e práticas. Os elementos gráficos são bem inseridos e permitem uma fecunda 
exploração  didática.  O Manual  do  Professor,  por  sua  vez,  explicita  a  orientação 
pedagógica,  e  oferece  um  plano  de  curso  e  um  roteiro  de  aula  muito  úteis  para  o 
professor.26 

23
 COTRIM, Gilberto & FERNANDES, Mirna. Fundamentos da Filosofia. São Paulo: Saraiva, 2009. 
24
 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2011, p. 22. 
25
 CHAUÍ, Marilena. Iniciação à Filosofia. São Paulo: Ática, 2011. 
26
 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2011, p. 27. 
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Fig. 03 
Na disciplina de filosofia, apesar de existirem apenas três manuais à disposição para a 

escolha,  seguindo  o  critério  de  primeira  e  segunda  opções  seria  possível,  num  primeiro 

momento, o professor manifestar o desejo de não usar uma das obras; entretanto, a quantidade 

de obras determina uma limitação na escolha final dos manuais. 

No tocante às obras de sociologia, assim se reporta o guia de livros didáticos: 
Está em suas mãos o guia do livro didático de Sociologia. A escolha dos livros que a 
sua  escola  utilizará  a  partir  de  2012 se  dá  num  momento  de  obrigatoriedade  da 
Sociologia  como  componente  curricular  nos  três  anos  do  ensino  médio,  em 
decorrência da Lei n. 11.684/08 – e, por esse motivo, a disciplina foi incluída pela 
primeira vez no Programa Nacional do Livro Didático.27 

Considerando que a escolha do manual recaiu apenas em duas obras, e uma delas será 

obrigatoriamente  a  escolhida,  não  cabe  ao  professor  efetivamente  um  processo  de  escolha 

livre, mas sim, apenas um apontamento do que poderia ser.28 

Para a disciplina de Sociologia29 foram apresentados apenas dois manuais, a saber: 

1)A  obra Sociologia  para  o  Ensino  Médio,  de  autoria  do  professor  Nelson

DacioTomazi30,  que  foi  apresentada  aos  professores  conforme  Fig.  04,  e  tem  no

Catálogo do PNLD, as seguintes orientações gerais:

A obra traz uma visão convencional do conteúdo das Ciências Sociais. Uma de suas 
principais  virtudes  é  a  linguagem  adequada  para  o  ensino  médio.  A  adequação 
textual  é  ainda  complementada  pelo  cuidado  gráfico  da  edição,  cuja  diagramação, 
definição  de  cores  e  excelência  na  reprodução  de  imagens  zelam  pelo  bem-estar 
visual. Ainda que essa não seja a qualidade mais reclamada de um livro didático, é 
inegável que a excelência editorial somada à adequação do texto torna mais atrativo 
o conteúdo, auxiliando na aproximação do aluno com o conhecimento sociológico.
[...]31 

27
 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2011, p. 7 (Grifo nosso). 

28E caso nenhuma das duas obras forem consideradas pertinentes? Como ficaria a situação do professor? Seria 
obrigado a trabalhar com os conteúdos ofertados pelo Ministério da Educação? 
29
 No  ano  de  2012,  somente  duas  obras  de  sociologia foram  incluídas  para  escolha  no  Programa  Nacional  do 
Livro Didático. 
30
TOMAZI, Nelson Dacio. Sociologia para o Ensino Médio. v. único. São Paulo: Saraiva, 2010.  
31
 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2011, p. 21. 

C
er
ti
fi
c
a
d
o 
p
el
o 
Pr
o
gr
a
m
a 
d
e 
P
ós
-
Gr
a
d
u
aç
ã
o 
d
a 
F
ac
ul
d
a
d
e 
U
ni
d
a 
d
e 
Vi
t
ór
i
a 
– 
0
2/
0
7/
2
0
1
5.



24 

Fig. 04 
2)A  Obra  Tempos  Modernos,  tempos  de  sociologia,  de  autoria  das  professoras

Helena Maria  Bomeny Garchet e  Bianca Stella  Pinheiro de Freire Medeiros32 foi

apresentada  aos  professores  conforme  Fig.05,  e  tem  sua  visão geral  assim

apresentada no Catálogo do PNLD:

Esta obra apresenta uma abordagem original. Parte significativa do livro consiste em 
apresentar os conteúdos da teoria sociológica, mobilizando o cinema como recurso 
principal.  A  partir  de  cenas  descritas  do  filme Tempos  modernos,  de  Charles 
Chaplin, o livro introduz alguns dos conceitos e teorias fundamentais das  Ciências 
Sociais  que  procuram  analisar  ações,  pensamentos  e  sentimentos  típicos  da  vida 
urbana  industrial  moderna.  O  livro  estabelece  uma  homologia  entre  o  cinema  e  as 
Ciências  Sociais,  apresentando-os  como  modalidades  distintas  de  consciência  da 
vida social moderna. [...]33 

Fig. 05 
No  tocante  à  disciplina  de  sociologia,  percebe-se  ainda  que  por  haver  apenas  duas 

obras selecionadas, e o processo de escolha se resumir para o professor, de forma taxativa, na 

primeira  e  segunda  opções,  por  uma  questão  lógica,  uma  das  duas  será  obrigatoriamente  a 

obra com a qual o professor irá trabalhar, não tendo opção de não usá-la. 

Nesse viés de escolha e limitação, percebe-se que o programa impõe, em determinados 

momentos,  o  livro  com  o  qual  o  professor  irá  atuar  na  sala.  A  pouca  oferta  de  títulos 

32
 GARCHET,  Helena  Maria  Bomeny&  MEDEIROS, Bianca  Stella  Pinheiro  de  Freire. Tempos  Modernos, 
tempos de sociologia. v. único. São Paulo: Editora do Brasil, 2010. PNLD 2012, 2013 e 2014. 
33
 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2011, p. 26. 
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condiciona  os  professores,  em  dado  momento,  a  não  terem  escolha.  Essa  não-escolha  ou 

escolha  obrigatória  torna-se  um  fator  negativo,  pois  a  classe  tende  a  rejeitar  aquilo  que  é 

imposto. 

Segundo Alain Choppin: 

[...]  A imagem da  sociedade  apresentada  pelos  livros  didáticos  corresponde  a  uma 
reconstrução  que  obedece  a  motivações  diversas,  segundo  época  e  local,  e  possui 
como característica comum apresentar a sociedade mais do modo como àqueles que, 
em  seu  sentido  mais  amplo,  conceberam  o  livro  didático  como  gostariam  que  ele 
fosse, do que ela realmente é.34 

Seguindo a perspectiva ideológica do autor, pode-se considerar que os livros didáticos 

são uma dada representação de um momento histórico, e esse momento é concebido pelos que 

estão  no  poder  e  concebem  os programas.  Dessa  forma,  ressaltam-se  a  intencionalidade  e  o 

conceito  de  simbólico  das  representações  sociais  presentes  no  poder.  Seria  o  PNLD  uma 

representação  ideológica  dos  grupos  que  estão  no  poder?  Recorrendo  a Louis  Althusser 

conclui-se que as igrejas, as escolas, as famílias, os meios de comunicação, os sindicatos, os 

partidos, etc..., são aparelhos ideológicos que visam estabelecer o consenso pela ideologia.35 

Assim,  operando  o  sistema,  o  Estado  organiza  ou  reorganiza  a  sociedade  a  partir  do 

interesse imediato, e lançando mão das estruturas civis, como  igreja e  escola, dentre outras, 

consegue  com  programas  desenhados  ideologicamente  manter  o status  quo vigente. O 

aparelho  ideológico  do  Estado  não  usa  apenas  a  força  para  dominação,  mas  lança  mão  das 

políticas  públicas  para  o  controle  estatal,  e  a  educação  é  uma  dessas  manifestações 

ideológicas. 

Existe uma posição contrária36que defende a utilização do livro didático. As críticas 

à  postura  de  denúncia  pura  e  simples  podem  ser  sintetizadas,  mais  recentemente,  nas 

considerações abaixo, como relata Arnaldo Pinto Júnior. 

[…]  É  pouco  esclarecedor  afirmar  que  os  livros  escondem  a  verdade,  produzem 
apenas o que interessa às elites, literalmente enganam seus leitores. Desconsiderar as 
forças  e  tensões  existentes  em  uma  sociedade,  explícitas  ou  implícitas  em  suas 
produções culturais é uma prática decorrente de sujeitos que preferem compreender 
o mundo de forma  maniqueísta, compartimentalizada, enfim, bem  mais simples do
que as complexas redes de relações existentes.37 

34
 CHOPPIN, Alain. História dos livros e das edições didáticas: sobre o estado da arte. Educação e Pesquisa, 
São Paulo, v. 30, n. 3, p. 549-566, 2004. Aqui, p. 557. 
35ALTHUSSER, Louis. Ideologia e Aparelhos Ideológicos do Estado. Lisboa:Presença/Martins Fontes, 1970, p. 

43 e44. 
36 A proposta deste trabalho não é discutir a validade ou não do uso do livro didático, apenas demarcarmos que 

existe divergências doutrinárias no tema. 
37 PINTO  JUNIOR,  Arnaldo. Livros  didáticos  de  história  para  as  séries  iniciais  do  ensino  fundamental:  entre 
propostas  estimulantes  e  abordagens tradicionais.  In:  OLIVEIRA,  Margarida  Maria  Dias  de;  STAMATTO, 
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Diante da necessidade exposta pelo autor, de elucidar as complexas teias de relações 

existentes, a pesquisa se deteve num primeiro momento, na observação das obras de filosofia 

e sociologia no seu macro aspecto, e assim,  foram comparados os manuais que estão sendo 

utilizados com as diretrizes curriculares para o ensino médio para, em seguida, na terceira  e 

quarta  etapas  deste  trabalho,  fazer  o  cruzamento das  informações  presentes  nos  livros 

didáticos, com a fonte teórica selecionada e a pesquisa de campo realizada com os professores 

titulares  das  disciplinas  e  os  autores. Pela  limitação  de  tempo,  seria  inviável  incluir  nesse 

momento da pesquisa os alunos, o que fica para um aprofundamento do tema. 

A  seguir,  apresenta-se  a  caracterização  das  obras  selecionadas  para  análise  durante  a 

realização da pesquisa. 

1.3 Caracterização dos manuais de Filosofia e Sociologia analisados 

Durante  o  decorrer  do  ano  de  2011,  fomos  o  coordenador  do  programa  do  livro 

didático no IFES, Campus Linhares, e nesse período foi possível acompanhar presencialmente 

as diversas fases de seleção do material didático a ser utilizado pelos professores e alunos na 

instituição.  

Em decorrência dessa proximidade, percebeu-se a grande diversidade do pensar sobre 

as  obras  apresentadas  pelo  Ministério  da  Educação,  para  escolha  dos  professores.  Dessa 

forma,  observaram-se,  também,  as  lacunas  deixadas  pelos  livros  didáticos,  em  especial,  no 

tocante à filosofia e à sociologia, no que tange à discussão do fenômeno religioso.   

A  partir  dessa  proximidade  e  percepção apresenta-se,  a  seguir,  a  caracterização  dos 

dois  manuais  selecionados  para  discussão  neste  trabalho.  Na  descrição  dos  conteúdos, 

manteve-se  a  apresentação  por  Unidade,  preservando-se  o  que  está  definido  no  sumário  de 

cada obra.  

Não  foram  apresentados  e  nem  discutidos  os  conteúdos  nesta  fase  do  trabalho,  pois 

será objeto de comparação no Capítulo IV desta dissertação, quando, então, correlacionar-se-á 

a existência, ou não, dos conteúdos de fenômeno religioso nos manuais, com a teoria de base 

e os resultados da pesquisa de campo, obtidos nas entrevistas com os professores e autores das 

obras.  

O  critério  de seleção  adotado  para  estudos  das  obras  foi  estabelecido  com  base  nos 

livros utilizados pelos professores de Filosofia e Sociologia, do IFES, no Campus Linhares-

Maria Inês Sucupira. O livro didático de história: políticas educacionais, pesquisa e ensino. Natal: EDUFRN: 
2007, p. 67-76. 
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ES e os demais, e pela observação enquanto coordenador do processo de seleção, pelo fato de 

essas duas áreas terem correlação coma nossa formação acadêmica, e por terem sido os livros 

mais criticados durante todo o processo. 

A  obra  selecionada  no  âmbito  da  disciplina  de  Filosofia  é  o  manual  intitulado 

Filosofando  - Introdução  à  filosofia,  de  autoria de  Maria  Lúcia  de  Arruda  Aranha  e  Maria 

Helena  Pires  Martins,  também  no  âmbito  do  Programa  Nacional  do  Livro  Didático,  2012-

2013 e 2014, volume único, com o código de 28886L2928 Tipo M, da editora Moderna.38 

Trata-se de uma obra com 479 páginas, divididas em  7(sete)  unidades  e  um  caderno 

suplementar,com 80 páginas, dedicado ao professor.  

A  autora  Maria  Lúcia  de  Arruda  Aranha  é  Bacharela  e  licenciada  em  Filosofia  pela 

Pontifícia  Universidade  Católica  de  São  Paulo,  e  Professora  de  Filosofia  em  escolas 

particulares de São Paulo. 

A coautora Maria Helena Pires Martins é Doutora em artes (área de concentração em 

teatro), pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo e Professora da 

Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. 

A  estrutura  de  conteúdos está  apresentada  no  sumário  da  obra, conforme  pode  ser 

observada nas figs. 06,07, 08, 09, 10, 11 e 12. 

Fig. 06. 

38
 ARANHA, Maria Lucia de Arruda, MARINS, Maria Helena Pires. Filosofando -Introdução à Filosofia. São 
Paulo: Moderna, 2009.  
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Fig. 07 

Fig.08 
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Fig.09 

Fig.10 
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Fig.11 

Percebe-se  que nos  títulos do  sumário,  não  aparecem  temas  específicos  sobre  o 

fenômeno religioso. Apenas no capítulo 23, que tem por tema: A Política normativa, surgem 

indícios de associações ao conteúdo nos subtítulos 7, 8, 9 10, o que será objeto de análise no 

Capítulo 4 desta pesquisa. 

Possui,  ainda,  leituras  complementares  que  ampliam  as  discussões  das  temáticas 

apresentadas  nas  unidades,  compostas  de  textos  gerais  de  diversos  autores,  sem,  contudo, 

apresentar questões que versam sobre o fenômeno religioso, atividades, quadro cronológico e 

sugestões didáticas em geral. 

Na  área  de  sociologia  o  livro  escolhido  para  análise  foi:  Sociologia  para  o  ensino 

médio, volume único. De autoria do professor Nelson Dacio Tomazi – Manual do professor. 

Código do livro 28910L2828, tipo M, da Editora Saraiva.39 

A obra consta de 256 páginas, divididas em  Introdução,  7 (sete) unidades de estudo, 

relação de bibliografia e relação de sites e um apêndice com 96 páginas complementares para 

a orientação didática dos professores, com textos escolhidos de diversos autores. 

O  autor  é  Licenciado  em  Ciências  Sociais  pela  Universidade  Federal  do  Paraná, 

mestre  em  História  pela  Universidade  Estadual  Paulista  de  Assis,  Doutor  em  História  pela 

39
 TOMAZI,  Nelson  Dacio. Sociologia  para  o  ensino  médio.  Manual  do  professor.  2ed.  São  Paulo:  Saraiva, 
2010. 
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Universidade  Federal  do  Paraná,  professor  de  sociologia  da  universidade  Estadual  de 

Londrina e na Universidade Federal do Paraná. Membro da Comissão de Ensino da Sociedade 

Brasileira  de  Sociologia  e  consultor  e  membro  da  equipe  de  redação  das  orientações 

curriculares nacionais de sociologia.40 

  Pode-se  observar  melhor  a organização  dos  conteúdos da  obra  de  Sociologia,  no 

sumário apresentado nas figs. 12, 13, 14 e 15. 

 

 
Fig. 12 

40 TOMAZI, 2010. Página de rosto. 
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Fig. 13 
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Fig. 14 

 
Fig. 15 
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  Observa-se  que  dos  capítulos  1 ao  7,  não há nenhuma  referência  ao  fenômeno 

religioso, o que será objeto de análise no Capítulo 4 desta pesquisa.  

 No apêndice, o autor apresenta a história da sociologia com os pressupostos de origem 

e desenvolvimento, tendo os subtemas de: as transformações no Ocidente e as novas formas 

de  pensar,  o  surgimento  de  uma  ciência  da  sociedade,  desenvolvimento  da  sociologia  e  A 

sociologia no Brasil. 

 Com base nas obras selecionadas, foi realizada análise dos textos e a forma como os 

docentes  atuam  a  partir,  ou  não,  dos  manuais  das  disciplinas  de  filosofia  e  sociologia,  no 

ensino médio, no aspecto do fenômeno religioso e suas implicações no contexto da educação 

na atualidade. 

 Para  atender  às  necessidades  deste  trabalho,  não  foram  delimitados  capítulos 

específicos  para  o  estudo,  mas  sim,  as  duas  obras  na  sua  totalidade,  com  o  objetivo  de 

demonstrar como o tema fenômeno religioso é tratado, ou não, nos manuais em questão. 

A  partir  da  apresentação  do  IFES,  do  PNLD  e  das  obras  objeto  de  reflexão  deste 

trabalho,  apresentam-se  no próximo  capítulo  as  concepções  de  Durkheim  e  Eliade  sobre 

fenômeno religioso, buscando aproximar as fontes teóricas do objetivo geral deste estudo. Os 

referidos autores foram selecionados por terem uma produção científica clássica, pertencerem 

ao  quadro  das  ciências  humanas  e  estarem  diretamente  relacionados  com  as  disciplinas  de 

sociologia e filosofia, base do estudo das obras em análise. 
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2  O  CONCEITO  DE  FENÔMENO  RELIGIOSO  PARA  ANÁLISE  DO  DISCURSO 
RELIGIOSO 

 

Neste  capítulo,  são  apresentados  os  conceitos  e  fundamentações  do  fenômeno 

religioso,  tendo  como  base  os  trabalhos  de  Eliade  e  Durkheim,  nos  aspectos  da  filosofia  da 

religião e da sociologia. O objetivo básico é compreender a relação do fenômeno presente de 

forma histórica e social, de tal forma que não seja possível isolá-lo da teia de relações sociais 

estabelecidas pela sociedade. 

Nesse  viés,  a  dimensão  do  desconhecido  no  universo  desperta  o  desejo  humano  de 

buscar  explicações  para  a  origem  da  própria  existência,  desde  sua  tomada  de  consciência 

no/do  mundo.  Assim,  para  dialogar  com  o  conceito  de  fenômeno  religioso,  é  preciso 

reconhecer  que  a  dimensão  religiosa  é  parte  integrante  para  a  constituição do  ser,  e  nela 

fundamentam-se questões primordiais para a elucidação de alguns fenômenos existenciais. 

Acerca desse tema destaca-se Lilian de Oliveira: 

A  fenomenologia  das  religiões  evidenciou  a  existência  de  uma  relação  intrínseca 
entre  cultura  e  religião,  a ponto  de  a  ignorância  sobre  tal  relação  poder  tornar  o 
pesquisador  inapto  para  compreender  o  fenômeno  religioso.  [...]  Atualmente, 
considera-se  como  marco  referencial  a  concepção  de  que  o  fenômeno  religioso  se 
manifesta em uma cultura. É a cultura que marca profundamente a maneira de ser e 
viver do ser humano.41 

 
Diante dessa afirmação, e segundo Marilena Chauí, se a consciência é a descoberta da 

essência de humanidade e, o homem ao descobri-la se diferencia dos outros seres da natureza, 

graças  à  linguagem  e  ao  trabalho;  pode  o  ser  humano  atribuir  ao  fato  de  ser  dotado  de 

consciência, a condição e a causa primordial do surgimento da religiosidade. Seria então para 

a  autora,  a  religiosidade,  uma  exteriorização  da tomada  de  consciência  e  do  próprio 

reconhecimento de humanidade.42 

É  nesse  aspecto  que  se  apresenta, neste  capítulo,  a  temática  do  fenômeno  religioso 

com base na filosofia da religião e na sociologia, campos do saber que estruturamos conceitos 

fundamentais  para  a  compreensão  de  determinadas  ausências  de  conteúdos  nos  livros 

didáticos  de  filosofia  e  sociologia  no  âmbito  do  ensino  médio,  o  que  se  discutirá, 

posteriormente, nos Capítulos 3 e 4 deste trabalho. 

 

 

 

41 OLIVEIRA, Lilian Blanck de. Ensino religioso no ensino fundamental. São Paulo: Cortez, 2007, p. 66-67. 
42 CHAUÍ, 2011, p. 230. 
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2.1 O fenômeno religioso na perspectiva de Mircea Eliade 

 

Quando  se  excluem  as  atividades  humanas  inerentes  à  própria  sobrevivência  da 

espécie, pode-se inferir que a religião ou a manifestação da religiosidade é uma das formas de 

expressão cultural mais antiga, e que permeia todas as culturas. Segundo Mircea Eliade: 

O homem toma conhecimento do sagrado porque este se manifesta, se mostra como 
algo absolutamente diferente do profano. A fim de indicarmos o ato da manifestação 
do  sagrado,  propusemos  o  termo  hierofania43.  Este  termo  é  cômodo,  pois  não 
implica nenhuma precisão suplementar: exprime apenas o que está implicado no seu 
conteúdo etimológico, a saber, que algo de sagrado se nos revela. Poder-se-ia dizer 
que  a  história  das  religiões – desde  as  mais  primitivas  às  mais  elaboradas – é 
constituída  por  um  número  considerável  de  hierofanias,  pelas  manifestações  das 
realidades sagradas [...] para um cristão, a encarnação de Deus em Jesus Cristo, não 
existe solução de continuidade. Encontramo-nos diante do mesmo ato misterioso: a 
manifestação de algo “de ordem diferente” – de uma realidade que não pertence ao 
nosso  mundo – em  objetos  que  fazem  parte  integrante  do  nosso  mundo  “natural”, 
“profano”.44 

 
Segundo  o  autor,  a  religião,  então,  pode  ser  considerada  um  vínculo  entre  o  mundo 

sagrado  e  o  mundo  profano.  O  mundo  sagrado  faz-se  presente  por  meio  das  hierofanias,  e 

através  delas  percebe-se  a  dimensão  espiritual presente  intrinsecamente  no  universo  e  na 

humanidade.45Eliade continua discorrendo sobre o sagrado, da seguinte forma: 

o sagrado e o profano constituem duas modalidades de ser no mundo, duas situações 
existenciais assumidas pelo homem ao longo da sua história. Esses modos de ser no 
Mundo  não  interessam  unicamente  à  história  das  religiões  ou  à  sociologia,  não 
constituem  apenas  o  objeto  de  estudos  históricos,  sociológicos,  etnológicos.  Em 
última  instância,  os  modos  de  ser  sagrado  e  profano  dependem  das  diferentes 
posições que o homem conquistou no Cosmos e, consequentemente, interessam não 
só ao filósofo, mas também a todo investigador desejoso de conhecer as dimensões 
possíveis da existência humana.46 

 
A dicotomia sagrado e profano revela diferentes posicionamentos que o homem toma, 

a  partir  da  sua  consciência,  sobre  os  aspectos  materiais  e  imateriais  presentes  no  universo. 

Assim,  sol  pode  ser  apenas  um  elemento  constitutivo  material  presente  no  universo,  mas 

também  pode  se  tornar  a  representação  sagrada  de  uma  deidade  egípcia,  como  exemplo,  o 

43 Segundo Eliade, o termo é empregado para representar a forma como percebemos as manifestações do sagrado 

e assim podemos vivenciá-lo e testemunhá-lo. 
44 ELIADE, 2013, p.17. 
45 Religião: Palavra vinda do latim religio. Em seu sentido geral e sociocultural suscetível de articular todo um 

sistema  de  crenças  em  Deus  ou  num  sobrenatural  e  um  código  de  gestos,  de  práticas  e de  celebrações  rituais. 

JAPIASSÚ,  Hilton  e  MARCONDES,  Danilo. Dicionário Básico  de  Filosofia.  Rio de  Janeiro:  Zahar, 1999,  p. 

234. 
46 ELIADE, 2013, p. 20. 
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deus  Ra47.  O  que  para  um  seria  meramente  um  elemento  do  mundo  profano,  sem  sentido 

espiritual, para outro seria a própria espiritualidade. 

Dessa  maneira,  Eliade  interpreta  o  sagrado,  também  na  dimensão  territorial  ou  no 

lócus de residência do ser, deixando claro que o habitat definitivo tem uma função primordial 

para  a  continuidade  e  para  a existência,  estando  presente  nesse  espaço  de  enraizamento  o 

sagrado, como afirma: 

Instalar-se  num  território  equivale,  em  última  instância,  a  consagrá-lo:  Quando  a 
instalação já não é provisória, como nos nômades, mas permanente, como é o caso 
dos  sedentários,  implica  uma  decisão  vital  que  compromete  a  existência  de  toda  a 
comunidade.  “Situar-se”  num  lugar,  organizá-lo,  habitá-lo – são  ações  que 
pressupõem  uma  escolha  existencial:  a  escolha  do  Universo  que  se  está  pronto  a 
assumir ao “criá-lo”. Ora, esse “Universo” é sempre a réplica do Universo exemplar 
criado  e  habitado  pelos  deuses:  participa,  portanto,  da  santidade  da  obra  dos 
deuses.48 

 
Nesses  termos,  pode-se  dizer  que  a  própria  escola,  quando  tomada  pelo  aluno 

religioso,  passa  ater  significado  diferente para  aqueles  que  não  tenham  uma  dimensão  de 

santificação  do  material  ou  do  local  para  explicação  e  aceitação  da  vida  humana.49Eliade 

ainda apresenta a relação que o homem estabelece com o material, da seguinte forma: 

Para o homem religioso, a Natureza nunca é exclusivamente “natural”: está sempre 
carregada de um valor religioso. Isto é facilmente compreensível, pois o Cosmos é 
uma  criação  divina:  saindo  das  mãos  dos  deuses,  o  mundo  fica  impregnado  de 
sacralidade.  Não  se  trata  somente  de  uma  sacralidade  comunicada  pelos  deuses, 
como  é  o  caso,  por  exemplo,  de  um  lugar  ou  um  objeto  consagrado  por  uma 
presença  divina.  Os  deuses  fizeram  mais:  manifestaram  as  diferentes  modalidades 
do sagrado na própria estrutura do mundo e dos fenômenos cósmicos.50 

 
Assim,  sendo  o cosmos  a  emanação  dos  deuses,  que  é  apresentado  na  realidade 

objetiva, passa a ter a presença divina e a se constituir na própria essência das divindades. O 

sagrado,  então,  pode habitar  e  se  manifestar  em  qualquer  lugar,  desde  que  não  profanado  pelas 

práticas humanas. 

Eliade continua a descrever a presença do sagrado a partir da experiência do homem 

religioso,  que  difere  das  práticas  dos  homens  arreligiosos.  Enquanto  para  os  primeiros  a 

própria  estruturação  do  cosmos  já  apresenta  o  teor  de  sacralidade, para  estes,  o  mundo  é 

apenas  a  representação  de  si  mesmos,  ordenado  por  leis  físicas.  O  autor,  então,  assim 

descreve: 

47 Ra: divindade que simboliza o sol e o deus uno na  mitologia egípcia. Simbolizado por um  homem com um 
disco solar na cabeça. ORDEM ROSACRUZ. O Livro dos Mortos do Antigo Egito. São Paulo: Hemus, 1982, p. 
251. 
48 ELIADE, 2013, p. 36 
49 N.A. Fala-se no dito popular que magistério não é profissão, mas um sacerdócio. Isto exprime a visão religiosa 
e sacralizadora do espaço público escolar na opinião popular. 
50 ELIADE, 2013, p. 99. 
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O  mundo  apresenta-se  de  tal  maneira  que,  ao  contemplá-lo,  o  homem  religioso 
descobre os múltiplos modos do sagrado e, por conseguinte, do Ser. Antes de tudo, o 
mundo  existe,  está  ali,  e  tem  uma  estrutura:  não  é  um  Caos,  mas  um  Cosmos,  e 
revela-se,  portanto como  criação,  como  obra  dos  deuses.  Esta  obra  divina  guarda 
sempre  uma  transparência,  quer  dizer,  desvenda  espontaneamente  os  múltiplos 
aspectos do sagrado.51 

 
O  Cosmos,  ao  desvelar  os  múltiplos  aspectos  do  sagrado,  o  faz  na  representação 

humana  por  meio  de  símbolos,  que  passam  a  transmitir  a  ideia  primeira  da  presença  dos 

deuses na composição original do universo. Eliade, então, orienta da seguinte forma: 

 
Retirado da vida religiosa propriamente dita, o sagrado celeste permanece ativo por 
meio do simbolismo. Um símbolo religioso transmite sua mensagem mesmo quando 
deixa  de  ser  compreendido,  conscientemente,  em  sua  totalidade,  pois  um  símbolo 
dirige-se ao ser humano integral, e não apenas à sua inteligência.52 

 
O  homem  passa  a  construir  representações  para  exprimir  o  conceito  de  sagrado. 

Quando os conceitos e símbolos são incorporados culturalmente pelos povos, transcendem a 

dimensão  histórica, e  mesmo  que  inconscientemente,  reproduzem  a  sua  espiritualidade,  de 

forma que não são mais apenas símbolos, mas tomam a dimensão de sagrado, e neste aspecto 

se tornam perenes. 

Eliade  conclui  então,  pela  particularidade  do  homem  religioso,  e  assim  apresenta  a 

individualidade do sagrado no humano: 

 
[...] para o homem religioso, o mundo apresenta sempre uma valência supranatural, 
quer  dizer,  revela  uma  modalidade  do  sagrado.  Todo  fragmento  cósmico  é 
“transparente”:  seu  próprio  modo  de  existência  mostra  uma  estrutura  particular  do 
Ser e, por consequência, do sagrado.53 

 
Para o autor, o homem religioso compreende a totalidade do universo por meio de leis 

supranaturais,  ou  seja,  por  leis  divinas  e  sagradas,  e,  dessa  forma,  a  dimensão  material  é 

apenas a representação do sagrado no mundo objetivo. Tudo que é apresentado objetivamente 

foi criado antes pela condição divina e, assim, se constitui num corpo sagrado, pertencente ao 

mundo supranatural. 

Retomando a dimensão de sacralização do lócus e do modus vivendi, segundo Eliade, 

“A função mais importante do mito é, pois, “fixar” os modelos exemplares de todos os ritos e 

de todas as atividades humanas significativas: alimentação, sexualidade, trabalho, educação, 

etc.”54Subtende-se que para o homem religioso, tudo  que  o  cerca  passa  a  ter  a  dimensão  de 

51 ELIADE, 2013, p. 59. 
52 ELIADE, 2013, p. 109. 
53 ELIADE, 2013, p. 116. 
54 ELIADE, 2013, p. 87 (grifo nosso). 
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sagrado,  seja  o  constitutivo  material  ou  as  práticas  que  ele  usa.  Nesse  aspecto  é  importante 

destacar no texto que, para algumas culturas, a religião e a escola se confundem.  

Considerando, ainda, a família como a primeira escola da vida, se esta tem a dimensão 

do sagrado presente e, se ainda, esta prática pode ser considerada sacralizada, corroborando o 

sentido de sagrado e de sua força simbólica e real para o homem religioso, Jacques Leenhard 

discorre que: 

Nenhuma sociedade  humana  seria  concebível  sem  essas  forças  transcendentes 
através das quais nos damos uma ideia da ordem do mundo e como nele domina o 
poder. A obrigação da atividade simbólica, ela própria produzindo a necessidade de 
transcendência, é um dos instintos mais fundamentais da humanidade.55 

 
Cristina  Pompa  traz  a  dimensão  religiosa  nos  espaços  públicos,  e  assim  apresenta  o 

tema: 

Com  efeito,  a  ressignificação  da  “religião”  em  termos  de  linguagem  de 
interculturalidade,  código  de  disputa  na  arena  política,  instrumento  de  afirmação 
identitária  e  medida  de  políticas  públicas  implica  a  necessidade  de  repensar 
teoricamente o lugar da religião no espaço público. Cabe agora, pois, uma discussão 
teórica  tanto  sobre  a  natureza  de  construção  processual,  transitória  e discursiva  da 
dimensão  do  religioso  e  de  suas  relações  com  o  político  e  o  civil,  quanto, 
consequentemente,  sobre  o  papel  da  religião  na  própria  constituição  do  espaço 
público enquanto definidora de códigos e valores de cidadania, colocando mais uma 
vez  em discussão  e,  provavelmente,  definitivamente  em  cheque  o  paradigma  da 
secularização.56 

 

No texto da aludida autora, percebe-se que os espaços públicos têm não só a obrigação 

de  promover  o  enfrentamento  do  tema  fenômeno  religioso,  como  quase  que  a  obrigação 

moral,  perante  as  comunidades,  por  se  tratar  o  fenômeno  religioso  de  uma  manifestação 

histórica, cultural e criadora de códigos morais de convivência nos grupos e entre grupos. 

Dessa  forma,  O lócus ou  o modus escola  podem  ser  interpretados  pelo  homem 

religioso ou para a  comunidade religiosa, como  um  espaço  onde o sagrado está presente ou 

não, e, nesse aspecto, não podem ser negados neste espaço a discussão e o estudo do sagrado 

ou de fenômeno religioso, se este se constitui como transcendente ao homem, e a escola é um 

espaço público de formação e de diálogo, que deve atender à diversidade cultural e ideológica 

do ser. 

 

 

 

55 LEENHARD, Jacques. Caminhos  Teóricos  para  o  Estudo  das  Religiões. Revista  Brasileira  de  História das 
Religiões. ANPUH,  Ano  V,  n.  14, set. p.  3-13, 2012.  Disponível  em: <http://www.dhi.uem.br/gtreligiao 

/index.html>. Acesso em: 29 out. 2013. Aqui, p. 12. 
56 POMPA, Cristina. Introdução  ao  Dossiê  Religião  e  Espaço  Público: Repensando  Conceitos  e  Contextos. 
Religião e Sociedade, Rio de Janeiro: 32(1), 2012, p. 157-166. 
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2.2 O fenômeno religioso na perspectiva de Émille Durkheim 

 

Para  viabilizar  a  base  teórica  do  presente  trabalho,  adotou-se a definição  sociológica 

de fato social, presente na proposta teórica de Émille Durkheim, que assim argumenta sobre o 

tema: 

Fato  social  é  toda  maneira  de  agir  fixa  ou  não,  suscetível  de  exercer  sobre  o 
indivíduo  uma  coerção  exterior  ou,  ainda,  que  é  geral  em  uma  determinada 
sociedade,  apresentando  uma  existência  própria,  independente  das  manifestações 
individuais.57 

   
   Segundo  a  afirmação  do  autor, fato  social  é  a  repercussão  no  individual  das  forças 

presentes na comunidade, que fazem agir ou se comportar, conforme modelos ou convenções. 

Então, o aspecto religioso, que se exterioriza nas comunidades, tem vida própria e influencia a 

forma de conduta e os valores adquiridos ou manifestos em determinado momento. Quanto ao 

aspecto da educação, o mesmo autor assim relata: 

Segundo Durkheim 

A  educação  é  um  fato  social,  imposto  aos  indivíduos,  e  pressiona-os  a  agirem  de 
acordo  com  leis,  normas,  valores,  costumes  e  tradições  de  uma  sociedade.  O 
comportamento dos indivíduos é socialmente determinado e a educação é uma força 
essencial  na  conformação  do  indivíduo  aos  padrões  morais  e  sociais  de  uma 
sociedade.  São  fatos  sociais:  o  direito  (as  regras  jurídicas  e  morais), os  dogmas 

religiosos, os sistemas financeiros, a educação, entre outros.
58
 

 

Pode-se observar que o autor considera o direito, os dogmas, o sistema financeiro e a 

educação,  no  mesmo  plano dos  fatos  sociais  que  determinam  modos  de  comportamento. 

Tanto  a  educação  quanto  os  dogmas  religiosos  são  postos  na  mesma  dimensão e,  nesse 

aspecto, a educação para Durkheim é uma ferramenta para determinar a forma de agir de uma 

sociedade em determinado momento histórico.59 

Continuando,  o  mesmo  autor afirma  que  a  adesão  a  determinados  grupos  ou 

sociedades leva o homem a agir conforme regras e padrões pertencentes àquele determinado 

grupo. Durkheim, então, assevera que a sociedade e os grupos sociais exercem coerção sobre 

os  indivíduos,  fazendo-os  assumirem  papéis  relacionados  com  um  fenômeno  em  particular. 

Ao assumir o papel de torcedor de um  time,  ou ao fazer parte de determinada religião, por 

exemplo, a pessoa toma atitudes especiais, que lhe são exteriores.60 

57 DURKHEIM, 2003, p.40. 
58 DURKHEIM, Émile.  Educação e sociologia. 4. ed. São Paulo: Melhoramentos, 1955, p. 56 (grifo nosso). 
59 DURKHEIM, 1955, p. 25-26. 
60 DURKHEIM, 1955, p. 25-26. 
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Esse  tipo  de  participação  induz  a  comportamentos  padronizados  e  customizados, 

fazendo  surgir  dentro  de  cada  macrocomunidade  subgrupos,  que  passam  a  defender 

determinados modus de vida ou de convivência.   

O  discurso  teórico  que  une  determinados  grupos  sociais  fornece  a  lente  que  permite 

interpretar  determinados  fenômenos  presentes,  de  forma  específica,  ou  seja,  para  o  mesmo 

fenômeno ocorrerão retratações exteriores diferenciadas, como vai afirmar Clifford Geertz: 

Os  conceitos  religiosos  espalham-se  para  além  de  seus  contextos  especificamente 
metafísicos,  no  sentido  de  fornecer  um  arcabouço  de  ideias  gerais  em  termos  das 
quais  pode  ser  dada  uma  forma  significativa  a  uma  parte  da  experiência — 
intelectual,  emocional, moral.  O  cristão  vê  o  movimento  nazista  contra  o  pano  de 
fundo  da  Queda,  a  qual,  embora  não  explique  no  sentido  causal,  coloca-o  num 
sentido moral, cognitivo e até afetivo. Um Zande vê a queda de um celeiro sobre um 
amigo ou parente contra o pano de fundo de uma emoção concreta e muito especial 
de bruxaria e evita, assim, tanto os dilemas filosóficos quanto a pressão psicológica 
do  indeterminismo.  Um  javanês  encontra  no  conceito  do rasa ("sentido-paladar-
sentimento significado"), emprestado e reelaborado, um meio através do qual "ver" 
os fenômenos coreográficos, gustativos, emocionais e políticos a uma nova luz. Uma 
sinopse da ordem cósmica, um conjunto de crenças religiosas, também representam 
um  polimento  no  mundo  mundano  das  relações  sociais  e  dos  acontecimentos 
psicológicos. Eles permitem que sejam apreendidos.61 
 

Segundo  Geertz, a  forma  como  cada  grupo  concebe  seu  contexto  religioso  serve  de 

modelo  de  representação  e  exteriorização  social entre  o  ser  e o objeto ou coisa percebida, e 

leva  a  comportamentos de  acordo  com  os  padrões  culturais  das  crenças  daquele  grupo 

constituído. Segundo Durkheim: 

 
Se (os conceitos) são comuns a todo um grupo social, não significa que representem 
simples  média  entre  as  representações  correspondentes,  porque  então  seriam  mais 
pobres que essas últimas em conteúdo intelectual, enquanto na realidade são plenos 
de  um  saber  que  ultrapassa  o  do  indivíduo  médio.  São,  não  abstrações  que  só 
ganhariam realidade nas consciências particulares, mas representações tão concretas 
quanto  aquelas  que  o  indivíduo  pode  ter  do  seu  meio  social:  elas  correspondem  à 
maneira pela qual esse ser especial, que é a sociedade, pensa as coisas de sua própria 
experiência”.62 
 

Nesse contexto, e usando como exemplo o caso dos cristãos que creem na pessoa de 

Jesus  Cristo  como  verbo  encarnado,  ou  seja,  materializado  como  homem  humano  que  se 

traduz do homem ao verbo para a própria origem do poder de Deus, pois é o que está na sua 

essência, como afirmou Durkheim e, nesse sentido, a ciência tendo seu ramo na arqueologia, 

busca  provas  da  existência  do  homem  Jesus  Cristo, por  meio  dos  relatos  dos  documentos 

históricos  e  dos  possíveis  vestígios  materiais  existentes.  Assim,  os  conceitos  e  as  práticas 

61 GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 2008, p.90. 
62 DURKHEIM, Émille. Formas Elementares da Vida Religiosa: O sistema totêmico na Austrália. São Paulo: 

Paulinas, 1989, p. 513. 
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tanto na dimensão social quanto individual, são exteriorizadas  seja  nos grupos religiosos ou 

na ciência, cada um, buscando significado para suas experiências. 

Durkheim, da mesma forma, elucida que o processo histórico de evolução da educação 

está  diretamente  ligado  aos  acontecimentos  presentes  na  cultura,  na  religião  e  nas  ciências, 

como se segue: 

Quando  se  estuda  historicamente  a  maneira  pela  qual  se  formaram  e  se 
desenvolveram os sistemas de educação, percebe-se que eles dependem da religião, 
da  organização  política,  do  grau  de  desenvolvimento  das  ciências,  do  estado  das 
indústrias, etc...63 

 
Assim como a religião está presente de forma natural nas culturas, a educação assumiu 

uma  forma  elementar  de  transmissão  do  conhecimento.  Nesse  contexto,  religião  e  educação 

historicamente se entrelaçam, e em determinados momentos se confundem, sendo a escola a 

religião ou a religião a escola. 

Segundo Pompa, os espaços de formação social assim se conectam com a realidade: 

 
Nos espaços da ciência, da cultura e da política, que o paradigma da secularização – 
em seu viés normativo – queria definitivamente distanciados da dimensão religiosa, 
os  jovens  se  configuram  como  portadores  de  valores  religiosos  mediados  pela 
linguagem  dos  “direitos  humanos”,  ou,  mais  em  geral  dos  chamados  direitos  de 
terceira  geração.  É  na  prática  política  e  na  linguagem  simbólica  dos  movimentos 
reivindicatórios  desses  “direitos  difusos”,  cuja  titularidade  não  pertence  mais  ao 
indivíduo, mas à coletividade sub ou supra-nacionais (éticoculturais, de gênero etc.) 
ou à própria humanidade (direito à paz, ao meio ambiente etc.) que são desafiados, 
simultaneamente,  os  princípios  universalistas  e  individualistas  da  cidadania,  e  o 
paradigma da secularização.64 

 

Nesses  espaços  de  formação,  e  aí  se  inserem  a  igreja  e  a  escola,  fazendo  parte  dos 

diversos  setores  sociais,  passam  a  representar  a  dimensão  do  fenômeno  religioso  como  de 

magna importância na construção e na constituição de grupos. 

Como afirma Durkheim: 

Todas as  crenças  religiosas  conhecidas,  sejam  elas  simples  ou  complexas, 
apresentam  um  mesmo caráter comum: supõem  uma classificação das coisas, reais 
ou ideais, que os homens representam, em duas classes ou em dois gêneros opostos, 
designados  geralmente  por  dois  termos  distintos  traduzidos,  relativamente  bem, 
pelas palavras profano e sagrado65 

 

Reportando-se  aos  conceitos  ambivalentes  de  sagrado  e  profano,  percebe-se  que  os 

grupos religiosos passam a ter um caráter comum: o de separar entre mundo real e suprarreal. 

Esta distinção carrega no contexto de formação social, diferentes crenças e diferentes formas 

63 DURKHEIM, Émille. Educação e sociologia. 4 ed. São Paulo: Melhoramentos, 1985, p. 26. 
64 POMPA, 2012, p. 164. 
65 DURKHEIM, 1989, p. 68. 
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de se relacionar com o cosmos e, por conseguinte, com os demais seres. Ainda em Durkheim, 

verifica-se que: 

Nascemos  fracos  e  indefesos;  incapazes  de  sobreviver  como  indivíduos  isolados; 
recebemos da sociedade um nome e uma identidade; com ela aprendemos a pensar e 
nos  tornamos  racionais;  fomos  por  ela  acolhidos,  protegidos,  alimentados;  e, 
finalmente,  é  ela  que  chorará  a  nossa  morte.  É  compreensível  que  ela  seja  o  Deus 
que todas as religiões adoram, ainda que de forma oculta, escondida aos olhos dos 
fiéis.66 

 

Na constituição dos grupos religiosos, por meio das manifestações do sagrado, existe o 

processo de reconhecimento identitário do ser. Esse processo faz com que ao ser reconhecido 

e acolhido, o indivíduo pertença ao grupo, não está mais só, e ganha por meio da relação com 

o  outro  uma  identidade  grupal,  que  se  sobrepõe  à  identidade  individual.  Não  sou  mais 

reconhecido, somos nós reconhecidos. 

Para  definir  os  termos,  Durkheim  propõe:  “As  coisas  sagradas  são  aquelas  que  os 

interditos protegem e isolam; as coisas profanas, aquelas às quais esses interditos se aplicam e 

que  devem  permanecer  a  distância  das  primeiras”.67O  mesmo  autor,  ainda  elucida  sobre  a 

religião da seguinte forma: 

Portanto,  há  na  religião  algo  de  eterno  destinado  a  sobreviver  a  todos  os  símbolos 
particulares  nos  quais  o  pensamento  religioso  se  envolveu  sucessivamente.  Não 
pode  haver  sociedade  que  não  sinta  a  necessidade  de  conservar  e  reafirmar,  a 
intervalos  regulares,  os  sentimentos  coletivos  e  as  ideias  que  constituem  a  sua 
unidade  e  a  sua  personalidade.  Ora,  essa  restauração  moral  só  pode  ser  obtida  por 
meio  de  reuniões,  assembleias,  congregações  onde  os  indivíduos, muito  próximos 
uns dos outros, reafirmam em conjunto os seus sentimentos comuns, daí, cerimônias 
que,  por  seu  objetivo,  pelos  resultados  que  produzem,  pelos  procedimentos  que 
empregam,  não  diferem,  quanto  à  natureza,  das  cerimônias  propriamente 
religiosas.68 

 

A própria vida em sociedade cria laços de coesão naquilo que une e separa o homem. 

Durkheim  trabalha  na  lógica  de  que  esta  vida  em  sociedade,  recortando  aqui  da  sociedade 

como um todo, as características da família, da igreja e da escola, percebe-se que os grupos 

representados,  ou  não,  estão  unidos  por  meio  de  relações  invisíveis,  que  se  tornam  visíveis 

por meio dos símbolos, dos ritos e das cerimônias. 

Mesmo  no  ambiente  tido  como  público no  sentido  arreligioso  que  é  a  escola, 

destacam-se: são as alunas que não vestem calças cumpridas, são os alunos que não estudam 

na sexta à noite, são os  alunos que não  comem  esta ou aquela alimentação e desta forma, o 

rito religioso, com base na dimensão do sagrado, invade permanentemente o ambiente escolar. 

66 DURKHEIM, 1989, p. 64. 
67 DURKHEIM, 1989, p. 72. 
68 DURKHEIM, 1989, p. 504-505. 
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Há ainda  os  conflitos  e  enfrentamentos  estabelecidos  a  partir  das  provocações 

cotidianas,  onde  afirmações  de  professores  e  alunos  levam  a  conflitos  que  extrapolam  os 

limites da sala de aula, chegando até as famílias e as comunidades religiosas. 

Em  determinados  casos ocorrem ainda,  conflitos  entre  docentes  no  âmbito  do 

construto  teórico  de  disciplinas,  como  no  caso  da  biologia  com  as temáticas  das  teorias  da 

criação  e  da  evolução,  das  próprias  crenças  dos  educadores  e  técnicos  que  em  razão  da 

participação  em  determinadas  religiões,  não  participam  de  algumas  atividades  escolares,  e 

uma infinidade de outras questões que poderiam ser levantadas. 

Por fim, Durkheim vai afirmar que: 

Chegamos,  pois,  à  seguinte  definição:  uma  religião  é  um  sistema  solidário  de 
crenças seguintes  e  de  práticas  relativas  a  coisas  sagradas,  ou  seja,  separadas, 
proibidas;  crenças  e  práticas  que  unem  na  mesma  comunidade  moral,  chamada 
igreja,  todos  os  que  a  ela  aderem.  O  segundo  elemento  que  aparece  na  nossa 
definição  não  é  menos  essencial  que  o  primeiro;  pois,  mostrando  que  a  ideia  de 
religião  é  inseparável  da  ideia  de  igreja,  faz  pressentir  que  a  religião  deve  ser 
eminentemente coletiva.69 
 

Ao se fazer coletivo, o fenômeno religioso não pertence mais ao individual, e por seu 

caráter  de  conjunto,  deve  estar  presente,  na  dimensão  política  das  políticas  públicas 

educacionais,  em  todos  os  seus  níveis  e  modalidades  e  não  ser  escondida  de  livros  e  das 

discussões em sala de aula. 

Essa prática apenas cria mais mistérios, fantasias e controvérsias sobre a constituição 

espiritual  e  material  da  religiosidade  humana,  como  se  pode  ver  em  seguida;  o  papel  das 

políticas públicas, que visam determinar como devemos proceder e a partir de que parâmetros 

sociais os livros didáticos são desvelados. 

 

2.3 A interpretação do discurso presente no Programa Nacional do Livro Didático 

Segundo  Japiassú e  Marcondes  a  partir  das  relações  sociais  e  estruturais  pode-se 

deduzir que: 

O  estudo  da  origem  e  da  formação  das  ideias  (...),  em  relação  à  dimensão  das 
relações sociais e a estrutura econômica da sociedade, tem por objetivo justificar o 
domínio exercido e manter coesa a sociedade, apresentando o real como homogêneo, 
a  sociedade  como  indivisa,  permitindo  com  isso  evitar  os  conflitos  e  exercer  a 
dominação.70 

 

69  DURKHEIM, 1989, p. 79. 
70 JAPIASSÚ, Hilton e MARCONDES, Danilo. Dicionário Básico de Filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, 1999, p. 

136. 
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Durkheim, na sua obra: As regras do método sociológico, afirma que o cientista deve 

deixar  de  lado  todas  as pré-noções,  pois  são  essas  ideias  que  ele  entende  como  ideologia,  o 

que seria contrário a toda ciência.71 

Mannheim,  conceitua duas  formas  de  ideologia,  uma  particular  e  outra  total.  A 

primeira  corresponde  à  ocultação  da  realidade;  a  segunda  à  visão  de  mundo,  de  uma  classe 

social  ou  de  uma  época. Para  este  autor  as  ideologias  são  sempre  conservadoras,  pois 

expressam  o  pensamento  da  classe  dominante,  visando  à  estabilização  da  ordem;  em 

contraposição, o que ele chama de utopia é o que pensam as classes oprimidas, que buscam a 

transformação.  Esta  é  a  posição  assumida  neste  trabalho,  para  análise  das  obras 

selecionadas.72 

Recentemente, Chauí destacou que a ideologia tem as seguintes características: 

A ideologia é um conjunto lógico, sistemático e coerente de representações (ideias e 
valores) e de normas e regras (de conduta) que indicam e prescrevem aos membros 
da sociedade o que devem pensar e como devem pensar, o que devem valorizar, o 
que devem sentir e como devem sentir, o que devem fazer e como devem fazer. Ela 
é,  portanto,  um  corpo  explicativo  (representações)  e  prático  (normas,  regras, 
preceitos)  de  caráter  prescritivo,  normativo,  regulador,  cuja  função  é  dar  aos 
membros  de  uma  sociedade  dividida  em  classes  uma  explicação  racional  para  as 
diferenças sociais, políticas e culturais, sem jamais atribuir tais diferenças à divisão 
da sociedade em classes a partir das divisões na esfera da produção. Pelo contrário, a 
função  da  ideologia  é  a  de  apagar  as  diferenças  como  de  classes  e  fornecer  aos 
membros  da  sociedade  o  sentimento  da  identidade  social,  encontrando  certos 
referenciais  identificadores  de  todos  e  para  todos,  como,  por  exemplo, a 
Humanidade, a Liberdade, a Igualdade, a Nação, ou o Estado73 
 

Nessa mesma linha, ainda segundo Theodoro Adorno: 

A Indústria cultural administra o mundo social, [...] a dominação tem seu desejo de 
posse  constantemente  renovado  pelo  progresso  técnico  e  científico,  e  sabiamente 
controlado  pela  indústria  cultural.  Neste  sentido,  o  universo  social,  além  de 
configurar-se  como  um  universo  de  “coisas”,  constituiria  um  espaço 
hermeneuticamente fechado. Neles todas as tentativas de liberação estão condenadas 
ao fracasso.74 
 

 Mais recentemente Slavoj Zizek afirma que: 
 

Essa  reconstrução  lógico-narrativa  da  noção  de  ideologia  irá  centrar-se  não 
ocorrência reiterada da já mencionada inversão da não-ideologia em ideologia – isto 
é, da súbita conscientização de que o próprio gesto de sair da ideologia puxa-nos de 
volta para ela.75 
 

E ainda segundo István Mészáros, faz-se a seguinte afirmação: 
 

71 DURKHEIM, 2003, p. 54. 
72 MANNHEIM, Karl. Ideologia e Utopia. Lisboa: Presença/Martins Fontes, 1974, p. 71. 
73 CHAUI, Marilena. O que é ideologia? 2 ed. São Paulo: Brasiliense, 2001, p. 108-109. 
74 ADORNO, Theodor. São Paulo: Nova Cultural, 2005, p. 9. 
75
 ZIZEK, Slavoj. O espectro da ideologia. Rio de Janeiro: Contraponto, 1999, p. 15. 
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[...] em nossas sociedades tudo está “impregnado de ideologia”, quer a percebamos, 
quer  não.  Além  disso,  em  nossa  cultura  liberal-conservadora  o  sistema  ideológico 
socialmente estabelecido e dominante funciona de modo a apresentar – ou desvirtuar 
– suas  próprias  regras  de  seletividade,  preconceito,  discriminação  e  até  distorção 
sistemática como “normalidade”, “objetividade” e “imparcialidade científica”. 76 

 
Com base nas definições apresentadas, a sociedade contemporânea direciona para um 

discurso hegemônico na perspectiva de universalidade que, ao identificar padrões sociais de 

comportamento, busca determinar a forma de agir a partir do pensar de uma classe dominante.  

Nessa perspectiva, a construção do programa de livro didático, como parte integrante 

de uma época e coordenado por um grupo hegemônico que está no poder, assume caráter de 

ideologia dominante, e toda decisão tomada no âmbito da escolha do livro perpassa por uma 

significação do que se quer representar em dado momento histórico na sociedade. 

Seria  então  o  PNLD  uma  grande  estratégia  de  difundir  valores  e  conceitos  de  forma 

massificada? A ausência de determinados conteúdos pode ser um discurso ideológico? Como 

afirma Orlandi, “De todo modo, sabe-se por aí que, ao longo do dizer, há toda uma margem 

de  não  ditos  que  também  significam”.77Segundo  Marcondes,  “Todos  nós  participamos  de 

certos grupos de idéias [...] são espécies de “bolsões”78, e Segundo Adorno: 

Prometer  e  não  cumprir,  ou  seja,  oferecer  e  privar,  são  único  e  mesmo  ato  da 
indústria  cultural  [...].  Criando  necessidade  ao  consumidor  que  deve  se  contentar 
com o que lhe é oferecido, a indústria cultural organiza-se para que ele compreenda 
sua  condição  de  mero  consumidor,  ou  seja,  ele  é  tão  somente  um  objeto  daquela 
indústria [...]. Sabiamente controlado pela indústria cultural. [...].79 

 
A elaboração  do  livro  didático,  além  de  atender  às  perspectivas  dos  autores,  neste 

sentido  chamados  de  conteudistas,  pois  são  contratados  para  produzirem  um  material  com 

base no referencial determinado pelo Ministério da Educação, passam a não ter liberdade de 

escrever  segundo  suas  concepções  ou,  no  mínimo,  atendem  tão  somente  ao  roteiro 

predeterminado.  

Em  seguida,  existe  a  necessidade,  pelo  professor,  de  usar  um  determinado  material 

didático  que,  na  sua  maioria, é  o  único  recurso  que  ele  possui,  e  que  já  não  foi  elaborado 

livremente, e que enclausurado no livro e suas unidades, dividido em capítulos, ordenado em 

temas, e com conteúdos direcionados, passa a utilizá-lo como sendo a verdade de uma época 

ou de uma ideologia curricular/conteudista. 

76
 MÉSZÁROS, István. O poder da ideologia. São Paulo: Boitempo, 2004, p. 57. 
77 ORLANDI, Eni P. Análise do Discurso: Princípios e procedimentos. Campinas: Pontes, 2003, p. 82. 
78 MARCONDES, Filho, Ciro. Ideologia: o que todo cidadão precisa saber sobre. São Paulo: Global, 1985, p. 
20. 
79 ADORNO, 2005, p. 9. 
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Eliade  afirma  que  a  religiosidade  é  uma  manifestação  humana  presente  em  todas  as 

culturas, dando sentido à própria existência; do outro lado, Durkheim afirma ser a educação 

um fato social definido para os indivíduos que pertencem a uma sociedade, reproduzindo com 

tenacidade a ideologia dos indivíduos que a ela pertencem. 

Nesta  análise,  tomando-se  por  base  Eliade  e  a  religiosidade  como  um  fenômeno 

cultural,  e  em  Durkheim  a  educação  como  reprodutora  do status  quo da  classe  dominante, 

afirma-se  que  os  projetos  educacionais  têm  no  seu  conjunto  de  proposições  estatais  a 

determinação de instituir valores, ou não, para a dominação social a partir do pensar desta ou 

daquela classe que está no poder. 

Ana Lúcia Faria colabora com a análise do livro didático, ao afirmar que: 

O  livro  didático  não  é  desligado  da  realidade,  ele  tem  uma  função  a  cumprir: 
reproduzir  a  ideologia  dominante.  A  ideologia  dominante  também  não  é  desligada 
da realidade, ela também tem um papel e o cumpre. O que ocorre é que a ideologia 
dominante considera a produção intelectual autônoma e desconhece a base material 
como  instância  determinante.  Então  expressa  através  de  valores  universais  os 
interesses da burguesia e justifica a conservação das relações existentes; [...] através 
desse  mecanismo,  o  livro  didático  serve  à  manutenção  dos  interesses  da  classe 
dominante [...] e contribui para justificar e manter a realidade, reproduzindo-a.80 
 

Aranha e Martins descrevem sobre a elaboração e o uso dos livros didáticos, como a 

seguir: 

O  que  podemos  pensar  a  respeito  dessa  escamoteação  da  realidade  feita  pelo  livro 
didático? Estabelece uma contradição entre o discurso que ele profere e a realidade; 
camufla a desigualdade até quando a desconhece [...] mascara divisão e não desvela 
a  injustiça  social;  dá  uma  visão  estática  e  imobilista  da  família,  da  escola  e  do 
mundo,  acentua  estereótipos.  Em  outras  palavras,  impede  a  tomada  de  consciência 
dos  conflitos  e  contradições  da  sociedade,  criando,  ao  contrário,  predisposição  ao 
conformismo e à passividade.81 

   

As  autoras  afirmam  que  o  livro  didático  modifica  a  realidade,  e  com  isso  cria  uma 

diferença  entre  a  realidade  existente,  ou  que  existiu,  e  as  apresentadas  nas  páginas  dos 

manuais.  Mais  que  isso,  ainda  asseveram  que  a  realidade  presente  no  livro  didático  é  uma 

paisagem estática e recortada do todo, que não permite adquirir a visão real do fato, seja ele 

histórico passado ou presente. 

De  outra  forma,  o  livro  didático  traz  grande  possibilidade  de  se  compreender  as 

questões  conflituosas  e  divergentes  como  questões  naturais,  podendo  gerar  atitudes  de 

aceitação  passiva  da  realidade  criada,  não  traduzindo  a  fidedignidade  dos  fatos  e 

acontecimentos reais. 

80  FARIA Ana Lúcia G. de. Ideologia no livro didático. 14ed. São Paulo: Cortez, 2002, p. 77. 
81 ARANHA, Maria Lúcia de Arruda e Martins, Maria Helena Pires.  Filosofando, Introdução a Filosofia. 2 ed. 

São Paulo: Moderna, 1993, p. 41. 
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Corroborando  a  referida  tese, Bassarab Nicolescu relata  que  “As  diferentes  tensões 

econômicas,  culturais,  espirituais,  são  inevitavelmente  perpetuadas  e  aprofundadas  por  um 

sistema de educação baseado nos valores de outro século cada vez mais defasado em relação 

às mutações contemporâneas.” 82 

Assim,  ideologicamente,  o  sistema  educacional  além  de  estar  arraigado  em  modelos 

antigos  de  formação,  convive  com  os  aspectos  dogmáticos  estatais,  que  perpetuam  o  poder. 

Por  isso,  não  levam  em  consideração  a  integralidade  do  ser,  interpretando  os  fenômenos 

sociais presentes, para que não se apresentem como tensões, transparecendo que tudo está em 

harmonia. 

Nicolescu, considerando o sagrado que existe em cada indivíduo, afirma que: 

A  atitude  transcultural, transreligiosa, transpolítica  e  transnacional  pode  ser 
aprendida. Ela é inata, na medida em que dentro de cada ser há um núcleo sagrado, 
intangível.  No  entanto,  se  esta  atitude  inata  for  apenas  potencial,  ela  pode 
permanecer  para  sempre  não  atualizada,  ausente  da  vida  e  da  ação.  Para  que  as 
normas  de  uma  coletividade sejam  respeitadas,  elas  devem  ser  validadas  pela 
experiência interior de cada um.83 

   

Admitindo  então  que  a  atitude  de  transregiliosidade é  inata,  o  autor  permite  afirmar 

que  cada  ser,  independentemente  da  comunidade,  já  traz  o  sagrado  como  uma  ação  natural. 

Ela não só nasce com ele, mas ela está lá esperando o momento oportuno de se desenvolver. 

Entretanto, mais adiante, é enfático ao afirmar que essa potencialidade não atualizada poderá 

se fazer ausente, ou seja, nunca ser manifestada. 

Em continuidade, Nicolescu relata que: 

O Advento de uma cultura transdisciplinar, que poderá contribuir para a eliminação 
das tensões que ameaçam a vida em nosso planeta, é impossível sem um novo tipo 
de educação, que leve em conta todas as dimensões do ser humano.84 
 

A educação contemporânea precisa ultrapassar as barreiras meramente conceituais do 

saber, e dar conta do universo plural que é o homem, considerando-o em toda sua plenitude e 

forma.  Oportunizar  o  desenvolvimento  de  uma  sociedade  que  consiga  conviver  comas 

diferenças, não pela supressão de ideias e conceito, mas pela compreensão do diferente e seu 

consequente  respeito,  pode  ser  a  chave  para  a  conciliação  entre  escola  e  religião,  sem 

agressões. 

Nesse  aspecto,  negar  o  debate  sobre  a  religião  em  livros  didáticos  de  filosofia  e 

sociologia é uma forma de controle social, por meio da supressão da possibilidade do diálogo 

sobre as manifestações religiosas no aparelho ideológico da escola. É não dar condições, ou 

82 NICOLESCU. Bassarab. O manifesto da transdisciplinaridade. 3. ed. São Paulo: 2008, p. 143 (grifo nosso). 
83 NICOLESCU, 2008, p. 147. 
84 NICOLESCU, 2008, p. 134. 
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pelo menos, buscar uma forma de controle do  que  se  ensina nas escolas. Em educação esse 

fenômeno é conhecido como currículo oculto. 

Diante  das  propostas  teóricas  em  questão,  no  próximo  capítulo  apresentam-se  os 

resultados obtidos das entrevistas realizadas com os professores  de  filosofia e sociologia do 

Instituto Federal do Estado do Espírito Santo, das  entrevistas realizadas com os autores dos 

livros  didáticos  em  estudo  e  as  percepções  obtidas,  amparadas  no  construto  teórico  aqui 

enunciado. 
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3 ANÁLISE  QUALITATIVA  DO  FENÔMENO  RELIGIOSO  NOS  MANUAIS 
DIDÁTICOS DO IFES - I 

 

Nessa fase do estudo, apresentam-se os resultados obtidos com as pesquisas de campo, 

bem  como  a  comparação  feita  com  a  construção  teórica  elaborada  até  o  momento,  e  as 

análises  realizadas  a  partir  dos  manuais  de  filosofia  e  sociologia  selecionados,  e  suas 

correlações com o fenômeno religioso. 

 

3.1 Referencial metodológico utilizado na coleta e no tratamento dos dados 

 

Para Durkheim, é possível a objetividade na pesquisa em ciências sociais, desde que 

respeitado o método científico.85 Nesse sentido, são apresentados em seguida a metodologia 

utilizada na coleta e tratamento de dados utilizados, tendo como base os manuais de pesquisas 

em ciências sociais existentes no cenário brasileiro. 

Albertino Gonçalves diz que: 

[...]  o modo  de  conceber  o  processo  de  investigação  está  longe  de  ser 
consensual.  São  diversas,  por  vezes  opostas,  as  abordagens  avançadas.  De 
uma forma global, duas merecem, todavia, destaque: a hipotético-dedutiva e 
a (hipotético-indutiva).86 
 

Diante  dessas  considerações,  foram  adotados,  então,  os  seguintes  critérios  no 

desenvolvimento  da  pesquisa  nos  manuais  didáticos  e  na  fase  de  coleta  e  interpretação dos 

dados de campo: 

Dividiu-se  a  coleta  de  dados  em  duas  fases,  a  saber:  A  primeira  fase  consistiu  na 

seleção dos livros didáticos para estudo do conteúdo comparado com as diretrizes curriculares 

nacionais  e  a  segunda  fase,  na  seleção  da  população  docente a  ser  pesquisada  por  meio  de 

questionário. 

Inicialmente,  foram  estabelecidos  os  livros  didáticos  que  seriam  objetos  de  estudo. 

Essa etapa  foi realizada  com uma consulta direta, via telefone ou e-mail, aos professores de 

filosofia  e  sociologia  nos  campi  do  IFES,  além  de  contar  com  o  conhecimento  sobre  o 

processo, em razão de termos coordenado o processo junto aos docentes no ano de 2012, no 

Campus Linhares. 

85 DURKHEIM, 2003, p. 41 
86 GONÇALVES,  Albertino. Métodos  e  Técnicas  de  Investigação  Social.  Programa,  Conteúdo  e  Métodos  de 
Ensino Teórico e Prático. Universidade do Minho: Portugal: Instituto de Ciências Sociais, 2004, p. 35. 
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Segundo Gil, “Os levantamentos por amostragem gozam de grande popularidade entre 

os pesquisadores sociais, a ponto de muitas pessoas chegarem mesmo a considerar pesquisa e 

o  levantamento  social  a  mesma  coisa”.87Considerando  este  prestígio  dos  levantamentos  na 

pesquisa  social,  foi  determinada  a  população  para  levantamento  dos  dados  por  meio  de 

questionários.  

Para  definição  das  fontes  de  informação,  foi  adotada  a  proposição  de  amostra  não 

probabilística,  por  meio  de  amostragem  por  julgamento88,  considerando  a  proximidade  do 

autor  com  o  tema  abordado  e  levando-se  em  consideração  que  os  especialistas  no  assunto 

seriam os professores que lecionam as disciplinas de filosofia e sociologia no IFES. 

A  amostragem  por  julgamento,  segundo  Schieffman  e  Kanun89,  é  aquela  que  o 

pesquisador usa seu julgamento para selecionar membros da população que são boas fontes de 

informação precisa. 

Ainda  segundo  Oliveiras,  a  abordagem  da  amostragem  por  julgamento  pode  ser  útil 

quando é necessário incluir um pequeno número de unidade na amostra.90 

A  partir  desses  parâmetros,  os  critérios  adotados  foram:  primeiro,  ser  professor  das 

disciplinas de filosofia e sociologia do IFES; o segundo critério foi estabelecido considerando 

ser a amostra um quantitativo de pesquisados que propiciaria atingir 50%dos Institutos. 

No  total,  o  Estado  do  Espírito  Santo  conta  com  19  Campi,  entretanto,  os  dos 

municípios  de  Barra  de  São  Francisco  e  Montanha,  na  época  da  pesquisa  estavam  em  fase 

inicial, e foram descartados pela ausência de professores.  O  Instituto do município de Serra 

não  possuía  Ensino  Médio  Integrado  e,  por  isso,  também  não  foi  computado  para  fins  de 

pesquisa. 

Para o cômputo total foi possível trabalhar com 16 Campi, e destes, definiu-se como 

meta atingir 50% de campi pesquisados. 

Dada  a  disposição  geográfica  dos  Campi  instalados  nos  municípios  do  Estado  do 

Espírito  Santo,  optou-se  por  encaminhar  os  questionários  via  e-mail  institucional,  após 

contato com os Diretores de Ensino de cada Campus. 

Após  elaboração  do  questionário,  fez-se  a  aplicação  com  finalidade  de  pré-testagem 

para  uma  população  de  10  pessoas  com  nível  superior,  dentre  docentes  do  IFES,  visando 

avaliar  a  clareza  e  objetividade  do  questionário.  Sobre  esse  tema,  Gil  comenta  que:  “O  pré-

87 GIL, Antonio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. São Paulo: Atlas. 2. ed. 1989, p. 77. 
88 OLIVEIRAS,  Tânia  Modesto  Veludo. Amostragens  não probabilísticas:  adequações  de  situações  para  uso  e 
limitações  das  amostras  por  conveniência,  julgamento  e  quotas. Revista  de  Administração  online. v. 2.  n 3. 
FECAP, p. 1-15, 2001. Aqui, p. 3. 
89 SCHIFFMAN. L, KANUN, L. Comportamento do consumidor. 6. ed. São Paulo: LTC: 2000, p. 27. 
90 OLIVEIRAS, 2001, p. 6.  
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teste  de  um  instrumento  de  coleta  de  dados  tem  por  objetivo  assegurar-lhe  validade  e 

precisão”.91Após a pré-testagem foi feita uma pequena adequação no texto da questão 4. 

Em seguida, a pesquisa foi cadastrada no Comitê Nacional de Pesquisa com Pessoas-

CONPE.  Em 13  de  maio  de  2014,  por  meio  do Parecer 655.018,  do Comitê  Ética  em 

Pesquisa,  do  Campus  Goiabeiras,  da  Universidade  Federal  do  Estado  do  Espírito  Santo- 

UFES, obtendo-se a aprovação do projeto. 

Na construção do questionário, foi adotada a escala  de  graduação  pois, segundo Gil, 

“...As  escalas  de  graduação  apresentam  um  contínuo  de  atitudes  possíveis  em  relação  a 

determinada questão.”92, assim, os enunciados de atitudes correspondem a graus, que indicam 

maior  ou  menor  favorabilidade,  em  razão  de  o  conteúdo  abordado  depender  de  um 

posicionamento favorável, ou não, do professor pesquisado. 

Após a aplicação dos questionários, foi realizada a tabulação com auxílio de planilha 

eletrônica, possibilitando a construção de tabelas e gráficos que melhor apresentam os dados 

obtidos. 

Em seguida, foi realizada a análise das questões abertas, e agrupadas por similaridade 

de respostas, ou isoladas como dado único. 

Ainda segundo Gil, “quase tudo o que é dito sobre interpretação dos dados na pesquisa 

social refere-se à relação entre os dados empíricos e a teoria”.93 Assim, estabeleceu-se a partir 

da tabulação e análise dos dados, a avaliação, com base na teoria apresentada no Capítulo II, a 

partir dos conceitos de Elidianos e Durkheimianos, sobre fenômeno religioso e os textos dos 

livros  didáticos  de  filosofia  e  sociologia  adotados  no  IFES,  partes  integrantes  do  PNLD  do 

Governo Federal. São estas inferências apresentadas em seguida. 

De posse da metodologia da pesquisa, passou-se à parte de execução, junto aos Campi, 

coletando os dados, o que durou de janeiro de 2014 a setembro do mesmo ano. 

Durante os trabalhos de coleta de dados, surgiu a oportunidade de encaminhar para os 

autores  dos  livros  didáticos  em  estudo,  questionário  específico.  Elaborou-se  um  novo 

questionário,  direcionado  aos  autores  dos  livros  didáticos,  encaminhados  via  e-mail  para 

complementação  das  informações.  Nesse  caso,  recebeu-se  apenas  a  devolutiva  do  autor  1, 

referente à obra Sociologia para o ensino médio. 

Este trabalho perpassa os caminhos da Filosofia e da Sociologia, mas conduzidos pelo 

arcabouço teórico da Educação e das Ciências das Religiões, tendo como objeto de estudo a 

91 GIL, 1989, p. 133. 
92 GIL, 1989, p. 139.  
93 GIL, 1989, p. 188. 

                                                           

C
er
ti
fi
c
a
d
o 
p
el
o 
Pr
o
gr
a
m
a 
d
e 
P
ós
-
Gr
a
d
u
aç
ã
o 
d
a 
F
ac
ul
d
a
d
e 
U
ni
d
a 
d
e 
Vi
t
ór
i
a 
– 
0
2/
0
7/
2
0
1
5.



53 

 

representação  do  fenômeno  religioso  nas  escolas  do  IFES,  pelo  viés  de  uma  proposição 

analítica.  

Do ponto de vista metodológico, utilizou-se como método epistêmico a análise crítica, 

a partir de uma pesquisa experimental, baseada em questionário, numa abordagem hipotético-

dedutiva. 

 Gonçalves  afirma  que  a  pesquisa  hipotético-dedutiva  possibilita  a  conquista  do  fato 

científico,  que  vai  se  construindo  no  fazer  do  pesquisador.  Ele  não  está  pronto,  e  por  isso 

depende essencialmente  dos primeiros momentos, que definiram as  questões, os conceitos  e 

as hipóteses. 

Por  outro  viés,  Nicolescu  vai  afirmar  que:  “A  atitude  transcultural,  transreligiosa, 

transpolítica  e  transnacional  pode  ser  aprendida.”.94 Nesse  aspecto,  os  dados  que  ora  se 

apresentam são reflexos do atual modelo educacional e daquilo que se verifica nas políticas 

públicas vigentes. Se a atitude transreligiosa pode ser apreendida, ela precisa ser expressa no 

lócus educacional, ambiente propício para esta apreensão. 

Segundo Duarte: 

Muitas vezes o entrevistado “encena um personagem” que, intuitivamente, percebe 
que  o  pesquisador  deseja  que  ele  seja  ou  diz  o  que  acredita  que  o  pesquisador 
gostaria de ouvir.  Assim,  nem tudo o que o informante diz deve ser tomado como 
“verdade”;  trata-se  da  verdade  dele,  do  ponto  de  vista  dele,  que  precisa  ser 
confrontado  com  outros  olhares  e  com  a  prática  observada  no  campo  pelo 
pesquisador.95 

 

Com  base  nessa  perspectiva  teórico-metodológica,  a  seguir  são  apresentados  os 

resultados obtidos. 

 
3.2. Distribuição e análise dos dados nos Campi do IFES 

 

Segundo  Antonio Chizziotti,  usa-se  a  análise  estatística  para  demonstrar  a  relação 

entre variáveis por gráficos, classificados por categorias e medidos por cálculos de parâmetros 

característicos.96 

Neste  trabalho,  ao  todo,  foram  encaminhados  16  (dezesseis)  questionários,  sendo  8 

(oito) para professores de filosofia e 8 para professores de sociologia. 

94 NICOLESCU, 2008, p. 147. (grifo nosso). 
95 DUARTE,  Rosália. Entrevistas  em  pesquisas  qualitativas. Revista Educar, Curitiba,  UFPR:  n.  24, 2004,  p. 
223-225. 
96 CHIZZIOTTI, Antonio. Pesquisa em Ciências Sociais e Humanas. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1995, p. 69. 
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Os  Campi  selecionados  para  pesquisa  foram:  Linhares,  São  Mateus,  Aracruz,  Nova 

Venécia, Colatina, Itapina, Guarapari e Santa Teresa. Até a data de fechamento desta pesquisa 

só não houve retorno do Campus de Santa Teresa.  

Nos  casos  dos  Campi  de  Colatina,  Itapina,  São  Mateus,  Guarapari,  Nova  Venécia  e 

Linhares, o mesmo professor leciona Filosofia e Sociologia, o que altera o resultado final da 

quantidade de questionários. 

Visando  manter  o  anonimato  dos  professores  e  autores,  adotou-se  a  seguinte 

metodologia de identificação, conforme tabela 1: 

Tabela1  

Identificação dos Campi e professores  

Campi Professores 

A Professor do campus A 

B Professor do campus B 

C Professor do campus C 

D Professor do campus D 

E Professor do campus E 

F Professor do campus F 

G Professor 1,Professor 2 

Fig. 16. Fonte: Elaboração do pesquisador. 2014. 

 

As letras A, B, C, D, E, F e G identificam os campi e o professor, e quando havia mais 

de um professor por campi, adotou-se a nomenclatura professor 1 (um) do campi G, professor 

2 (dois) do Campi G e assim, sucessivamente. 

No caso dos autores dos livros didáticos, assim foi estabelecida a identificação. 

 

Tabela 2  

Identificação dos autores 
Autores 
Autor 1 

Fig17. Fonte: Elaboração do pesquisador. 2014. 

 

No caso dos autores, mesmo tendo retorno de apenas um, manteve-se a identificação, 

visando preservar o nome no trabalho. 
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Projetou-se  então,  um  percentual  de  50%  (cinquenta  por  cento)  do  universo  de  16 

(dezesseis) campi, o que totalizaria 8 (oito) Campi pesquisados; no final da pesquisa obteve-
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se o retorno de 7 (sete) campi, atingindo, assim, 87,5% (oitenta e sete vírgula cinco por cento) 

do pretendido. 

Foi  adotada  a  análise  sistêmica  dos  dados,  considerando  o  que  prediz Chizziotti: “A 

análise sistêmica pressupõe a interdependência das partes em relação ao todo e visa construir 

um  modelo  ou  um  quadro  teórico  aplicável  à  análise  do  sistema  sociocultural  a  partir  das 

semelhanças e diferenças entre tipos de sistemas diferentes.” 97 

Nesse caminho, as questões a seguir não são observadas separadamente, mas a partir 

do princípio da interdependência entre cada conteúdo. 

No  item  1  (um)  do  questionário,98 considerando  a  questão  de  pesquisa  sobre  a 

utilização  do  livro  didático  do  PNLD,  verificou-se  que  64%  (sessenta  e  quatro  por  cento) 

usam o material frequentemente, 27% (vinte e sete por cento) usam raramente e 9% (nove por 

cento) não usam o livro didático99, conforme gráfico a seguir.(Fig. 18). 

Você utiliza a obra do programa nacional do livro didático no planejamento de suas atividades com os alunos? 

 

 
Fig. 18. Autoria do pesquisador. 

 

Nesse aspecto, Gilz e Junqueira afirmam que: 

[...]  a  análise  e  a  discussão  sobre  o  livro  didático  não  pode  estar  dissociada  do 
contexto geral do sistema educacional, das estruturas globais da sociedade brasileira 
(o  Estado,  o  mercado  e  a  indústria  cultural),  dos  fatores  condicionantes  que 
determinam  os  moldes  da  produção  cultural  e  literária,  em  especial  da  literatura 
infanto-juvenil. [...]100 

A  maioria  dos  professores  pesquisados  são  oriundos  de  escolas  públicas  e  de  um 

período em que o material didático era a única opção de estudo, mais que isso, esse período de 

97 CHIZZIOTTI, 1995, p. 69-70.  
98 Entrevistas realizadas pelo pesquisador com os professores de sociologia e filosofia do IFES, no período de 

fevereiro a maio de 2014. 
99 O  Item  2  do  questionário refere-se  apenas  a  identificação  do  livro  que  o  professor  usava,  não  foi  objeto  de 

análise nesta fase da pesquisa. 
100 GILZ, Claudino; JUNQUEIRA, Sérgio R. A. As implicações do livro didático na formação do professor de 
ensino religioso. In: CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO- VI EDUCERE-, 2006, Curitiba-PR: Anais. 
Curitiba.  UCPR,  2006,  p.  359-268.  Disponível  em: <http://www.pucpr.br/eventos/educere/  educere2006/ 
anaisEvento/docs/CI-034-TC.pdf>. Acesso em: 6 out. 2014. 
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formação  dos professores  entrevistados  coincide  com  o  período  das  grandes  críticas  ao 

material  didático  brasileiro,  por  ser  instrumento  de  dominação  militar  na  história  do  Brasil. 

Esse  viés  surpreende;  como  os  professores  de  disciplinas  de  sociologia  e  filosofia  não 

dogmatizaram  os  livros  didáticos,  tendo  apenas  um  percentual  de  9%  (nove  por  cento),  dos 

que declaram não utilizar os manuais oferecidos pelo sistema. 

Considerando  como  afirmaram Gilz e  Junqueira,  que  o  livro  didático  não  pode  ser 

interpretado  fora  do  contexto  de  mercado  e  da  indústria  cultural,101  observou-se  ainda,  que 

mesmo existindo questões a serem resolvidas com o material didático, quanto à qualidade das 

informações, didática, dentre outras, a maioria dos professores faz uso do material produzido 

pelas políticas públicas do governo federal. 

No tocante ao item 3 (três) do questionário102, quando questionados se desenvolvem 

atividades sobre o fenômeno religioso utilizando o livro didático, aferiu-se que 18% (dezoito 

por cento) sim, desenvolvem frequentemente; 27% (vinte e sete por cento) desenvolvem, mas 

raramente, e 55% (cinquenta e cinco por cento) não desenvolvem atividades sobre fenômeno 

religioso na escola. Esses percentuais são demonstrados no gráfico abaixo. (Fig. 19). 

Você como professor da disciplina desenvolve atividades sobre o fenômeno religioso utilizando o livro didático 
que está à disposição do professor? 

 

 
Fig. 19. Autoria do pesquisador. 

 

Nessa análise, apresentou-se a citação de Gilz, que assim leciona: 

[...] Tanto o livro didático como o Ensino Religioso tem, em si, uma  história e um 
contexto que não podem ser ignorados. Especificamente sobre o Ensino Religioso, o 
momento  histórico  a  ser  considerado  diz  respeito  à  promulgação  da  Lei  9.475,  de 
22/7/1997,  que  estabeleceu  as  prerrogativas  dessa  disciplina  para  o  âmbito  da 
educação básica: faz parte da grade curricular das escolas e da formação elementar 
do  aluno;  salvaguarda  do  respeito  à  diversidade  cultural  religiosa  do Brasil;  e 
isenção de qualquer abordagem ou enfoque proselitista em sala de aula. [...]103 
 

Transpondo  a  citação  de  Gilz  para  o  ensino  médio,  se  for  considerada  a  soma  das 

parciais das respostas dadas à questão mencionada, verificar-se-á que: entre quem desenvolve 

101 GILZ, Claudino; JUNQUEIRA, Sérgio R. A, 2009, p. 359-368. 
102 Entrevistas com professores – IFES, 2014. 
103 GILZ, Claudino. O Livro Didático e o Ensino Religioso. In: JORNADA INTERDISCIPLINAR DE 
PESQUISA EM TEOLOGIA E HUMANIDADES- II JOINTH – 2012, Curitiba-PR, Anais. Curitiba: PUCPR, 
2012, p. 74-87. Disponível em: <http://www2.pucpr.br/reol/pb/index.php/2jointh>. Acesso em: 8 out. 2014. 
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raramente e não desenvolve, um percentual da ordem de 82% (oitenta e dois por cento), que 

não desenvolvem atividades sobre o fenômeno religioso na escola, mesmo ele sendo presente 

no cotidiano escolar através das roupas que determinadas meninas não usam, de determinada 

alimentação  que  outro  grupo  não  ingere,  da  não  frequência  em  atividades  nas  sextas-feiras 

depois  do  pôr-do-sol,  das  crenças  manifestadas  em  sala  de  aula,  grupos  de  louvor  desta  ou 

daquela denominação. É uma negação do fenômeno a partir da não  existência nos materiais 

didáticos  e  do  não-tratamento  de  determinados  conteúdos  pela  maioria  dos  professores  de 

sociologia e filosofia, além das próprias convicções dos professores. 

No  item  4  (quatro)104,  perguntados  quanto  à  percepção  de  discussões  sobre  o 

fenômeno  religioso  no  ambiente  escolar,  9%  (nove  por  cento)  disseram  que  percebem 

frequentemente, 64% (sessenta e quatro por cento) percebem, mas raramente e 27% (vinte e 

sete por cento) dos entrevistados não percebem, ou não existem discussões. Ilustrado como se 

segue no próximo gráfico (fig.20). 

Você como professor percebe existir alguma discussão sobre o fenômeno religioso no espaço escolar? 
 

 
Fig. 20. Autoria do pesquisador. 

 

O resultado desse item pode ser comparado com o item 5 (cinco), em que a percepção 

das discussões e sua importância são complementares. 

Comparado  com  o  que  afirmou  Durkheim105 no  capítulo  II,  os  fatos  sociais  estão 

presentes,  independentemente  da  vontade  das  pessoas.  Pode-se  não  querer  percebê-los  e  até 

mesmo não percebê-los, mas dogmas, sistemas financeiros, crendices, política e escola, estão 

presentes,  e  com  essa  presença  reconfiguram  o  modo  de  ser  e  de  viver  de  determinada 

sociedade ou grupo social. 

No item 5 (cinco), quando perguntados, se existindo discussões do fenômeno religioso 

no espaço escolar, como classificariam tais discussões, 36% (trinta e seis por cento) disseram 

que  consideram  muito  importante,  o  mesmo  percentual  de  36%  (trinta  e  seis  por  cento) 

classifica como importante, 28% (vinte e oito por cento) consideram pouco importante, e 0% 

104 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
105 DURKHEIM, 2003, p. 25-26. 
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(zero por cento) considera indiferente ou desnecessária. O que pode ser mais bem visualizado 

no gráfico a seguir. (Fig. 21) 

 
Se existe, como você percebe a discussão do fenômeno religioso no espaço escolar pelos alunos? 

 

 
Fig. 21. Autoria do pesquisador. 

 

Ao justificarem a questão anterior, os professores assim se pronunciaram: O professor 

do Campus A, afirma que: “A dinâmica social no ambiente escolar é pautada na pluralidade 

religiosa e as discussões são necessárias para equilibrar o entendimento epistemológico sobre 

as religiões”. 

Em contrapartida, o professor do Campus B relata que: 

Considero  que  o  ultrapassamento  do  senso  comum  seja  tarefa  da  escola.  Nesse 
sentido, para o bem da produção de conhecimentos não dogmáticos, da convivência 
social, do respeito à pluralidade e da diversidade, seria fundamental que se abrisse 
este  tema  a  partir  de  recortes  filosóficos,  históricos,  geográficos,  sociológicos  e 
antropológicos, de modo que a atual absolutização das representações religiosas por 
parte  de  alunos/as  e  servidores/as  pudesse  ser  colocada  em  questão.  Conhecer  as 
relações de poder a partir das quais as religiões são erigidas não é algo que deve ser 

confundido com abalo à fé de cada um/a.
106
 

 
A  análise  dos  professores  vai  sempre  na direção  de  superar  o  senso  comum  sobre  a 

religiosidade, o que na concepção dos entrevistados deve ser objeto de estudo, não somente 

com  os  alunos,  mas  também  com  todos  os  servidores  dos  Instituto,  tendo  em  vista  que  o 

fenômeno religioso perpassa todos que estão presentes no âmbito escolar. 

Nesse mesmo item, os professores dos campi C e D justificam, afirmando não existir 

discussão sobre o fenômeno religioso nos Campi. 

O professor do Campus E analisa a questão como se segue: 

 
Atribuí  grau  de  “importante”, pois  os  alunos  trazem  para  a  discussão  o  fenômeno 
religioso geralmente no contexto da discussão do conhecimento científico, como se 
eles fossem opostos. Isso significa que a questão gira em torno do valor de verdade, 
uma vez que esta é a pretensão de validade levantada pela ciência [...]107 

 

106 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
107
 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
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Continua o professor: “[...] No final das discussões acabam direcionando suas questões 

sobre  a  fé,  e  como  seria  possível  conciliar  fé  e  saber?”  [...],  Concluindo,  ele  ainda  afirma: 

“[...] Mas isso ocorre apenas com alguns alunos. Para outros, e são muitos, não há interesse na 

discussão sobre o fenômeno religioso, mas isso não é exclusividade desse assunto.” 

Percebeu-se que de acordo com o olhar de cada um, e possivelmente a partir de suas 

próprias  experiências,  existe  uma maior  ou  menor  atenção  sobre  a  presença  do  fenômeno 

religioso na escola. No mesmo item, enquanto uns negam sua existência, outros atribuem peso 

e importância ao fato. 

Entretanto,  o  professor  do  Campus  F  afirma  que:  “a  questão  sobre  religião  (ou 

religiosidade)  aparece  sempre  de  maneira  tangencial,  e  quando  o  tema  é  abordado,  as 

intervenções por parte dos alunos são muito raras.” 

Quando se coloca o tema sobre religião ou religiosidade de forma tangencial, percebe-

se  que  apesar  de  ele  existir  é,  no  entanto,  sempre  tratado  de  forma  externa  aos  conteúdos  e 

práticas  escolares.  Tangenciar  é  fazer  margem,  ou  seja,  estar  na  periferia,  e  é  assim  que  o 

fenômeno religioso aparece nos discursos docentes. 

O professor 1, do Campus G, vai relatar que:“A discussão é importantíssima, apesar de 

não ser frequente.” E continua com o seguinte argumento: “[...]Conversar sobre o fenômeno 

religioso é importante, entre outras coisas, porque auxilia na formação de uma consciência de 

tolerância entre os dialogantes e/ou debatedores, estabelecendo regras éticas de convivência. 

[...]  E,  por  fim,  vai  inferir  que:  “[...]  Esse  papel  de  mediador  das  diferenças  deve  ser 

incentivado  no  espaço  escolar,  principalmente  por  aqueles  cujas  disciplinas  consideram  o 

elemento religioso como resultado da criação humana, baseado na sua cultura[...].”108 

Nesse item, aparece como ponto principal a temática da tolerância, ou seja, posso não 

concordar e até mesmo não compreender, mas preciso aceitar a forma como o outro manifesta 

sua crença. Outra questão relevante é colocar o professor como mediador do processo e, nesse 

caso, do debate sobre temas que estão presentes na família, na escola e na sociedade como um 

todo. 

O  professor  2  (dois)  do  mesmo  Campus  afirma  simplesmente  que  “muitas  vezes  os 

alunos limitam a questão do fenômeno religioso aos dogmas das denominações religiosas”. 

No  item  6  (seis),  ao  justificarem  as  opções  no  item  anterior,  assim  foram  feitos  os 

relatos: 

108 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
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O  professor  do  Campus  A  nada  justificou  nesse  item.  Já  o  Professor  do  Campus  B 

atribui  a  ausência  do  debate  religioso  à  absolutização  do  valor  da  crença  de  cada  um, 

enquanto que o professor do Campus C vai afirmar que: 

O  modelo  tecnicista  que  os  IFES  estão  submergidos.  De  todas  as  formas  do 
conhecimento  serem  voltadas  para  aplicação  técnica  ou  para utilização  no  Enem. 
Educação  na  perspectiva  integrada  e  emancipatório  não  é  objetivo  central 

materializado, fica no discurso.109 
 

No mesmo caminho de afirmação do tecnicismo nos programas do IFES, o professor 

do Campus D diz que:  

A  diversidade  religiosa  é  tema  complexo,  que  nos  dias  atuais  necessita  de  muita 
capacidade  discursiva  e  conteúdo  por  parte  do  professor  para  sua  condução.  Uma 
abordagem  que  trate  parcialmente  a  temática  pode  confluir  para  uma  situação  que 
extrapole negativamente a proposta de uma educação laica.110 

 
Os  professores  dos  Campi  E,  F  e  professor  2  (dois)  do  Campus  G  não  fizeram 

menções nessa fase, pois justificaram no item 5 (cinco) a existência do discurso religioso.111 

O  professor  1  (um),  do  Campus  G,  apesar  de  já  ter  justificado  no  item  5 (cinco) 

continua o discurso com o seguinte teor: 

A  pouca  menção  ao  assunto  no  meu  Campus  (exceção  das  disciplinas  de  História, 
Filosofia  e  Sociologia)  talvez  se  dê  pela  ausência  de  compreensão  do  que  seja 
laicidade do Ensino Público no país, e pelo próprio sistema de representações sociais 
existente  no  IFES  e  na  nossa  sociedade,  onde  impera  um  tradicionalismo  que 
engessa  (tanto  do  ponto  de  vista  político,  quanto  pedagógico)  uma  discussão  mais 
autônoma  e  libertadora.  Nesse  sentido,  os  ditados  que  permeiam  as  atitudes  são 
sempre aqueles desmotivadores desse e de outros tipos de discussão (Ex. “briga de 
marido  e  mulher,  ninguém  mete  a  colher,...”,  “... três  coisas  não  se  discutem: 
futebol,  religião  e  mulher...”,  que  acabam,  muitas  vezes,  alimentando  chavões  e 
preconceitos, terríveis discriminações e juízos errôneos de valor acerca das questões 
de  gênero,  de  raça,  credo,  orientação  sexual, etc... Quero  dizer  que  a  própria 
estrutura  social  alicerçada  num  certo  tradicionalismo  cristão  católico  (que 
vagarosamente  vem  sendo  substituído  pelo  protestantismo  pentecostal)  que 
desencadeia  uma  série  de  comportamentos  onde  a  liberdade  do  outro  encontra-se 
cerceada, não apenas para praticar sua religiosidade (em referência às religiões que 
estiveram por muito à margem do reconhecimento, como aquelas de matriz africana, 
ou  mesmo  o  espiritismo  kardecista,  entre  outras  discriminadas),  ou  a  sua  não-
religiosidade  (casos  de  ateísmos,  estranhados  pela  demais  constituintes  da 
comunidade escolar), mas também para se discutir e discordar, se preciso, pois isso 
quebraria  a  “harmonia  local”,  como  alimentam  alguns  servidores  e  alunos,  em 
referência referentes aos debates politizados, sobre temas atuais.112 

 
Aqui  se  percebe  um  deslocamento  do  eixo  católico  de  se  interpretar  o  fenômeno 

religioso,  para  uma  compreensão  mais  abrangente,  envolvendo  protestantes,  kardecistas  e 

ateus. Essa compreensão dá-se a partir do olhar docente, numa perspectiva mais abrangente de 

109
 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 

110 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
111 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
112 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
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se interpretar a religiosidade ou de negá-la.  Esse modelo de percepção representa um avanço 

na construção de uma escola inclusiva e tolerante. 

No item 7 (sete) da pesquisa113, questionados se os livros didáticos trazem atividades 

consistentes  sobre  o  fenômeno  religioso,  possibilitando  o  desenvolvimento  de  aulas 

construtivas  do  ponto  de  vista  didático,  10%  (dez  por  cento)  disseram  que  sim, 

frequentemente, 54% (cinquenta e quatro por cento) sim, raramente, e 36% (trinta e seis por 

cento)  disseram  que  não  existem  atividades.  Conforme  apresentado  no  gráfico  abaixo. 

(Fig.22). 

Os manuais ou livros didáticos trazem atividades ou fatos consistentes sobre o fenômeno religioso que 

possibilita o desenvolvimento de aulas construtivas do ponto de vista didático? 

 
Fig. 22. Autoria do pesquisador. 

 

Nesse  item,  percebeu-se  que,  se  somados  os  que  afirmaram  que  os  livros  didáticos 

trazem questões sobre o fenômeno religioso na escala de raramente e não trazem, totalizando 

90% (noventa por cento). O que ratifica a ausência de conteúdos, como no caso do livro de 

Sociologia  para  o  Ensino  Médio,  que  nas  suas  236  (duzentas  e  trinta  e  seis)  folhas  não 

menciona o fenômeno religioso, que será objeto de análise nos próximos itens. 

Nesse aspecto, cita-se Geertz:  

Somente  quando  tivermos  uma  análise  teórica  da  ação  simbólica  comparável,  em 
sofisticação,  à  qual  temos  hoje  para  a  ação  social  e  para  a  ação  psicológica, 
estaremos em condições de enfrentar decisivamente aqueles aspectos da vida social 
e psicológica nos quais a religião (ou a arte, a ciência, a ideologia) desempenha um 
papel determinante.114 
 

Considerando que o livro didático é um dos indutores das discussões em sala de aula, e 

se  o  mesmo  se  furta  a  apresentar  o  conteúdo  sobre  religião  e  religiosidade,  em  consonância 

com Geertz, considerando ainda que a escola é uma estrutura sociocultural, deveria trabalhar 

com o fenômeno religioso (ação simbólica) para, em conjunto com o desenvolvimento da arte 

e outras ciências, atuar de forma integral, fomentando o debate e a promoção das formas de 

113 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
114
 GEERTZ, 2008, p. 91. 
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manifestações do sagrado, como construto cultural a ser compreendido no aspecto histórico da 

sociedade.  

Nesse  sentido,  se  for  considerada  a  soma  das  escalas  de  não  trazem  e  trazem 

raramente, se chegaria a um total de 90% das afirmações que corroboram as dificuldades de 

se  lidar  com  o  fenômeno  religioso  nas  escolas  de  ensino  médio.  O  que  coloca  o  construto 

cultural  religioso  à  margem  das  discussões  no  ambiente  que  poderia  contribuir  para  a 

elucidação de questões controversas sobre fenômeno religioso.  

No  item  8  (oito)115,  quando  pergunta-se  sobre  a  formação  religiosa  do  professor 

interfere  ou  cria  conflitos  com  o  que  a  escola  deve  ensinar,  9,5%  (nove  vírgula  cinco  por 

cento)  disseram  que  tem  muita  influência,  sendo  esse  mesmo  percentual  dos  que  afirmaram 

ter  pouca  influência,  e  81%  (oitenta  e  um  por  cento)  disseram  que  não  tem  nenhuma 

influência. Conforme apresenta o gráfico a seguir. (Fig. 23). 

A sua formação religiosa interfere ou gera conflitos com o que a escola deve ensinar com base no conhecimento 
científico? 

 
Fig.23. Autoria do pesquisador. 

 

Nesse item, o professor do Campus A afirma que: “o padrão profissional e a dinâmica 

nas aulas ministradas auxiliam em uma ação menos parcial.” 

O professor do campus B é contundente ao afirmar que não aborda o tema nas aulas, e 

assim  descreve  suas  considerações:  “[...]  Nem  ciência  nem  religião  escapam  de 

questionamentos  em  torno  de  seus  sentidos  sociais,  históricos,  políticos,  econômicos, 

psíquicos, etc...” 116 

O  professor  do  Campus  C,assim  vai  afirmar: “tenho  uma  formação  religiosa 

protestante,  por  opção,  frequento  igreja  protestante,  mas  sou  a favor  da  diversidade 

religiosa.”117 

115 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
116 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
117 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
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Enquanto o professor do Campus D afirma que: “De forma alguma gera conflitos. No 

meu ponto de vista  a religião,  assim como  a  arte ou a filosofia, são  formas de interpretar o 

mundo. A Ciência é mais uma forma.” 118 

O professor do Campus E vai predizer que:  

Na  minha  formação  religiosa,  mas  deve  ser  acrescentado  na  minha  formação 
científica,  fé  e  saber  não  são  opostos,  pois  se  tratam  de  discursos  que  cuidam  de 
mundos  distintos,  religião  para  assuntos  soteriológicos,  ciência  para  assuntos  do 
mundo  natural, social e político. Isso quer dizem que  no contexto público entendo 
que  as  justificativas  devem  recorrer  a  razões  que  podem  ser  aceitas  por  todos 
independentemente  do  contexto  religioso.  Além  disso,  entendo  que  determinados 
assuntos,  como  relacionado  com  a  fé  não  podem  ser  discutidos  por  princípios  de 
uma ciência empírica. Por outro lado, entendo que o significado da experiência com 
o  sagrado  possa  ser  esclarecido  em  termos  hermenêuticos,  de  uma  narrativa  da 
experiência de fé de um povo, e isso é ciência, mas em um sentido não positivista. O 
que permite sustentar um tipo de racionalidade para o fenômeno religioso sem com 
isso  colocá-lo  numa  competição  para  explicar  o  mundo  com  a  ciência.  A  religião 
para  mim,  portanto,  não  explica  o  mundo,  mas  é  uma  fonte  transcendental  para 
pensar  e  atuar  em  um  projeto  de  vida  numa  dimensão  ética  e  espiritual.  Repito:  o 
que  não  me  desobrigar  em  oferecer  razões  públicas  para  minhas  ações  e  decisões. 
Deve-se,  portanto,  diante  de  uma  convicção  religiosa  ser  capaz  de  traduzi-la  em 
razões  públicas.  Portanto  a  religião  pode  sim  ser  motivadora  de  minhas  ações  e 
decisões, mas não basta num contexto multicultural como autoridade epistêmica.119 
 

O  professor  1  (um),  do  campus  F,  vai  afirmar  que:  “Sou  de  formação  católica,  mas 

este fato não provoca conflitos, mesmo quando preciso aportar aspectos de caráter histórico-

cultural, relacionados ao catolicismo.”120 

E o professor 1 (um), do Campus G, relata que: 

Sou  filho  de  ateu  e  de  evangélica,  e  na  minha  casa sempre  houve  o  conflito 
religioso. Nesse sentido, tudo o que vejo na escola em algum outro momento da vida 
já presenciei na minha casa. O que significa que a escola é quase que uma extensão 
de  nossas  residências,  pois  os  mesmos  conflitos  observados  nas  famílias  acabam 
sendo  trazidos,  de  alguma  forma,  para  espaço  escolar.  Nesse  sentido,  acredito  que 
aminha  formação  de  caráter  deu-se  em  minha  convivência  nas  contradições 
familiares.  Essas  são  também  encontradas  em  suas  repetições  na  escola.  Assim, 
procuro  lidar  com  essas  questões  observando  a  minha  própria  formação  como 
referência, por isso, posso afirmar que a influência é, sim, muito grande.121 

 
O professor 2 (dois) do mesmo Campus afirma que: “Mesmo tendo a minha formação 

religiosa,  procuro  me  ausentar  de  convencimentos  que  comprometam  não  apenas  o 

conhecimento científico, mas também as crenças dos alunos”.122 

No  aspecto  de  a  formação  religiosa  do  professor  interferir  sobremaneira  no  que  a 

escola ensina, mesmo que discreto, mas apresenta um resquício de presença da formação do 

professor naquilo que será ensinado. Pelo fato de o percentual de 81(oitenta e um por cento) 

118 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
119 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
120 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
121 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
122
 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
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ter  informado  que  não  existe  influência,  deve-se  pensar  numa  forma  de  distanciamento  do 

fenômeno religioso como crença. 

Segundo  Giroux,  os  professores  precisam  estabelecer  diferentes  relações,  tanto  com 

seu  trabalho  como  com  a  sociedade  dominante,  sempre  interrogando-se  sobre  sua  função 

social.123 

Considerando  os  extremos,  a  carreira  de  magistério  e  por  conseguinte  sua  formação, 

leva a uma postura não de neutralidade do docente, mas de perceber-se não como agente de 

propagação  de  crenças  religiosas  ou  arreligiosas,  mesmo  que  no  seu  particular  tenha  suas 

convicções,  mas,  nesse  aspecto,  a  neutralidade  em  favorecimento  da  ciência  deve  se  fazer 

presente no ambiente escolar. 

Por fim, no item 9 (nove)124, ao se questionar se o professor percebe que a formação 

religiosa dos alunos interfere no aprendizado científico proferido pelo discurso escolar, 27%  

(vinte e sete por cento) disseram tem muita influência, 73% (setenta e três por cento) afirmam 

ter pouca influência e 0% (zero por cento)  respondeu  que não tem nenhuma influência. Em 

concordância com o gráfico a seguir. (Fig.24). 

Você como professor percebe que a formação religiosa dos alunos interfere no aprendizado cientifico 

proferido pelo discurso escolar? 

 
 

Fig.24. Autoria do pesquisador. 
 

Nesse item, o professor do Campus A não fez nenhuma ponderação sobre o tema. 

O professor do campus B reiterou as questões apresentadas no item 5 (cinco), quando 

afirma  que  ir  além  do  senso  comum  é  tarefa  da  escola  e,  assim,  nenhum conhecimento  está 

livre de questionamentos.125 

O professor do Campus C, assim se pronuncia: “isto é específico de turma para turma. 

Mas no caso do IFES, verifico pouca influência”.126 

123 GIROUX.  A.  Henry. Os  professores  como  Intelectuais:  rumo  a  uma  pedagogia  crítica  da  aprendizagem. 
Porto alegre: Artes Médicas, 1977, p. 162. 
124 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
125 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
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Os professores do Campus D, E, F e G não fizeram qualquer menção nesse item.127 

Nesse  item,  considerando  que  nenhum  dos  entrevistados  negou  a  existência  de 

interferência das crenças dos alunos naquilo que a escola ensina, constata-se que a mesma não 

é isenta das implicações religiosas e que os alunos trazem para a sala de aula suas concepções 

endógenas /familiares para o processo ensino-aprendizagem desenvolvido na escola. 

Como leciona Geertz: 

[...]  um ser  humano  possa  ser  um  enigma  completo  para  outro  ser  humano. 
Aprendemos isso quando chegamos a um país estranho, com tradições Inteiramente 
estranhas e, o que é mais, mesmo que se tenha um domínio total do idioma do país. 
Nós não compreendemos o povo (e não por não compreender o que eles falam entre 
si). Não nos podemos situar entre eles [...]128 
 

Se forem desconsiderados os alunos com suas formas de ritos e crenças, constituindo 

grupos  específicos  dentro  do  contexto  escolar,  percebe-se  como  afirmou  o  autor  que  é 

possível não se situar entre eles; se essas manifestações forem aludidas ao fenômeno religioso 

e como ele se apresenta em diferentes grupos, compreende-se que adentrar o mundo religioso, 

respeitando  suas  características  e  individualidades,  favorece  o  trabalho  dos  docentes,  sem 

contudo, deixar de dizer aquilo que precisa ser apresentado pela escola. 

Nesse  contexto,  e  considerando  as  respostas  dadas  nos  itens  4  (quatro)  e  5  (cinco), 

observa-se  que  a  presença  das  discussões  do  fenômeno  religioso  e sua  percepção  pelos 

professores, colaboram para a interpretação das influências da formação religiosa na carreira 

acadêmica estudantil, e como consequência, permitem atuar com estratégias que as superam 

sem confrontos no plano religioso. 

Foi concluída, assim, a análise das questões fechadas dos questionários aplicados aos 

professores.  Deduz-se  que  apesar  de  diferentes  pontos  de  vista  sobre  o  tema,  ficou 

evidenciado  que  a  temática  se  faz  presente,  estando  ou  não,  os  conteúdos  sobre  fenômeno 

religioso, incluídos nos livros didáticos.  

 

 

 

 

 

 

126 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
127 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
128 GEERTZ, 2008, p. 10. 
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4. ANÁLISE  QUALITATIVA  DO  FENÔMENO  RELIGIOSO  NOS  MANUAIS 

DIDÁTICOS DO IFES – II 

 

Concluída  a  apresentação  das  questões  fechadas,  passou-se  em  seguida  à  análise  das 

questões  abertas  e  comentários  gerais  elaborados  pelos  docentes  e  pelos  autores  dos  livros 

didáticos, além do fechamento deste capítulo com a pormenorização dos conteúdos das obras 

em estudo. 

 

4.1 Temas abertos do questionário 

 

Ao ser dada a abertura para o desenvolvimento do tema em questões abertas, os professores se 

posicionaram de diferentes formas, a saber: 

O  professor  do  Campus  C,  assim  concluiu:  “Nosso  espaço  no  IFES,  por  exigir  do 

aluno um cientificismo exacerbado, coloca a questão dos fenômenos religiosos em baixo grau 

de interesse, por parte dos educadores.” 129 

O professor do Campus E completou afirmando que:  

É difícil caracterizar o nível e o valor da discussão do fenômeno religioso no espaço 
escolar em função apenas do lugar da religião no mundo moderno, como se a ciência 
rebaixou o lugar da religião o que a tornou dispensável para os homens. Sabe-se que 
se passou por um período questionamento da fé, em alguns lugares do mundo como 
na  Alemanha,  muitas  pessoas  tem  se  declarado  ateus.  Mas  não  podemos  entender 
que  na  nossa  Era  Secular  não  há  religião,  como  nos  esclarece  Charles  Taylor.  Ao 
contrário, há um fervor religioso. No Brasil entendo que a modernidade não baniu a 
religião. Digo isso, pois desse modo podemos afirmar que a religião representa sim 
valor  na  vida,  que  é  digna  de  ser  discutida  e é  de  interesse  coletivo.  Assim,  me 
parece que a redução na discussão do fenômeno religioso não é um acontecimento 
provocado  pelo  conteúdo  da  discussão:  a  experiência  religiosa,  mas  é  um 
acontecimento  produzido  pela  simples  falta  de  qualquer  tipo  de  discussão  seja  o 
assunto que for. Assim, refiro-me à discussão, é claro que existem reuniões entre os 
jovens  para  celebrar  seus  rituais,  cantar  seus  cânticos,  compartilhar  sua  fé.  Mas  a 
discussão na escola parece um lugar vazio, ela tem aparecido apenas como lugar de 
resistência, porém raramente.130 
 

 Fica claro, pelo exposto, que a valorização do fenômeno religioso, aqui retratado como 

religião,  reconhecendo inclusive que existem entre os alunos reuniões para exercitarem suas 

crenças, independentemente da vontade de alguns ou do currículo escolar.  

O professor 1 (um), do Campus F, assim concluiu a entrevista:  

 

 

129
 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 

130 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 

                                                           

C
er
ti
fi
c
a
d
o 
p
el
o 
Pr
o
gr
a
m
a 
d
e 
P
ós
-
Gr
a
d
u
aç
ã
o 
d
a 
F
ac
ul
d
a
d
e 
U
ni
d
a 
d
e 
Vi
t
ór
i
a 
– 
0
2/
0
7/
2
0
1
5.



67 

 

Acredito que o tema ainda é pouco explorado, pelo menos no currículo de filosofia e 
sociologia, e deveria ganhar mais espaço no debate em sala de aula e em atividades 
multidisciplinares,  especialmente  pela  diversidade  religiosa  brasileira.  Tratar  da 
formação das religiões cristãs, orientais, judaicas, islâmicas, de matriz africana, entre 
outras, é tema relevante para a formação dos alunos no ensino médio, uma vez que 
precisamos aprender a conviver com a diversidade étnica, cultural e religiosa, entre 
outras.131 

 
 Na  fala  do  professor  aparece  a  necessidade  de  expansão  das  discussões  sobre  o 

fenômeno,  para  além  das  matrizes  normalmente  conhecidas,  fazendo  menção  que  outras 

formas de manifestação do sagrado precisam ser lembradas. 

 

O professor 1 (um), do Campus G, também completou com as seguintes afirmações:  
 

Deve ser incentivada a discussão deste tema, sempre sob a dimensão cosmológica, 
abrangendo  as  experiências religiosas  do  maior  número  de  culturas  humanas,  ao 
mesmo  tempo  em  que  a  religiosidade,  seja  ela  radical  ou  não,  de  ser  sempre 
questionado pelo homem, num sentido de analisar o caminho histórico trilhado pelos 
diferentes credos na direção de sua própria transcendência. (sic)132 

 

 É interessante registrar a abordagem do professor, no sentido de incentivar a discussão 

do fenômeno, numa visão bem abrangente e dentro de uma lógica histórica da humanidade. 

 
O professor 2 (dois), do Campus G, assim concluiu: 

A obra do Programa Nacional do Livro Didático não contempla de forma satisfatória 
o  fenômeno  religioso,  no  entanto,  eu  uso  de  outros  textos  de  livros  didáticos  ou 
artigos para complementar as discussões, que acontecem com maior freqüência nas 
disciplinas  da  área de  ciências  humanas.  Penso  ainda  que  existe  muito  a  caminhar 
quanto ao tema no espaço escolar, já que o fenômeno religioso se constitui com uma 
dimensão  de  extrema  relevância  na  formação  do  indivíduo,  inclusive  enquanto 
estudante.133 

 

O  professor  registra  a não  existência  de  obras  no  PNLD,  que  atentem às  reais 

necessidades dos educadores, para tratarem do tema. 

Com  base  no  conjunto  das  afirmações  acima,  percebe-se  que  existe  a  valorização  do 

estudo do fenômeno religioso e que esse perpassa o caminhar dos alunos de ensino médio e, 

de  maneira  direta,  toda  a  comunidade  escolar.  Entretanto,  os  professores  sempre  colocam 

questões controversas ao problema de discussão ou aceitação da condição de religiosidade dos 

alunos no ambiente escolar. 

Os docentes defendem ainda que é preciso respeitar as escolhas dos alunos, mas que 

essas não podem interferir no processo de ensino-aprendizagem das ciências. Pode parecer na 

131 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
132
 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 

133 Entrevistas com professores-IFES, 2014. 
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fala dos entrevistados, que mesmo reconhecendo tais escolhas, é preciso isolá-las, de alguma 

forma, do rito da sala de aula. 

Alertam  ainda,  que  os  livros  do  PNLD  não  contemplam  o  estudo  do  fenômeno 

religioso, em particular as obras de sociologia, mas também não apontam outras soluções de 

suporte didático que poderia ser usado, além do livro, para corrigir essa ausência. 

Após a análise dos dados apresentados pelos professores, buscou-se compreender, do 

ponto  de  vista  dos  autores  dos  manuais  didáticos,  qual  a  percepção  sobre  as  questões  do 

estudo do fenômeno religioso no ensino médio.134 

A devolutiva do autor 1, sobre as questões do fenômeno religioso no ensino médio, é 

de  extrema  relevância  para se  compreender  esse  processo  de  construção  dos  conteúdos  que 

estão  presentes  no  PNLD;  dessa  forma,foram  transcritas  na  íntegra  as  respostas,  visando  à 

fidedignidade aos comentários feitos. 

Ao ser perguntado, na qualidade de autor, como percebe a estruturação do currículo de 

sociologia para o ensino médio hoje no Brasil, assim se posicionou: 

Não há um currículo de sociologia, o que existe  nacionalmente são as Orientações 
Curriculares Nacionais, a chamada – OCNs, e em alguns Estados, nem todos, usam 
os parâmetros curriculares. A partir destes documentos se estruturam currículos que 
são  utilizados  nas  salas  de  aulas  de  modo  mais  ou  menos  rígidos  conforme  cada 
secretaria  de  Estado  ou  dos  professores,  dependendo  se  são  escolas  públicas  ou 

privadas. 
Quanto  à  possibilidade de  estruturação  de  uma  base  nacional  para  a  construção  de 
um currículo... [...], penso que é necessária ainda  muita discussão para chegar-se  a 
um determinado consenso.135 

 
O  autor  argumenta  que  não  existe  uma  política  curricular  determinante  para  a 

disciplina  de  sociologia.  Apenas  com  as  orientações,  cada  sistema  de  ensino  vem  adotando 

diferentes  formas  de  organizar  currículo,  uns  Estados  de  forma  mais  sistemática,  como  no 

caso  de  Santa  Catarina,  com  edição  pela  Secretaria  Estadual  de  Educação,  de  obra  própria 

para  uso  dos  professores  na  rede  estadual.  Outros,  deixando  mais  abertos  e  flexíveis  os 

planejamentos dos professores. 

No seu entender, o livro didático atende às necessidades pedagógicas para a disciplina 

de sociologia, a partir das diretrizes curriculares existentes? 

Poucos  são  os  livros  didáticos  que  atendem  as  necessidades  pedagógicas  para  a 
disciplina  de  sociologia  no  ensino  médio,  mesmo  sem  se  referir  às  diretrizes 
curriculares  existente.  Levando-se  em  contas  estas  número  de  livros  são  menores. 
Penso  que  com  PNLD  2015  poderemos  ter  melhores  livros para  atender  hoje  as 
necessidades de alunos e professores.

136
 

134 Após as entrevistas com os  professores das disciplinas e Filosofia e Sociologia, buscamos contatos com os 

autores das obras didáticas citadas, mas apenas um autor nos respondeu até o fechamento dessa pesquisa. 
135 Entrevista realizada pelo pesquisador, com o autor 1 do livro didático em 15 de abr. 2014. 
136 Entrevista com autor 1, 15 abr. 2014. 
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Aqui, o autor lida com a falta de produção para a área. É evidente que se trata de um 

reflexo  da  ausência  obrigatória  das  disciplinas  de  sociologia  e  filosofia  a  partir  da  extinção 

pelo regime militar. O que só vem a ser suprido com o retorno das mesmas ao currículo do 

ensino médio. 

Você, na qualidade de autor, entende serem as atividades sobre o fenômeno religioso 

pertinentes à disciplina de sociologia no ensino médio? 
O  tema  religião  é  um  tema  importante  no  contexto  das  ciências  sociais.  Tratado 
pelos  principais  autores  clássicos  da  sociologia  e  por  isso pode  ser  um  tema  a  ser 
tratado  sociologicamente  no  ensino  médio.  Entretanto  é  necessário  que  os 
professores  tenham  em  mãos  conhecimentos  e  materiais  que  permitam  uma  visão 
ampla  do  processo  religioso  e  não  entrem  em  polêmica  sobre  qual  é  a  religião 
verdadeira  ou  outras  questões  do  mesmo  nível.  O  que  importa  é  o  conhecimento 
sociológico sobre o fenômeno.137 

 
Nesse ponto, o autor reconhece a importância, entretanto, faz uma ressalva que parece 

ser para  a formação dos  professores. Que esses precisam ter preparo adequado para lidarem 

com o tema da religião e da religiosidade, bem como, ter material de qualidade como apoio no 

planejamento das aulas. 

A que você atribui a ausência de determinados  conteúdos nos livros didáticos, como 

exemplo, o fenômeno religioso na sua obra? 

Cada autor elege determinados temas para compor seu livro didático a partir de seus 
referenciais e do que pensa ser fundamental e o necessário que os alunos do ensino 
médio devem conhecer sobre a sociologia. Ninguém pode pensar em escrever sobre 
todos os temas sociológicos existentes. Tem que fazer uma escolha, pois as editoras 
têm suas políticas e o próprio Ministério da Educação- MEC limita o tamanho dos 
livros.138 

Nesse aspecto, o autor afirma existir uma limitação imposta, tanto pela dimensão do 

conhecimento, como pelas políticas ditadas pelas editoras e pelo Governo Federal, que define 

a partir de sua filosofia, uma proposta de trabalho em todas as áreas de gestão. 

[...]  Quanto  ao  meu  livro,  para  responder  a  questão  formulada  é  necessário  fazer 
algumas digressões. O projeto do livro “Sociologia para o ensino Médio”, de minha 
autoria  é  conseqüência  de  outro  projeto  anterior  que  resultou  no  livro  “Iniciação  à 
sociologia”,  editado  pela  primeira  vez  em  1993,  pela  editora  Atual-SP.  Este  foi 
realizado por  6  professores,  então  da  Universidade  Estadual  de  Londrina.  Por 
convite da editora acima assinalada. Trabalhamos durante o ano de 1992 e 1993. No 
momento de sua publicação, no final do ano de 1993, dois desses professores já se 
encontravam na UNESP-Marília. Este livro continua sendo distribuído até hoje.139 

 
Em  seguida,  o  professor  faz  uma  digressão,  apresentando  como  se  deu  o  início  da 

construção da obra, que mais tarde viria a ser utilizada como obra do PNLD. 

 

137 Entrevista com autor 1, 15 abr. 2014. 
138 Entrevista com autor 1, 15 abr. 2014. 
139 Entrevista com autor 1, 15 abr. 2014. 
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Quando a Editora Atual foi comprada e anexada a Editora Saraiva, esta convidou-me 
para escrever um novo livro de sociologia para o ensino médio que foi publicado em 
2007, a sua primeira edição, pois a editora Saraiva e seus editores específicos para a 
área de sociologia tinham uma nova visão sobre o livro para esta disciplina. Como 
se  pode  perceber  ao  comparar  os  dois  livros,  os  sumários  são  muito  parecidos, 
apenas  sendo  introduzida  mais  uma  unidade  no  livro  “sociologia  para  o  ensino 
médio” que é a unidade 7 – mudança e transformação social, além de um Apêndice 
sobre a História da sociologia, Há também outras mudanças pontuais aqui e ali e é 
óbvia  outra  redação  para  as  demais  unidades,  pois  afinal  agora  estava  escrevendo 
sozinho.140 
 

Dessa fase em diante, o autor relata que o que era um projeto originário de grupo, por 

circunstâncias  diversas,  passa  a  escrever  sozinho.  Dessa  forma,  pôde  com  mais  liberdade 

incluir a Unidade 7, fazendo algumas adequações. 

Há, portanto, uma continuidade entre os dois livros, porque pensávamos ser um bom 
projeto de apoio aos professores de sociologia no ensino médio, já que o livro tinha 
uma aceitação razoável entre os mesmos. Com algumas modificações esse livro foi 
apresentado e aprovado para o PNLD de 2012.141 

 

O  professor  continua  descrevendo  que  apesar  de  se  constituírem  duas  obras  com 

títulos  diferentes,  elas  mantêm  um  padrão  e  continuidade,  deixando  claro  que  a  proposta 

inicial não foi abandonada, mas sim, melhorada e adaptada, para atender aos critérios da nova 

linha editorial. 

Quando preparávamos a edição do livro “Sociologia para ensino médio” para PNLD 
de 2015, que está ainda em processo de aprovação, propusemos a Editora Saraiva a 
inclusão de mais duas unidades: Unidade VIII – religião e religiosidade e a Unidade 
IX – Violência  e  sociabilidades.  A  proposta  pretendia  aumentar  o  livro  para  nove 
unidades  e,  assim,  permitir  ao  professor,  utilizar  três  unidades  em  cada  ano  do 
ensino médio. Entretanto, a editora Saraiva não aceitou a proposta por achar que o 
projeto estava bom para apresentar a este PNLD, ainda sem  uma definição se será 
aceito ou não. Aqui cabe uma pequena observação sobre a formulação de um livro 
didático. Nem sempre conseguimos escrever aquilo que desejamos, pois as editoras 
têm seus analistas e seus objetivos que muitas vezes desconhecemos.142 

 
Nesse ponto da entrevista, surge um fato interessante no relato do proeminente autor, 

já  pensando  na  segunda  fase  do  PNLD,  para  as  disciplinas  de  sociologia  e  filosofia,  nesse 

caso, específico, somente para aquela. Foi posposta a inclusão de duas novas Unidades, sendo 

a VII, sobre religião e religiosidade, mas que a Editora julgou por bem não colocá-la na obra a 

ser avaliada pelo MEC.  

Merece  destaque  a  fala  do  autor,  quando  afirma  que  nem  sempre  conseguimos 

escrever  aquilo  que  queremos,  quando  se  trata  de  material  didático.  Mais  uma  vez  aparece 

aqui  o  embate  do  que  devemos  e  do  que  podemos.  Por  uma  necessidade  mercadológica 

140 Entrevista com autor 1, 15 abr. 2014. 
141 Entrevista com autor 1, 15 abr. 2014. 
142 Entrevista com autor 1, 15 abr. 2014. 
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editorial,  é  preciso  deixar  de  fora  determinados  conteúdos,  mesmo  reconhecendo  sua 

importância. 

Esta  é  a  situação,  que  espero  possa  esclarecer  porque estas  unidades  não  estão 
presentes em meu livro até o momento, sendo que as unidades se encontram prontas 
para  serem  publicadas  quando  houver  acordo  entre  autor  e  a  editora.  Estas  são  as 
razões  porque  até  agora  na  há  uma  unidade  específica  sobre  tema  religiões.  Outra 
observação é importante: O  livro didático não deve ser a única  fonte de referência 
para o trabalho do professor. Ele é apenas uma delas.143 

 
Nessa fase, o professor demonstra preocupação em deixar claro acerca da ausência do 

tema sobre o  fenômeno  religioso  em sua obra,  e que  a unidade está à disposição da editora 

para publicação. 

Na afirmação do  autor,  percebe-se o que Althusser denomina de aparelho ideológico 

do Estado, e como esse Estado se faz presente ao determinar as regras do que deve ser editado 

ou não.144 Mesmo tendo o autor reconhecido a importância e até escrito capítulos adicionais 

para  sua  obra,  por  uma  questão  editorial,  que  não  sabe  explicar  bem,  a  obra  sai  sem  conter 

conteúdos que versem sobre a religião e a religiosidade. 

Para se fazer presente nos catálogos é preciso escrever aquilo que atende às editoras e 

que é selecionado pelo programa, pois, se sai da linha editorial e da linha do PNLD, a obra 

não será incluída nos catálogos. 

Por  fim,  foi  solicitado  que  o  autor  fizesse  comentários  gerais  sobre  a  discussão  do 

fenômeno  religioso  na  disciplina  de  sociologia  no  ensino  médio,  quanto  à  sua  pertinência, 

formas  de  tratamento  do  conteúdo,  orientação  teórica  e  outros  comentários  que  julgasse 

necessários. Assim se expressou:  

O  Fenômeno  religioso  foi  tratado  pelas  ciências  sociais  desde  o  seu  início.  Na 
antropologia diversos  são os  autores que tratam do fenômeno em  termos  gerais ou 
particularmente  para  cada  religião  ou  seita.  Na  sociologia Max  Weber  tem  a  obra 
mais  ampla  sobre  este  tema,  depois  Durkheim  com  sua  obra:  “As  formas 
elementares da vida religiosa”, Marx também trata deste tema em vários momentos 
de sua ampla obra. Cada um com seus pressupostos são fontes fundamentais para o 
tratamento  da  questão  religiosa.  Neste  sentido  é  necessário  que  o  professor  tenha 
conhecimento destes autores e como tratam o fenômeno religioso. Os alunos devem 
conhecer  as  diversas  orientações  teóricas  bem  como  as  diversas  religiões  e  formas 
de religiosidade.145 
 

Ao  citar  os  clássicos  da  Sociologia,  o  autor  resgata  a  importância  do  tema  sobre 

religião  e  religiosidade,  e  que  o  mesmo  foi  tratado  na  história  da  sociologia  pelos  seus 

143 Entrevista com autor 1, 15 abr. 2014. 
144 ALTHUSSER, Luis. Ideologia e Aparelhos Ideológicos do Estado. Lisboa: Presença/Martins Fontes, 1970, p. 

52-57. 
145 Entrevista com autor 1, 15 abr. 2014. 
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precursores,  e  hoje  não  seria  diferente,  pois,  com  o  retorno  ao  ensino  médio,  tem-se  a 

oportunidade de dialogar com os alunos sobre as diversas formas de expressões da fé.  

Para  isso,  afirma  ser  necessário  que  os  professores  tenham  conhecimentos  sobre  o 

tema,  sugerindo,  então,  que  a  formação  é  ponto  fundamental,  e  que  o  material  didático 

utilizado deve propiciar momentos que levem ao estudo do fenômeno religioso, o que, diante 

deste estudo, demonstra não existirem conteúdos que apontem para o planejamento de aulas 

com a temática da religião e religiosidade. 

 

4.2 Entrevistas, teorias e os manuais didáticos analisados 

 

As  questões  abertas  permitiram  comparar  o  “pensar”  dos  especialistas  entrevistados, 

utilizando a teoria apresentada no capítulo II deste trabalho, e correlacioná-las com os livros 

didáticos em análise. Convém, então, abordar algumas comparações nas falas das entrevistas 

com os manuais estudados. 

O livro didático de sociologia – manual do professor,146 organizado conforme pode se 

observar no capítulo I deste trabalho, apresenta uma grande quantidade de conteúdos a serem 

lecionados durante os três anos do ensino médio. Na primeira parte da obra são 233 (duzentas 

e trinta e três) páginas, que apresentam os temas sempre com a mesma organicidade.  

Há uma breve introdução na forma de apresentação da unidade de estudo; em seguida 

o conteúdo é dividido em etapas, com aprofundamento dos conceitos e dos principais autores 

(nesse  caso  apresenta  enxertos  das  obras  originais),  conclui-se  a  unidade  com  alguns 

questionamentos  a  serem  respondidos  pelos  alunos  e  no  fechamento  apresenta  orientações 

quanto a filmes, livros e sites que podem complementar os estudos. 

Da  página  234  à  página  252,  apresenta  uma  breve  história  da  sociologia,  tanto  no 

panorama  mundial  como  seu  nascimento  e  precursores  no  Brasil.  No  final,  apresenta 

orientações metodológicas para o professor, num total de 94 (noventa e quatro páginas), com 

sugestões de trabalho no aspecto didático da disciplina. 

A obra em questão, à qual os alunos têm acesso, na parte destinada a consulta e estudo 

não  apresenta  em  sua  totalidade  de  páginas,  nenhuma  referência  ao  fato  social  da  religião, 

bem como não traz estudos sobre o sagrado. Apenas no livro do professor, parte da obra que 

orienta  o  trabalho  do  professor,  traz  um  recorte  do  texto  “Em  nome  do  pai:  diferenças 

146
 TOMAZI, Nelson Dacio. Sociologia para o Ensino Médio-Manual do professor. v. único. São Paulo: Saraiva 

2010. 
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religiosas, de autoria de Nilton Bonder,147 composto de 20 linhas, como ilustrado no anexo A, 

onde, por meio de recortes feitos no texto original são apresentadas as relações entre cristão, 

judeus e muçulmanos, como sendo fonte de conflitos permanentes. O termo usado pelo autor 

para  se  referir  a  esses  conflitos é  explosivos. Entretanto,  esse  material  é  de  uso  restrito  dos 

professores, podendo, ou não, chegar às mãos dos alunos, dependendo do modelo pedagógico 

da escola ou da proposta de atuação do próprio docente.  

Nesse aspecto, apesar de a obra discorrer sobre autores como Durkheim e Habermas, 

dentre outros que se ocuparam dos estudos sobre religião, em diferentes vertentes e olhares, 

não  constam  nas  diversas  unidades  de  ensino  temas  que  se  refiram  ao  aspecto  religioso  nas 

sociedades, para efetivo estudo e conhecimento dos alunos. 

Comparando a teoria de base apresentada no capítulo II deste trabalho, com a fala dos 

professores, a maioria deixa claro que o tema é relevante, mas que os livros didáticos não dão 

conta dos conteúdos, corroborados pelo próprio autor, que apresenta as razões editoriais para 

a  ausência  dos  conteúdos,  percebe-se  um  distanciamento  teórico  metodológico  para  o 

desenvolvimento das atividades na disciplina de sociologia. 

Considerando  que  o  livro  didático,  em  muitas  práticas é  o  único  material  disponível 

tanto  para  o  aluno  como  para  o  professor,  pode-se  deduzir  que  a  não-utilização  dos  livros 

didáticos  por  parte  dos  professores,  se  dá  pela  negação  do  material,  que  engessa  e  torna  as 

atividades  limitadas  aos  conteúdos  presentes.  Nesse  aspecto,  é  possível  deduzir  a  partir  das 

entrevistas,  que  os  professores  preferem  ter  liberdade  para  tratar  de  outros  temas  que  não 

estão presentes nos livros didáticos, tal como ocorre na referida obra de sociologia.148 

Segundo Pompa, 

Com  efeito,  a  ressignificação  da  “religião”  em  termos  de  linguagem  de 
interculturalidade,  código  de  disputa  na  arena  política,  instrumento  de  afirmação 
identitária  e  medida  de  políticas  públicas  implica  a  necessidade  de  repensar 
teoricamente o lugar da religião no espaço público. Cabe agora, pois, uma discussão 
teórica  tanto  sobre  a  natureza  de  construção  processual,  transitória  e  discursiva  da 
dimensão  do  religioso  e  de  suas  relações  com  o  político  e  o  civil,  quanto, 
conseqüentemente,  sobre  o  papel  da  religião  na  própria  constituição  do  espaço 
público enquanto definidora de códigos e valores de cidadania, colocando mais uma 
vez  em  discussão  e,  provavelmente,  definitivamente  em  cheque  o  paradigma  da 
secularização.149 

 

147 Publicado  originalmente  na  obra:  BONDER,  Nilton. Em  nome  do  pai:  diferenças  religiosas. Leituras 
complementares: diferenças. Rio de Janeiro: Leia Brasil, fasc. 4. ago. 2002, p. 24-25. 
148 Apesar de não ser objeto desse trabalho, fica aqui uma grande dúvida: por que será que o próprio Ministério 
da  Educação  que  emana  as  diretrizes  dos  currículos,  acaba  por  selecionar  obras  que  não  contemplam  os 
conteúdos que estão presentes nas próprias diretrizes educacionais oficiais? 
149 POMPA,  Cristina. Introdução  ao  Dossiê Religião  e  Espaço  Público:  Repensando  Conceitos  e  Contextos.  

Religião  e  Sociedade. Rio  de  Janeiro:  v.  32.  n.  1,  .p. 159-166, 2012.  Disponível  em: php?Pid=S0100-

85872012000100007&script=sci_arttext>. Acesso em: 12 nov. 2014. 
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 O autor demonstra claramente que a religião é, sim, espaço de disputa e jogo político.  

Nesse aspecto, o livro didático pode ser usado  como um instrumento de controle e domínio 

social. Principalmente se for levado em conta que a maioria dos destinatários estará até o fim 

do Ensino Médio com 16, 17 ou 18 anos.  Mais uma vez, serão preponderantes a atuação do 

professor e o uso que ele fará do material que é colocado à sua disposição. 

 No livro de Filosofia, manual do professor, de autoria das professoras Maria Lúcia de 

Arruda  Aranha  e  Maria  Helena  Pires  Martins,150 organizado  conforme  apresentado  também 

no capítulo I, deste trabalho, trata-se de uma obra com 479 páginas, divididas em 7 unidades e 

um caderno suplementar,com 80 páginas, dedicado ao professor. 

 Cada unidade é dividida em capítulos, apresentando a seguinte estrutura didática: Um 

texto  exordial,  depois  se  subdivide  em  tópicos,  que  vão  desmembrando  o  tema  principal, 

entremeados  com  ilustrações  diversas  e  textos  para  refletir,  com  chamadas  por  meio  de 

questões sobre o assunto abordado. 

  Concluindo cada capítulo com uma leitura complementar e atividades propostas, com 

exercícios variados sobre o tema abordado no capítulo. E assim, sucessivamente, por todas as 

7 unidades. 

 Encerra-se  a  obra  com  um  quadro  cronológico,  índice  das  correntes  filosóficas  do 

Século XX e um breve vocabulário e sugestões didáticas em geral. 

 Nessa  obra,  convém  destacar  que  não  existe  a  ausência  absoluta  do  tema  religioso, 

entretanto, o mesmo foi confinado na unidade 5, denominada de Filosofia Política, dentro do 

Capítulo 23, que tem por chamada o título: política normativa, o que pode ser observado no 

Anexo B. 

 A  referência  dada  no  capítulo  resume-se  às  interferências  históricas  entre  Igreja  e 

Estado,  e,  por  conseguinte,  na  política  estatal.  São  citados  Aurélio,  Agostinho e  Tomás  de 

Aquino;  aquele,  pela  sua  obra  A  cidade  de  Deus  e  este,  pela  ascensão  do  tomismo  sobre  a 

escolástica,  a  partir  das  discussões  da  natureza  do  poder  das  leis  e  o  melhor  governo.  Em 

seguida, apresenta que a partir do Século XII a igreja criou a Inquisição, visando combater as 

heresias, em razão de o Estado se distanciar da teocracia. Como pode ser observado no Anexo 

C. 

A  descrição  das  autoras  sobre  Estado  e  Igreja,  assim  é  feita  na  obra:  “Segundo  a 

concepção  negativa  do  Estado,  configuram-se  duas  instâncias  de  poder:  a  do  Estado  e  a  da 

150 ARANHA, 2009. 
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Igreja.” 151 Indicando um duelo permanente entre as necessidades mundanas e os interesses da 

salvação da alma. 

O tema aparece ainda, em esparsas citações, como se apresentam a seguir: 

No  Capítulo  II,  a  consciência  mítica, nas  páginas  28  e  29,  faz  alusão  ao parthenon 

grego, dos deuses mitológicos, a explicações psicanalíticas e históricas sobre o tema; dentre 

outros autores, destaca: Cassirer, Barthes, e sem nenhuma outra citação apenas indica o nome 

de Mircea Eliade, o que pode ser constatado no anexo D. 

No capítulo XIII, aprender a morrer, localizado nas páginas 95 a 105, a morte é tratada 

como fenômeno biológico e natural, adentrando peculiaridades científicas e de negação, sem 

contudo discorrer acerca da morte sob a égide mística  religiosa. 

No  capítulo  XII,  a  busca  da  verdade,  nas  páginas  160  e  161,  apresenta  de  forma 

histórica  a  Escolástica  e  a  Patrística,  como  escolas  do  pensamento  humano,  conforme 

demonstrado no anexo E. 

No capítulo XIV, denominado de A metafísica da modernidade, aparece um pequeno 

texto  intitulado  A  ideia  de  Deus,  mas  apenas  para  ilustrar  o  modelo  Descartiano  do cogito, 

ergo sum, para o modelo de perfeição, o que fica evidenciado no anexo F. 

No  capítulo  XXIX,  intitulado  de  a  Ciência  Antiga  e  a  Medieval,  na  página  361, 

aparece  um  excerto  sobre  a  decadência  da  escolástica,  com  críticas  ao  uso  do  princípio  da 

autoridade a partir de posturas dogmáticas, no uso dos textos sagrados, como ilustra o anexo 

G. 

Nos quadros cronológico, p. 452 e correntes filosóficas, p. 455. Apresentam aquele A 

filosofia  Cristã  a  partir  de  Plotino,  Clemente,  Orígines  e  Santo  Agostinho,  e  este  O 

espiritualismo  cristão,  tendo  como  referência  Louis  Lavelle,  René  Le  Senne  e  Maurice 

Blondel, como demonstram os anexos H e I. 

Diante  do  exposto,  pode-se  considerar  que  existem  esparsas  referências  à  religião, 

sendo  essas  diluídas  dentro  de  temas,  apenas  como  complementos  de  explicações  por 

dimensões históricas, políticas, sociais, e não existe um capítulo que trate especificamente da 

religião ou religiosidade humana como construto histórico, social e filosófico. 

Da mesma forma que na obra de Sociologia, é possível perceber, em conjunto com a 

teoria apresentada, o discurso e a prática dos professores;152 é negado o conteúdo que poderia 

refletir sobre, por exemplo, intolerância religiosa, mitos e ritos,  o sagrado, o profano e toda 

dimensão material e imaterial da religião, com suas implicações na vida em sociedade. 

151
 ARANHA, 2011, p. 292. 

152 Nesse caso não conseguimos ouvir as autoras, mesmo com várias tentativas feitas por e-mail e telefone. 
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Reafirmando  as  falas  dos  professores  e  do  autor  entrevistado,  verifica-se  que  o 

material didático nem sempre reflete a totalidade das questões presentes na sociedade, e que 

não  pode  ser  visto  como  única  fonte  de  pesquisa  para  professores  e  alunos.  Entretanto,  a 

crítica ao material didático não deve ser pela extinção, como deixam claro professores e autor, 

mas sim por constante aprimoramento e melhoria dos processos de elaboração e de seleção. 

Quando  muito,  devem  ser  usados  com  um  referencial,  e  que  a  sensibilidade  do 

educador deve, de acordo com cada realidade, adaptar-se ao momento histórico e contemplar 

discussões  que  vão  além  dos  manuais.  Nesse  aspecto,  nunca  estará  disponível  um  material 

didático  que  seja  atemporal  e  universal.  Ele  sempre  será  objeto  de  interpretação  e  de 

ressignificação, por aqueles que estão à frente do processo pedagógico. 

Preocupante  é  a  ausência  dos  conteúdos  sobre  religião  e  religiosidade,  evidenciada, 

que  remete  à  necessidade,  em  especial  no  Brasil,  que  tem  uma  pluralidade  de  crenças  e 

descrenças, de promover a discussão do fenômeno religioso na escola e na sociedade, visando 

superar mitos, medos e estranhamentos que, se não esclarecidos, engessam grupos, promovem 

a ignorância, tendo como resultado a intolerância entre pessoas e grupos.  

Assim leciona Eliade: 

 
O Homem moderno que se sente e se pretende a-religioso carrega ainda toda 
a  mitologia  camuflada  e  numerosos  ritualismos  degradados.  Conforme 
mencionamos os festejos que acompanham o ano novo ou a instalação numa 
casa  nova  apresentam,  ainda  que  laicizada,  a  estrutura  de  um  ritual  de 
renovação.  Constata-se  o mesmo  fenômeno por  ocasião  das  festas e  dos 
júbilos que acompanham um casamento ou o nascimento de uma criança, a 
obtenção de um novo emprego ou uma ascensão social, etc.153 

 

Como afirma o autor, podemos refletir que aquela festa junina, presente no calendário 

da  escola,  que  faz  alusão  a  “Santo  Antônio”,  “São  João”  ou a  “São  Pedro”,  os  feriados 

também  presentes  no  calendário  escolar,  como  sexta-feira  santa,  as  festas  das  padroeiras  e 

padroeiros  dos  municípios,  que  geralmente  são  dias  não  letivos,  os  cultos  ecumênicos  nas 

cerimônias de colação de grau, dentre outros, demonstram que o fenômeno religioso perpassa 

constantemente  os  ritos  escolares,  sem  ter  como  serem  negados  no  dia-a-dia,  mesmo  que 

ausentes ou negligenciados nos materiais didáticos. 

A  seguir, apresentam-se  as  nossas  conclusões,  fazendo  uma  retrospectiva  de  todo  o 

trabalho, e deixando os apontamentos necessários para futuros caminhos e nortes no âmbito 

do aprofundamento do tema. 

 

153 ELIADE, 2013, p. 166-167 (grifo nosso). 
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CONCLUSÃO 

Após  todo  o  caminho  percorrido  é  necessário  elaborar  algumas  conclusões.  Neste 

momento,  é  conveniente  retornar  ao  projeto  de  pesquisa  original,  visando  analisar  o 

cumprimento do que foi proposto ou se o caminho foi insuficiente. 

Foi construído um percurso que pudesse dar uma visão clara do fenômeno religioso, e 

para isso o trabalho foi dividido em quatro capítulos, organizados de uma forma que pudesse 

ao  final,  ser  comparada  com  a  proposta  do  projeto  de  pesquisa,  avaliando se  foi  possível 

responder às questões originariamente impostas. 

No  primeiro  capítulo,  apresentaram-se  um  histórico  do  IFES,  local  da  pesquisa,  as 

obras  que  foram  selecionadas  para  o  presente  estudo  e  um  marco  histórico  e  filosófico  do 

PNLD. 

No segundo  capítulo,  foi  desenhado  o  marco  teórico,  a  partir  do  referencial 

durkheimiano  e  elidiano,  que  pudesse  sustentar  a  importância  do  estudo  do  fenômeno 

religioso, a partir da sua trajetória histórica e social na humanidade. 

No terceiro capítulo, foi apresentada a metodologia escolhida para a coleta de dados, 

bem  como  os  resultados  da  pesquisa  com  os  docentes  dos  Campi  do  Instituto  Federal  de 

Educação e Tecnologia do Estado do Espírito Santo. 

No quarto capítulo, se deu prosseguimento à análise dos dados obtidos com as repostas 

dos professores, dadas as questões abertas e apuram-se os resultados obtidos com os autores 

dos  livros  didáticos,  culminando  o  capítulo  com  uma  interpretação  da  pesquisa  a  partir  da 

base teórica apresentada anteriormente, comparada com os livros didáticos analisados.  

Retomando  então  o  projeto  de  pesquisa,  o  problema  central  proposto  era:  Como  é 

exteriorizada  a  representação  simbólica  e  atitudinal  dos  docentes,  frente  ao  fenômeno 

religioso, a partir da interpretação dos manuais de sociologia e filosofia no âmbito do ensino 

médio? 

Com  base  nas  relações  estabelecidas  entre  o  fenômeno  religioso  e  a  escola,  ele  tem 

espaço garantido nos currículos escolares, não apenas pelo viés da cognoscibilidade, mas na 

prática da vivência e convivência dos seres. 

 Interpretando Gilz e Junqueira, pode-se depreender que no conjunto dos componentes 

curriculares  compete  ao  ensino  religioso154 exercitar  a  presença  do  ser  humano,  que 

progressivamente  se  questiona  sobre  sua  finitude  e  suas  diferentes  formas  de  expressá-la: 

154 Nesse casso não falamos de ensino religioso para o ensino médio, mas o texto em geral, excluído o termo, 

pode  ser  transposto  para  e  estudo  em  questão,  já  que  não  encontramos  um  estudo  especifico  do  fenômeno 

religioso para o ensino médio, na perspectiva aqui apresentada. 
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Normas,  ritos,  símbolos,  crenças,  textos,  formas  que  retratam  a  necessidade  de  atualizar  ou 

mesmo  de  cancelar  tais  procedimentos,  por  não  responderem  à  formação  sempre  atual  dos 

questionamentos.  Persistindo  o  desafio  da  finitude  humana,  mantendo-se  a  proposta  de 

discussão,  ler  no  cotidiano  esta  temática  de  forma  interativa  com  a  Sociologia  filosofia  e 

outras áreas afins. 

Considerando  as  proposições  dos  autores,  a  representação  simbólica  e  atitudinal  é 

exteriorizada  em  sala  de  aula,  no  âmbito  do  ensino  médio,  a  partir  das  crenças  e  valores 

internalizados  externamente  ao  ambiente  educacional,  oriundos  das  formações  familiares  e 

congregacionais preexistentes.   

Como ficou demonstrada nas entrevistas, a exteriorização se dá pela via da experiência 

religiosa  de  cada  um.  Apesar  de  os  conteúdos  sobre  religião  e  religiosidade  serem 

considerados importantes pela maioria, no ensino médio não é dado tratamento pedagógico às 

disciplinas.  

Ora  é  visto  com  indiferença,  ora  é  visto  como  dogmas  a  serem  rompidos  pelo 

cientificismo do ensino médio, pois, historicamente, as disciplinas de exatas e biomédicas têm 

uma ascensão maior sobre os alunos do que as disciplinas de humanidades. 

Então,  como  seria  retratado  o  fenômeno  religioso  nos  manuais  de  sociologia  e 

filosofia, considerando a pluralidade de crenças na sala?  

Considerando  que  os  manuais  possuem  um  discurso  superficial  e  sem  uma  presença 

obrigatória, fica o tema do fenômeno religioso a reboque do planejamento dos professores, ou 

da  crença  que  cada  um  exterioriza.  Não  tendo  um  direcionamento  claro  nas  matrizes 

educacionais, nem ao menos um ponto de culminância pedagógica como horizonte norteador. 

O  fenômeno  religioso  é  retratado  nos  livros  didáticos  de  filosofia  e  sociologia  do 

ensino médio, de forma opaca e sem representatividade no contexto geral dos conteúdos. Não 

existem  capítulos  ou  espaços  de  discussão  específicos  e  quando  muito,  aparecem  como 

subtemas,  sem  interpretação  e  sem  direcionamentos  para  atividades  que  permitam  a 

compreensão  histórico-social  ou  fenomenológica  da  religiosidade,  nas  diversas  fases  do 

conhecimento e da história da humanidade. 

Avançando, pode-se perguntar: Como o fenômeno religioso é percebido e retratado na 

visão de docentes do ensino médio? 
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Docentes  retratam,  no  âmbito  do  ensino  médio,  o  fenômeno  religioso  sem 

obrigatoriedade  legal,  e  ficam  tais  manifestações  exteriorizadas  a  partir  de  subgrupos 

ideologicamente organizados nos espaços escolares. 
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Essas manifestações ficam claras, quando se percebe a resistência de alunos e alunas 

nas  aulas  de  educação  física,  não-participação  em  debates  e  estudos  que  envolvam  crenças 

diferentes  das  que  professam,  na  segmentação  de  discursos  ateístas  de  membros  da 

comunidade  escolar,  dentre  outros  aspectos  que  precisam  ser  analisados  a  partir  da 

organização e formação curricular dos professores. 

As disciplinas de Filosofia e Sociologia se constituem em espaços privilegiados para a 

discussão  do  fenômeno  religioso,  mas  na  maioria  das  vezes,  não  são  planejadas  com  essa 

perspectiva, pois os manuais não estão organizados para dar suporte aos discursos e fomentar, 

assim, os debates nas atividades curriculares e extracurriculares; convém ressaltar ainda, que 

os  professores  por  razões  pessoais  ou  em  virtude  de  uma  quantidade  de  conteúdo  a  ser 

cumprido, não atentam para a riqueza da construção nas disciplinas de humanidades quanto à 

importância  do  conteúdo  sobre  religião,  o  que  culmina  com  a  consequente  negação  à 

comunidade  escolar  de  um  espaço  de  construção  democrática sobre  as  divergências  que 

colaboram para a minimização de comportamentos estereotipados, como afirma Habermas. 

Temos  ainda  que  levar  em  consideração o aspecto de que o currículo historicamente 

tem sua centralidade nas disputas de poder entre cátedras, e que os componentes curriculares 

de Filosofia e Sociologia ficaram muito tempo fora do currículo oficial da educação básica. 

Outra  questão  importante é que  as  duas  disciplinas  em discussão possuem  um  peso 

muito  pequeno  no  currículo,  o  que  não  propicia  aos  professores  tempo  suficiente  para  lidar 

com  questões  centrais,  muitas  vezes  apenas  fazendo  inferências  esparsas  e  superficiais ao 

conteúdo, para darem conta de um planejamento anual exigido nas instituições escolares. Esse 

aspecto  é  ainda  mais  agravado  quanto  temos  um  currículo  integrado  que  dialoga  com  as 

disciplinas técnicas de formação profissional, o  que acaba  diminuído ainda  mais os espaços 

para reflexão filosófica e sociológica.  

Apesar de não ser objeto deste trabalho, deve-se demarcar que a crítica ao currículo de 

forma  geral  e  abrangente  precisa  ser  feita,  no  sentido  de  reformular  espaços  demarcados 

historicamente.  É  preciso  desconstruir  modelos  que  privilegiam  determinadas  áreas  em 

detrimento de outras, num processo de aperfeiçoamento das práticas escolares em prol de uma 

formação mais humana e abrangente.  

E as disciplinas de filosofia e sociologia a partir dos livros didáticos, dariam conta de 

reproduzir a discussão sobre o fenômeno religioso numa dimensão humanística? 
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Se  consideradas  as  disciplinas  isoladamente,  elas  fragmentam  o  conhecimento  e  a 

prática a elas inerentes, além de não considerarem o fenômeno religioso com uma área própria 
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do saber humano. Por isso, quando trabalhadas pelo viés da transdisciplinaridade, colabora-se 

para uma visão totalizante e humanista do ser. 

Nessa  dimensão,  nos  lembra Nicolescu,  que  a  transdisciplinaridade  não  é  religiosa 

nem  arreligiosa:  ela  é transreligiosa.  É a  atitude  transreligiosa  proveniente  de  uma 

transdisciplinaridade  vivida,  que  permite  conhecer  e  apreciar  a  especificidade  das  tradições 

religiosas e arreligiosas que nos são estranhas, para melhor perceber as estruturas comuns que 

as fundamentam,propiciando uma visão transreligiosa do mundo. 

A  dimensão  teórica  para  o  estudo  do  fenômeno  religioso  deve  basear-se  numa 

educação humanística, centrada na perspectiva de educação libertária. 

Nesse  aspecto,  salienta Tragtemberg  que  professores,  alunos,  funcionários,  diretores, 

orientadores, que as relações entre todos estes personagens no espaço da escola reproduzem, 

em escala menor, a rede de relações que existe na sociedade. 

Tomando-se por base o cunho humanístico da educação e os pressupostos e princípios 

religiosos, a base teórico-pedagógica para o estudo do fenômeno religioso seria fundada numa 

escola e numa prática da essência do fazer pedagógico, que busca a tolerância, o respeito e a 

convivência  harmônica  com  as  diferenças,  independentemente  da  presença  ou  não  dos 

manuais, que na maioria das vezes são reducionistas e servem a uma ideologia dominante de 

determinada época. 

Os  resultados  obtidos  apontaram  também  que  ainda  é  preciso  caminhar  muito  no 

sentido de uma educação que estabeleça o diálogo com todos. Sobre a égide da inclusão e do 

respeito  mútuo,  faz-se  necessário  aperfeiçoar  os  materiais  didáticos  que  devem  estar  à 

disposição  de  professores  e  alunos,  pois  abrindo  espaços  de  diálogo  e  pesquisa  é  que  se 

alcança um patamar de qualidade na educação, visando propiciar plena liberdade de expressão 

a todos os atores envolvidos, contribuindo, assim, para uma convivência pacífica e respeitosa 

entre todos. 

Como  exceção  a  uma  conclusão,  porém  julgando  extremamente  oportuno,  fazemos 

menção a fala do Saviani: 

Quando afirmo que a educação é sempre um ato político, quero com isso frisar que a 
educação  cumpre  sempre  uma  função  política.  Mas  é  preciso  não  identificar  essa 
função  política  com  outra  função  que  a  educação  cumpre  que  é  a  função  técnica. 
Essas funções não se identificam, elas se distinguem. Mas, embora distinguíveis, são 
inseparáveis,  ou  seja:  a  função  técnica  é  sempre  subsumida  por  uma  função 
política.155 

 

155 SAVIANI, Dermeval. Educação: Do senso comum à consciência filosófica. 16 ed. Campinas-SP: Autores 

Associados, 2004, p. 212.  
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E  assim,  mesmo  que  o  sistema  tenha  uma  ação  política  contrária,  a  posição  político 

filosófica da escola, através de professores, técnicos e alunos, pode reconstruir o caminho, e 

não se manter subsumida tecnicamente ao sistema político  vigente,  que com suas diferentes 

maneiras de políticas públicas constrói, mesmo negando, uma roupagem social inexistente. A 

escola deve, então, por meio dos seus recursos políticos e técnicos ressignificar suas práticas e 

construir  seu  caminho  autônomo  no  projeto  educativo,  em busca  de  uma  sociedade 

humanizada. 

Nesse sentido, retoma-se a epígrafe, com a qual o professor Saviani alerta: “Toda ação 

educacional  é  uma  ação política”. Considerando  que o PNLD é um programa  de  governo e 

que está, assim, impregnado do poder político, é preciso que a sociedade educacional sempre 

questione os livros didáticos e a forma como eles são utilizados ou não, nos espaços escolares. 

Esse  aspecto  deve  ser  interpretado  de  forma  extensiva  para  todas  as  áreas  do  saber, 

como ponto central para construção de uma sociedade mais igualitária. 

Não  se  trata  de  buscar  verdades  nem  de  promover  dogmas,  muito  menos  de  fazer 

apologia nas escolas públicas, mas, antes, de dar oportunidades ao diálogo e à construção de 

respeito  às  diferentes  possibilidades  de  crenças ou  descrenças,  sem  mensurá-las  em  grau  de 

importância, mas sim, dar-lhes tratamento pedagógico para que todos cresçam na tolerância e 

na cultura da paz. 
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ANEXO A - Texto em nome do pai: Diferenças religiosas 
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ANEXO B - A política normativa 
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ANEXO C –A razão e a fé 
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ANEXO D- O mito  
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ANEXO E – Patrística e Escolástica 
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ANEXO F – Ideia de Deus 
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ANEXO G –A decadência da Escolástica 
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ANEXO H – Quadro cronológico 
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ANEXO I – Correntes filosóficas 
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ANEXO J - Requerimento de Autorização para Pesquisa com Seres Humanos 
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ANEXO K -Termo de Consentimento Livre e Esclarecido –TCLE 

1. Você  está  sendo  convidado  para  participar  da  pesquisa  (Educação  e  Religião–O  fenômeno religioso 
nos  cursos  de  ensino  médio:  O  caso  do  IFES,  no  Estado  do  Espírito  Santo,  com  base  nos  livros 
didáticos das disciplinas de filosofia e sociologia. 

2. (Descrição da justificativa, objetivos e procedimentos que serão utilizados na pesquisa). 
a. Você foi selecionado por ser servidor estável do IFES- ES, e lecionar Filosofia ou 
Sociologia e sua participação não é obrigatória. 

b. O objetivo deste estudo é compreender a representação simbólica e atitudinal de discentes 
e docentes, frente ao fenômeno religioso, a partir da interpretação dos manuais de 
sociologia e filosofia no âmbito do ensino médio. 

c. Sua participação nesta pesquisa consistirá em responder ao questionário que será 
encaminhado 

3.  Esta pesquisa não oferece nenhum risco e nem expõe o pesquisado a qualquer situação de testagem, 
devendo  apenas  responder  ao  questionário,  se  assim  o  desejar,  tendo  como  benefício  principalo 
diagnóstico para fins e planejamento das disciplinas de sociologia e filosofia. 

4. A pesquisa será acompanhada via e-mail. 
5. O  pesquisador  responsável  se  coloca  à  disposição  para  eventuais  esclarecimentos  durante  a  fase  de 
preenchimento de desenvolvimento da pesquisa. 

6. Nesta pesquisa, o participante pode:  
a. “A qualquer momento você pode desistir de participar e retirar seu consentimento.”  
b. “Sua  recusa  não  trará  nenhum  prejuízo  em  sua  relação  com  o  pesquisador  ou  com  a 
instituição. 

7. As informações desta pesquisa serão: 
a. “Confidenciais e asseguramos o sigilo sobre sua participação.”  
b. “Os dados não serão divulgados de forma a possibilitar sua identificação. 

8. Não ocorrerá despesas para o participante. 
9. Você receberá uma cópia deste termo onde constam o telefone e o endereço do pesquisador principal, 
podendo tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação, agora ou a qualquer momento. 
Endereço do CEP/UFES-ES 

Comitê de ética em pesquisa com seres humanos, UFES/Campus Goiabeiras 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação-Campus Universitário de Goiabeiras. 

Av. Fernando Ferrari, s/n, Vitória - ES,- 29060-970 - Tel: 0-27 - 4009-7840 

______________________________________ 

Josemar Francisco Pegorette 

Avenida Tomé de Souza, 1120, bairro Interlagos, Linhares-ES, CEP 29903214. 

Telefones: 27 – 32640503 – 27 – 999846354 

E-mail: josemarp@ifes.edu.br 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa e concordo em 

participar. O pesquisador me informou que o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos pela Universidade Federal do Espírito Santo. 

Local e data___________________Entrevistado_________________________________ 
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ANEXOL – Questionário de pesquisa com os docentes 

FACULDADE UNIDA 

PROGRAMA DE MESTRADO EM CIÊNCIAS DAS RELIGIÕES/CAPES 

Pesquisador Josemar Francisco Pegorette 

Título: O fenômeno religioso nos cursos de ensino médio: O caso do IFES no Estado do 
Espírito Santo com base nos livros didáticos das disciplinas de filosofia e sociologia.  

Entrevista com Docentes 

Obs.:  Caso  você  seja  o  mesmo  docente  em  Filosofia  e  Sociologia,  por  favor,  preencha 

questionários separados, mesmo tendo respostas coincidentes. 

Desde  já  agradecemos  a  colaboração,  e  nos  comprometemos  em  manter  o  anonimato, 

encaminhando, ao final, uma devolutiva com os resultados obtidos. 

Disciplina(s) que leciona: 

(    ) Filosofia   (   ) Sociologia     (   ) As duas disciplinas 

Campus:  

(    )  Linhares   (    ) São Mateus  (    ) Nova Venécia   (    ) Aracruz  

(    ) Vitória   (    ) Serra  (    ) Cariacica  (    ) Vila Velha   (    ) Cachoeiro  do Itapemirim  (    ) 

Colatina   (    ) Santa Teresa  (    ) Ibatiba  (    ) Piúma  (    )    

1  – Você  utiliza  a  obra  do  Programa  Nacional  do  Livro Didático  no  planejamento  de  suas 

atividades com os alunos? 

(    )  Sim, frequentemente     (    ) Sim, raramente     (    )  Não uso. 

2 – Se usa, cite a identificação da obra com autor, editora, ano de publicação e código do 

Programa Nacional do Livro Didático, presentes na capa da obra.    

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________ 

3  – Você  como  professor  da  disciplina  desenvolve  atividades  sobre  o  fenômeno  religioso, 

utilizando o livro didático que está à disposição do professor? 

(    )  Sim, frequentemente        (    ) Sim, mas raramente     (    )Não uso 

4  – Você  como  professor  percebe  existir  alguma  discussão  sobre  o  fenômeno  religioso  no 

espaço escolar? 
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5– Se existe, como você percebe a discussão do fenômeno religioso no espaço escolar pelos 

alunos? 

(      )  muito  Importante    (      )  importante    (    )  Pouco  importante  (    )  indiferente    (      ) 

desnecessária. 

Justifique:___________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________ 

6–Se não existe, a que você atribui esta ausência? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________ 

7 – Os manuais ou livros didáticos trazem atividades ou fatos consistentes sobre o fenômeno 

religioso que possibilitem o desenvolvimento de aulas construtivas do ponto de vista didático? 

(    ) Sim, frequentemente     (    ) Sim, raramente    (    ) não trazem atividades 

8 - A sua formação religiosa interfere ou gera conflitos com o que a escola deve ensinar com 

base no conhecimento científico? 

(    ) Muita influência (    ) Pouca influência   (    ) Nenhuma influência   

Justifique:___________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________ 

9  – Você  como  professor  percebe  que  a  formação  religiosa  dos  alunos  interfere  no 

aprendizado científico proferido pelo discurso escolar? 

(    ) Muita influência (    ) Pouca influência   (   ) Nenhuma influência   

10  – O  espaço  abaixo  é  livre  para  suas  considerações  adicionais,  sobre  a  discussão  do 

fenômeno religioso no espaço escolar. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________ 
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Eu,  _____________________________________,  abaixo  assinado,  concordei  em  participar 

do presente estudo como sujeito, e declaro que fui devidamente informado e esclarecido sobre 

a  pesquisa  e  os  procedimentos  nela  envolvidos.  Estou  ciente  da  liberação  dos  dados 

fornecidos, única e exclusivamente para fins de uso pelo pesquisador no projeto de mestrado 

em  tela,  e  que  não  haverá  custos  ou  benefícios  financeiros  para  os  pesquisados.  Autorizo  a 

publicação dos dados e o uso para fins de divulgação do trabalho em seminários, simpósios, 

revistas e outros meios. 

Local e data: _________________________________________________________ 

 

Assinatura do Sujeito ou Responsável legal: ________________________________ 

 

Telefone para contato: _________________________________________________ 

 

Em  caso  de  dúvidas:  entrar  em  contato  pelo  telefone –  27  -9-99846354  ou  e-mail 

josemarp@ifes.edu.br (este  e-mail  é  o  mesmo  que  será  utilizado  para  envio  do  questionário 

escaneado após ser respondido e assinado). 
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ANEXOM – QUESTIONÁRIO DE ENTREVISTA COM AUTORES 

FACULDADE UNIDA 

PROGRAMA DE MESTRADO EM CIÊNCIAS DAS RELIGIÕES/CAPES/CNPQ 

Pesquisador Josemar Francisco Pegorette 

Título: 

O fenômeno religioso nos cursos de ensino médio: O caso do IFES no Estado do Espírito 
Santo com base nos livros didáticos das disciplinas de filosofia e sociologia. 

 

OBRA: SOCIOLOGIA PARA O ENSINO MÉDIO – EDITORA SARAIVA PNLD 
2O12 A 2014 

AUTOR: NELSON DACIO TOMAZI 

 

Desde  já  agradecemos  a  colaboração,  e  nos  comprometemos  em  manter  o  anonimato, 

encaminhando, ao final, uma devolutiva com os resultados obtidos. 

1– Na qualidade de autor, como você percebe a estruturação do currículo de sociologia para 

ensino médio hoje no Brasil? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________ 

 

2– No seu entender, o livro didático atende às necessidades pedagógicas para a disciplina de 

sociologia, a partir das diretrizes curriculares existentes? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________ 

 

3  – Você,  na  qualidade  de  autor,  entende  serem  as  atividades  sobre  o  fenômeno  religioso 

pertinentes à disciplina de sociologia no ensino médio? 
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________ 

 

4  – A  que  você  atribui  a  ausência  de  determinados  conteúdos  nos  livros  didáticos,  como 

exemplo citamos o fenômeno religioso na sua obra? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________ 

 

5  – Faça comentários  gerais  sobre  a  discussão  do  fenômeno  religioso  na  disciplina  de 

sociologia no  ensino  médio,  quanto  à  sua  pertinência,  formas  de  tratamento  do  conteúdo, 

orientação teórica e outros comentários que julgar necessários.   

 

 

Eu, _____________________________________,  abaixo  assinado,  concordei  em  participar 

do presente estudo como sujeito, e declaro que fui devidamente informado e esclarecido sobre 

a  pesquisa  e  os  procedimentos  nela  envolvidos.  Estou  ciente  da  liberação  dos  dados 

fornecidos, única e exclusivamente para fins de uso pelo pesquisador no projeto de mestrado 

em  tela,  e  que  não  haverá  custos  ou  benefícios  financeiros  para  os  pesquisados.  Autorizo  a 

publicação dos dados e o uso para fins de divulgação do trabalho em seminários, simpósios, 

revistas e outros meios. 

Local e data: ________________________________________________________ 

 

Assinatura do Sujeito ou Responsável legal: _______________________________ 

 

Telefone para contato: ________________________________________________ 
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ANEXO N – Autorização do CONEP 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO - UFES - 

CAMPUS GOIABEIRA 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
Pesquisador: Josemar Francisco Pegorette 

Título da Pesquisa: Professores do Instituto Federal do Espírito Santo- IFES 

Instituição Proponente: 

Versão: 

CAAE: 26010814.7.0000.5542 

Área Temática:3 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

Número do Parecer:655.018 

Data da Relatoria: 13/06/2014 

DADOS DO PARECER 

Todas as solicitações do parecer anterior foram atendidas. 

Apresentação do Projeto: 

Todas as solicitações do parecer anterior foram atendidas. 

Objetivo da Pesquisa: 

Todas as solicitações do parecer anterior foram atendidas. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Todas as solicitações do parecer anterior foram atendidas. 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

Todas as solicitações do parecer anterior foram atendidas. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Todas as solicitações do parecer anterior foram atendidas. 

Recomendações: 

Todas as solicitações do parecer anterior foram atendidas. Projeto aprovado. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: Aprovado 

Situação do Parecer: Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 
Telefone: (27)3335-2711 E-mail: thiago.moraes@ufes.br 

Endereço: Av. Fernando Ferrari, 514-Campus Universitário 

GoiabeirasUF: ES Município: VITORIA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO - UFES - CAMPUS GOIABEIRA 
Necessita Apreciação da CONEP: Não 

Projeto aprovado por esse comitê, estando autorizado a ser iniciado. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

VITORIA, 21 de Maio de 2014 

Thiago Drumond Moraes 

(Coordenador) 

Assinado por: 
29.090-000 (27)3335-2711 E-mail: thiago.moraes@ufes.brEndereço: Av. Fernando Ferrari,514-Campus Universitário  Goiabeiras Bairro: 

Telefone: UF: ES Município: VITORIA 
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APÊNDICE A – PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO 2015 

A  fase  de  conclusão  deste  trabalho  coincidiu  com  o  período  de  escolha,  pelos 

professores,  dos  livros  didáticos  constantes  do  PNLD  2015.  Dessa  forma,  entende-se  ser 

necessário  registrar,  no  momento,  as  linhas  gerais  para  escolha  dos  livros  de  sociologia  e 

filosofia, e as obras que constam nesse novo programa. Considerando em específicos as duas 

disciplinas, que estão sendo disponibilizadas pela segunda vez no programa. 

Segundo  o  Guia  de  Escolha  Sociologia - PNLD  2015156,  para  a  disciplina  de 

sociologia,  são  disponibilizados  6  títulos,  diferentemente  da  versão  de  2011,  quando  foram 

disponibilizados apenas 2 títulos.   

Já no Guia de Escolha Filosofia – PNLD 2015157, para a disciplina de Filosofia, foram 

5 títulos, em contraposição à versão de 2011, que apresentava apenas 3 títulos. 

Os dois manuais analisados, neste trabalho, são repetidos no programa de 2015, sendo 

que tanto na obra de sociologia como na de filosofia não ocorreram alterações significativas 

nos manuais. 

Na obra de sociologia, se manteve o mesmo padrão, sem inclusão de temas relativos a 

religião  e  religiosidade,  o  que  foi  antecipado  pelo  autor,  e  devidamente  tratado no  item  3.3 

desta dissertação. 

Na  obra  de  Filosofia,  se  manteve  o  mesmo  padrão  pedagógico,  e  com  alguns 

conteúdos  dispersos  ao  longo  dos  capítulos,  sem,  entretanto,  uma  referência  clara  ao 

fenômeno religioso. 

Ponto positivo no PNLD 2015 é a oferta de maior quantidade de títulos, propiciando 

assim,  que  os  professores,  num  primeiro  momento,  tenham  uma  possibilidade  maior  de 

análise e escolha das obras. 

Nas novas obras de sociologia, é possível perceber que existem temas como religião e 

mitos sendo tratados em capítulos separados. 

O  mesmo  não  ocorre  com  as  obras  de  filosofia,  que  apenas  apontam  em  diferentes 

pontos, pequenos enxertos sobre a religião sempre ligada à política e à dominação. 

Entretanto, não podemos fazer, neste momento, juízo de valor, se a maior quantidade 

de  obras  também  denota  uma  melhor  qualidade  nos  manuais.  Isso  fica  para  outra 

oportunidade  e  para  outro  trabalho,  comparativo  entre  os  PNDL  de  2011  e  o  de  2015,  num 

estudo longitudinal 

 

156 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Guia de Livros Didáticos. Sociologia: PNLD 2015. Secretária de Educação 

Básica, 2014. p.18-47. 
157 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Guia de Livros Didáticos. Filosofia: PNLD 2015. Secretária de Educação 

Básica, 2014. p. 21-42. 

 

                                                           

C
er
ti
fi
c
a
d
o 
p
el
o 
Pr
o
gr
a
m
a 
d
e 
P
ós
-
Gr
a
d
u
aç
ã
o 
d
a 
F
ac
ul
d
a
d
e 
U
ni
d
a 
d
e 
Vi
t
ór
i
a 
– 
0
2/
0
7/
2
0
1
5.




